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APRESENTAÇJiO 

A mola propulsora do presente trabalho deve-se 

a curiosidade despertada pelas posições antagônicas t.oma­

das pelos mais respeitáveis críticos literários frente a 

Valdomiro Silveira: um escritor tão nouco conhecido. 

Jamais tínhamos ouvido (e creio que a grande 

maioria dos estudantes brasileiros de minha geração) pro~~ 

nunciar tal nome dentro de recintos escolares. 

Nos livros de história de nossa literatura,en­

tretanto, às vezes encontrávamos breves referências a es-

se autor, sempre com juízos de valor diferentes, quando 

nao opostos. Brotou a curiosidade. Não bastasse isso, cr~ 

mos que a nossa própria experiência de vida- caipira trans­

plantada para a metrópole - tenha agido como fator deter­

minante da escolha. 

Eleger um autor menor, de um periodo que passa 

quase despercebido (19 Vintênio deste século), como obje­

to de estudo, origina-se certamente de duas causas: a pr~ 

meira, mais edificante, da desconfiança em relação a tudo 

que se nos apresenta como forma acabada, sejam institui -

ções, pessoas, juízos críticos etc.; a segunda, se menos 

edificante mais objetiva, do medo e da insegurança inte -

lectual que nos marca. 

Dentre os livros publicados de Valdomiro Sil­

veira, apenas quatro, optamos por Leréias (Histõrias con­

tadas por eles mesmos), que nos pareceu, pela técnica co~ 

posicional empregada, o que mais se adequava aos 

propósitos, quais sejam: 

nossos 
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a) verificar se o pitoresco e o exóti.co .realmente predom~~ 

minam em suas narrativas, a ponto de levar alquns cri­

ticos a considerá-las geradoras da pior sub-literat.ura 

de nossa tradição literária; 

b) considerar as narrativas de Leréias, tomando como fio 

de prumo o contexto social do universo caipira em tran 

sição; 

c) verificar se Valdomiro Silveira é marginalizado devido 

a sua própria insuficiência, ou pelo choque cultural o 

casionado pela introdução um tanto espalhafatosa do 

Modernismo. 

Por isso, a estrutura deste trabalho faz-se, a 

bem dizer, em duas partes:uma, tentando entender o univer 

cultural caipira, que seria a matéria-prima utilizada pa-

ra os contos de Leréias; outra, a análise da obra 

priamente dita. 

pro-

Do estudo sobraram poucas conclusões e muitas 

questões a serem repensadas: ruminação. 

Quanto à questão do método, preferíamos usar 

um clássico de nossa literatura para justificá-lo: o nos­

so trabalho ''fica assim com todas as vantagens do rrié"todo, 

sem a rigidez do mitodo ( ... ) Que isto de mitodo, sendo, 

como e, uma coisa indispensdvel, tod2via i melhor 

sem gravata nem suspensá:r•ios, mas um poueo Q f:eesca e a 

solta, como quem ndo se lhe dd da vizinha fronteira, nem 

do inspetor de quar•teirão 11 {Machado de Assis). 

Faz-se ainda necessário indicar as abreviações 

utilizadas no corpo do trabalho: Os Caboclos - (C); Nas 

~erras ~-.0-_é!-s Purnas - (SF); Mixuang0s - (Mi); r:eréias (Hi.§. 

tórias contadas por eles mesmos) - (L). 



I N T R O D U Ç Ã O 

"Tudo que era sólído e est.ável se es 

fuma,tudo o que era sagrado é profa­

nado1 e os homen~ são obrigados fi­

nalmente a encarar com serenidade su 

as condições de existência e suas re 

!ações recíprocas" 

( Marx & Engels ) 
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Nas duas dúzias de contos que compõem o ltvro 

Leréias {Hist6rias contadas por eles mesmos) avulta, de 

rnodo bastante nítido o universo cuLtur'a/, eaiti?:ra - con-

junto de valores, costumes, crendices, lendas P.tc. - ame 

açado de desaparecimento devido às mudanças rápidas pro-

vocadas pela expansão do capitalismo no campo. 

O aumento de produção requer racionalização 

do trabalho e emprego da tecnologia, os quais não podem 

conviver com as assombrações que povoam os "causas", nem 

com as superstições que dirigem a vida do matuto, nem a-

inda com um tempo quase intemporal, marcado através dos 

ciclos naturais, e sequer com certas formas de diverti -

menta propiciadas pelo trabalho coletivo, como o mutirão, 

por exemplo. 

O universo caipira retratado por v'aldomiro Sll_ 

veira, entretanto, já não se encontra em estado "puro" : 

acha-se "contaminado" pelp progresso, em transição. E tal 

vez seja a percepção de seu desaparecimento que leva o 

autor a falar com grande e sincera simpatia pelo caipira. 

A propósito~ Amadeu Amaral, seu contemporâneo, previa a 

ext.inção do dialeto caipira - expressão desse universo 

cultural: uEste acha-se condenado a desaparecer em prazo 

mais ou menos breve" (1). 

O problema do desaparecimento ou nao a curto 

prazo desse dialeto é assunto controvertido: Ada Natal 

Rodrigues, por exemplo, quase quarenta anos depois, afir 

ma que "o chamado dialeto caipira, ao contrário do que 
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previa Amadeu Amaral, poderia ainda existir com apreciável 

vitalidade"(2). A nosso ver, achamos que ambos estavam 

corretos em suas afirmações: Amadeu, porque tornou como p~ 

râmetro o geral - "t: de todos sabido que o nosso falar cai 

pira ( ... ) dominava sm absoluto a grande maioria da popu­

lação e estendia a sua influência à própria minoria cul­

tan; e Ada, porque comprova a sobrevivência e a vitalida­

de do dialeto, tomando como centro de suas investigações 

a região de Piracicaba, que poderíamos considerar um "bol 

sãou, uma vez que ela mesma diz pertencer à nzona velha 

de colonização". 

De qualquer modo, nao temos dúvidas em afir­

mar que o dialeto caipira desaparecerá {embora nao se po~ 

sa precisar a data), já que o universo cultural caipira 

não tem como resistir ao avanço do capitalismo 1 que traz 

consigo os meios avassaladores de propagação de sua ideo­

logia. 

Valdomiro Silveira e Amadeu Amaral tentaram 

cada um a seu modo, documentar, enquanto ainda era possí.­

vel, esse mundo violento e fascinante. E nosso autor, mes 

mo com a intenção de documentar, não o faz através de lon 

gas e tediosas descrições dos elementos paisagísticos; ao 

contrário, é através do homem - centro de suas narrativas 

- que o meio se manifesta.. 

* * * 

o crítico Antônio Cândido afirma crue 11
0 r·eu-{(1--

naLismo post-rom5ntiao doe c·itadoa eecyiitl~í!n (Afonso Ari 
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nos, Simões Lopes Neto 1 Valdomiro Silveira, Coelho Neto , 

Monteiro Lobato) tende a anul-ar o aapect.o humano, em h,c;n(; 

"_. , I . - . 
;~c~o ae um pttoresco que se estende tombem a fala e ao 

gesto, tratando o homem como peça da paisagem, envolvendo 

ambos no mesmo tom de exotismo. E,' uma verdade'Ír'a aliena -

ção do homem dentro da liter>atura, uma J'eifLcar;â'o da sua 

auhetdncia espiritual, ati p6-la no mesmo pi que as 
-

OJ'VO-

res e os cavalos, para deleite estitico do homem da cida-

de. Não é à toa que a 11 literatura se-l'taneja 11 (hem ver.sada 

apesar de tudo por aqueles mestres), deu lugar ci pior oub 

-li~eratura de que hd noticia em nossa histdria, invadin-

a sensibilidade do leitor mediano como praga nefasta , 

hoje revigorada pelo rádlo'' (3). 

Apesar de toda a credibilidade que merece o 

grande crítico que é Antônio Cândido, discordamos de suas 

cáusticas e radicais afirmações, porque nivela todos os 

regionalistas do mesmo período, quando percebemos (e ten-

tarernos demonstrar) que Valdomiro Silveira, assim corno Si 
' 

mões Lopes Neto, diferenciam-se qualitativamente de Afon-

so Arinos, Alcides Maia e outros. 1:: bem verdade que algu-

mas das obras desse período poderiam e devem ter dado lu-

gar "à pior sub-literatura", por afogar o homem em meio a 

descrições exuberantes; porem , nao cremos ser o caso de 

Valdomiro Silveira 1 que prefere ter como alvo o cafumango 

e seus dramas. Ou, pelo menos, não é o caso de Valdomiro 

em seu Último livro: Leréias (Histórias contadas por eles 

mesmos) . 

Superando o descritivismo que J.mpregnou os es 

critores de sua geração e aos da imediatamente anterior 

(a descrição sim, se tomada como mêtodo predominante, fa-
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ria a nivelação do homem à natureza) , Valdomiro Silveira 

narra sobretudo acontecimentos humanos, fazendo do homem 

o ponto de entrecruzamento das determinantes socia:Ls. 

Ainda que adote um narrador-protagonista, este, 

no ato de contar, afasta-se dos eventos para melhor ope­

rar a seleção e ordenação dos elementos essenciais. Assim, 

ao leitor não sobra a sensação de um "grande olho" que 

cai indiferentemente sobre uma paisagem onde se confundem 

seres humanos e animais. Ajunte-se a isso o distanciamen­

to no tempo provocado pela narração retrospectiva, que o 

briga a uma iluminação das particularidades consideradas 

mais importantes para o entrecho (4). 

Entretanto 1 como o desenvolvimento das forças 

produtivas e mínimo no mundo focalizado 'J?Or Valdomir-o, os 

homens ainda não controlam a Natureza, não conseguem im­

por uma forma humana a ela, mantendo-se prisioneiros de 

seus "mistérios", isto é, daquilo que ainda não pode ser 

entendido racionalmente • .Mas ao Lrabalha::r os homens colo­

cam-se numa posição ativa frente ao habitat. o trabalho é 

a negação do mundo natural. Através dele os homens se so­

cializam e se diferenciam da Naturezar passando a ocupar 

paulatinarnente 1 na hierarquia dos seres, o primeiro plano. 

A narrativa de Vadldomiro Silveira mostra esse 

processo de auto-criação humana pelo trabalho, enquanto se 

detém numa fase em que Natureza e Homem ainda não estão ni 

tidamente separados, embora já se presencie um mínimo de 

dife!'enciaçào que o olhar urbano tem dificuldade de en­

xergar. 
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Já na escolha dos nomes de suas obras notamos 

a preocupação antropomórfica: ao invés de nomeá-las com 

ind.icações estáticas de lugares como o f izerarn seus conb:.~m 

porâneas (Pelo Sertão, Afonso Ari.nos; 'ral2era, Alcides Ma i 

a; Cidades Mortas, Monteiro Lobato), chama-as Os Caboclo§., 

MucufoS 1 Mixuangos, Caçadores, que convergem para um mes-

mo significado, qual seja, caipirai e ainda Leréias ( His-

tórias contadas por eles mesmos). Note-se o uso do pronome, 

eles=caipiras, que deixa cla~a a sua intenção, isto e, fa-

zer do homem rústico o prisma sobre o qual incidirá o fo-

co de luz, para dai, ao decompor-se em cores, estas dispef 

sem e recaiam sobre a paisagem, sobretudo, sobre o con t ex-

-r-;c social em que se movimenta o caboclo. 

Corroborando essa afirmação, ao realizarmos um 

levantamento de assuntos (5), notamos que a predominância 

quantitativa refere-se ao amor e seus "complementos": SQ 

frimentos, frustrações, ciúmes, demonstrando que é a subs-

' t.ância espiritual (ao contrário do que diz Antônio Cândi-

do) a matéria prima dos contos valdofuirianos. Só o fato de 

ter escolhido tais assuntos para o desenvolvimento de suas 

narrativas leva-nos a acreditar que a intenção do autor 

não é nivelar o homem às "árvores e cavalos", mas eviden 

ciar os problemas vividos pelo homem comum que habita o 

mundo rural. 

Observemos mais de perto os assuntos seleciona-

dos por Valdomiro Silveira para atuarem como .Lio condutor 

de suas narrativas. 
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O assunto amor, sentimento prÓprio do ser huma­

no, e, como já dissemos, predominante, ocorrendo em quin-

ze das vinte e quatro narrativas que perfazem o livro 

I":'e.r~. É a partir desse sentimento que as personagens m_2 

vimentarn-se, aproximando-se ou distanciando-se, mas em ge­

ral para deixar transparecer o movimento da realidade so­

cial. 

O trajeto da fábula (6) é basicamente o mesmo: 

amor -conflito -violência. Variações, quando há, são mí 

nimas e podem, sem muito esforço, ser enquadradas nessa es 

trutura simples, correspondente a uma rede simples de re-~ 

lações sociais. 

~ claro que, ao tempo de Valdomiro Silveira, as 

relações sociais no universo caipira já se encontravam ma~ 

complexificadas dada a expansão da café por todo o oeste 

paulista. Entretanto, quer seja por uma visão saudosista , 

qner seja por uma tentativa de recuperar o que já desapar~ 

cera ou estava em vias de, os conflitos amorosos terão co 

mo pano-de-fundo um contexto social definido por urna eaono 

mia de subsistênc-ia, determinante de relações sociais que, 

ainda que simples, primitivas até, são especificamente hu­

manas. 

A visão social do autor nao esquece, e nem pod~ 

ria, o conjunto de fatores determinantes das relações soei 

ais e do próprio homem: o caipira, esteja ele enroscado cam 

seus namoricos, amargando seu ciúme ou chorando o abandono, 

surge sempre em meio a seu 

balho. 

elemento formador: o tra -
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1. Trabalho e Diversão 

Nos contos analisados, as personagens geralmen­

te constituem dois tipos de trabalhadores: os que "possu­

em" um pedaço de terra (posseiros) e os que nada têm. 

os primeiros tornaram-se os chamados sitiantes 

tradicionais que, segundo Nice Lecocq Muller, é "todo pe­

queno produtor> rur>al que, responsável pela lavouPa, tr,aba­

lha direta ou ind1:re·tamente a terra eom ajuda de <HW fam{­

lia e, ocasionalmente, de alguns empregados remuneradoe " 

(7). São esses os que mais freqüentemente povoam os contos 

de Valdomiro Silveira: homens pobres que contam apenas com 

o "talento nos braços 11 e a terra (posse livre) , utilizando 

técnica rudimentar e instrumentos quase primitivos, como a 

enxada, machado, foice, cavadeira e bast.ão. 

Devido à grande disponibilidade de terras fér­

teis e riquezas naturais 1 grupos das camadas inferiores da 

população rural disseminaram-·se aqui e acolá, ocupando as 

franjas dos latifúndios 1 que poderiam ser exploradas sem 

prejuízo econômico de seus proprietários. 

A ocupação do solo era feita em caráter predat~ 

rio: derrubada de matas 1 queimada, coivara, para a "fabri­

cação do sítio", denunciando o baixo desenvolvimento téc­

nico dos caipiras: 

"Peguemo' logo na lida, machado e joice 

cantou naquela paulcma empinhocada, muito aipd 

veio abaixo, muita copa Podando, estPondou fei~ 

no selêncio do capoeii't.io. Eu tenho pena do pe 

de ingd ou de curuanha, que vivia tio lindo no 
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tado e escangalhado, p'1'a uet' mrânhà tabap,-;;da e 

cn:nza! 11 ("Bruto Canéla", ~ , p. 94). 

Na clareira aberta construíam-se as casas - ran 

chos de pau-a-pique, cobertos de sapé~ 

"A casa, barreada e cobePta de telha va, 

que eu e nha -ma e tinha j'elto quaJi de baixo d'um 

aauvi que ia embo1.''a p'P'Ot3 rw.ve', l.ogo ficou 

meio tapera" (''Aquela Tarde 'I'urva •.. '', !:_,p~l24). 

Dava-se início, entãor junto ao rancho, no ter-

reiro, a criação de galinhas e porcos: 

"Botei o pe na soleira, e ia entrar, sin5o qua! 

do uma galinha jd eaporuda t/UC RU piasui no Ze-

vantar aquele rancho" (''Força Escondida'' L 

p. 81)' 

que ficavam aos cuidados da mulher. ou melhor, na verdade 

os animais domésticos, a "criação miúda", vivtam soltos , 

alimentando-se do que lhes propiciava a natureza. Somente 

uma vez ao dia se lhes dá (quando se dá) parco alimento : 

uma pequena raçao de milho. 

Cultiva-se apenas o necessário para a subsís -

têncía: mandioca, milho 1 feijão e outras tuberosas, como 

a batata-doce, o mangarito e o cará. Os três primeiros 

constituem uo que se poâe chamar ·triângulo básZ:eo da aLi-

rnentação ea1:piY'a 11
1 de acordo com Antônio cândido (8). Ra 

ros legumes e vegetais integram a sua dieta; em geral, os 

amiláceos perfazem a quase totalidade de sua alimentação. 

Um único esquema de disp.Jsi.ção ordena o plantio: 
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a volta do terreiro - a mandioca, a abóbora, o mang~ 

rito e o c ará. Mais longe, a roça propriamente dita, 

isto e, o milho, o feijão e, mais rarament:e, o arroz, 

que é de cultivo exigente 1 obrigando a permanência no 

local, contrária à vida serninômade que levavam os 

caipiras: 

11 Nha ma e morreu de repente, sem companJr~:a de 

ningue-m, certo d1.:a que 1taua 1?Y.:mcanda mangarlto 

perto da .cerca dos fundos" ( 11 Aquela Tarde Tur 

va ... ", ~, p.l24); 

" ... fez uma ceva de cutia e outras 

c ias, no fundo da roça do Chancho, e toda ma 

nh5 e toda tarde queimava quanto bicho e 

quanto passarinho aparecia no milho cateto do 

alimpado " ("Cobra Mandada",~. p. 10). 

Cultura de subsistência. Esses poucos produ-

tos lhes eram suficientes para a manutenção, o que 

' nao quer dizer obrigatoriamente que as possibilidades 

do cardápio fossem reduzidas. Pelo contrário, com es-

se mínimo seria possível chegar-se até a um certo grau 

de sofisticação: 

"AssentaPam-se todos. As pamonhas de 

queijo ainda lancavam fumos esbranquiçados e 

ostentavam a aada banda das travessa3, a ir-

regularidade e a esquisitice de seus laços 

verdes. As batatas cozidas, que iam passan -

do para o prato de aaâa um, mo.stravam o copa 

cao roxo e quente, embora enxuto. Os 
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polvilhadas de uanel(r ' ' !!!Ui-ri(! 

,, ,, : i 'i;_: 

fechadas po~ ent~o. 

r;ntl'C fnLhagenn de !:o>i··r_;;:-·.·.i' .· 

ví nho de ' ' ' r. 1-0.t'OI'lJil '" !1 {'.' ,. : j' ' ,•, ,. ' <- r ' ' •' 

c:ai'J'C'ÍJ'a:> 1 ! ' ' ' ma ' ma f (!r •• i:' :: ' >J ., 

' '· ' 

guatá 8a"Íl'a uma co1-r;a {!•i/' dv'rrJ(< r,-_,, 

("Saudades do Natal", ç, p. J05-106) 

Abrimos aqui um parênteses para fazc~r algu-

mas d:igressões a respeito deste fraqmento. t: verdade 

que todos os doces citados, assim como as bebidas ,pe_E_ 

tencem à culinária caipira. Porém, mesmo em situações 

de festa (como era o caso) , em se tratando do caipira. 

tradicional, jamais encontraríamos todos esses prat"os 

juntos. A descrição parece ser mais apropriada a me-

sa de um fazendeiro que à de um caboclo. /\Len·te-se P_0_ 

ra os vasilhames usados: "travessas", "ptres", "terr.~ 

nas" em meio a "folhagens de bananeira e de pitanga " 

- revelação clara do exotismo bem ao gosto dos roman 

real de nosso autor. Ressalve-se, no ent.ant.o, que es-

te fragmento pretence à sua primeira obra: Os Cabo-

elos. 
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Colocamos, antes da citaçáo, o verbo "seria 

possíveln no condicional (e não no fLituro do J)retõri 
" -

to), porque entendemos que as possibilidades de ::ea-

lização de tais pratos existiam, mas não se efetiva-

vam, dada a pobreza e o atraso em que viviam os cai-

piras. Fecha-se o parênteses. 

As proteínas e vitaminas eram, em geral,.fo~ 

necidas pelas aves, pelos suínos (raramente se fazia 

uso de carne bovina ) , pela caça - atividade bastan-

te prezada pelo matuto e que geralmente se fazia com 

auxílio de cães adestrados paro. tal, os paque1ros ' 

orgulho de seus donos. Por falar nisso, os cães sao 

assunto de alguns contos de valdomiro Silveira, como: 

"Violento" I "Micuim" r etc. 

que ele ~ra doentP p•:· 11mcl '< ' 
<"'U~''ir:i 1. ru dr-~Ji.:'J;.: }, 

amontau. a câvalo ... '1 {"Cobra Mandada" L 

p. 11 ) 

pela pesca: 

1'?iraquara ' a e go~; Lo c an 

. . . . I . . 
gu~d~nho Je~ranao 

timb6 nas lagoas, 1ta .~ noite, .~omo quem aa 

ve~o ci terra para pc'e •(tl' cam 

co Muçum", SF, p. 60), 

e pela coleta de frutas, motivo uté de r:cuniZio social, 

coJno podemos ver no cont:o "As Fruitas", ~, p.34, em 

que as moças se reúnem para ir colher jabuticabas. 



Essas três atividades - Q caça, a ?CSC~ e u 

coleta -pertenciam, ao mesmo tempo, às esferas do 

trabalho e do divertimento. Do trabu.Jho, encp1unto par 

ticipavam da sobrevivência do homem: Uo divertimento, 

peJas seguintes razões: 1) eram rea_lizadas aos domin 

gos, dias-santos {os feriados jamais eram observo.dos 

devido a total ignorância de suas exl.stências) ou 

quando a pequena lavoura não demandasse maiores cui-

dados; 2) eram feitas geralmente em grupos, favorc -

cendo as relações de sociabilidade: 

" ... pegou na espingarda e nos aviamentos, ~ 

ba.Y'ê~OU os fechou e o - -uao no mao di!_~eita 

chada, pôs a patY'ona 

- Dis q!lG 'cabei minha taJ•e 

tenho - " mesmo pensao nam ua, 

aquele mest-iço, que •tá ' peY'('I-fl'(UidO a :.-~ .t' t: [ma 

hora" ("De Duas Cores", Mi 1 p. 105) 

O trabalho do caipira tradíconetl, como vi -

mos, organizava-se em torno de um m.1nimo que lhe 9a-

rantisse a sobrevivência, sobrando~1hc, portanto,umw 

larga margem para a diversão. 

Evitamos até aqui o uso da palavra 1:_~~-~~ , 

porque entendemos que ela se encont.ra impregnada oor 

um sentido atribuído pela visão do homem urbano do 

século XIX: lazer confunde-se com ócio~ folga, des -

canso de um trabalho forçado - o trabalho alienado. 

Para o caipira tradicional, entretanto, ·tem 

duplo caráter: é ao mesmo tempo trabalho e diverti -

mento, ou seja, terminadas as t.arefas (trabalho pro-
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priamente dito), exerce-se uma das três at.ividades 

a que antes nos referimos 1 visando, por ur::1 lado a 

produçào, uma vez que se alimerrtam do que caçam 

pescam ou coletam (produção para subsistência) sem 

contar que a caça tem também como objetivo a pro-

teção dos roçados. Por outro lado, cnqnanto favorc 

cem as relações de sociabilidade, pertencem à esfe 

ra da não-produção, o que poderia caracterizar es-

sas atividad0s como "lazer". Com isso queremos di-

zer que no "lazer" do caipira o limite entre traba-

lho e nã.o-trabalho não é nítido. 

Talvez tenha vindo dessa visão urbana do-

minada pelo cientificismo - lcmbt"amo-nos da racio-

nalízação do trabalho e de seu expoente miiximo, o 

e:x:ecrãvel Taylor, que opunha claramcnt.c t.rab.aJ ho a 

não-trabalho, tempo produtivo a tempo morto (9) 

o epíteto pregl!:içoso dado ao caipir<J. Afinal,de que 

modo poderia o homem, racionalist.a classificar um 

mundo que nao contava com a racionalização do tra 

'lho, um mundo em que tempo nao e dinheiro7 

Preguiçoso também fora usado em relaçiio 

aos índios. Augusto-Emílio Zal uar, em 1. 821, f a zen 

do algumas observações sobre a catequisação dos a-

borígenes, dizia que as dificuldades se deviam a 

. ' 
-''iUUC;' (~ 

continuaa guerraa e rovbcJS ( ... ), 

;-,,,.,,.·!,.,.,,,,7/'i' a' n""oc,'/1~·,,,., ~'r>7'''-'" 
--<~'~''"''·"·'-'.- i'""-'v "o--'-', J'C,"'-

i ,,,,+.-, -') _.,_,_ '''"'""'"'' ,,~·,._,,f'(1(l) :; __ ,_,, __ ,_, co- '-'-"- ic;l·& •.• .c> ,,_,,_ ,,_, • 



Entretanto, apesar das explicações dadas a 

respeito da upreguiça" do caipira - sejam de ordem 

cientificista: faltavam-lhe proteínas ou sobravam 

-lhe verminoses; sejam de ordem histórico-determi 

ta: herdaram o aventureirismo dos b;:mdeirantes e o 

nomadismo indígena; sejam de ordem econômica: so 

cultivam o estritamente necessúrio para a subsist.ên 

cia - a verdade é que jamai~ nos contos dE:~ Valdomi 

ro Silveira o caipira aparece como prequiçoso. 

Em geral, as personaqcns surqcm nu narrati 

v a em meio ao trabalho duro e é pc~Jo f i. J t ro do tra­

balho que se mede seu valor. Se, em alc;runs contos 

o pano-de-fundo é a caça, pesca, coleta de frutas 

ou festa, como ocorre en "A Pantasma", !~_; "VJ.olcn -

to", I:!; "Chico Muçum", S~: "As F'ruitns", f , não de 

vemos encarar tais atividades, constitutivas da cul 

tura caipira, como opostas ao trabalho, mas como 

formas de divertimento que mantêm uma relação de 

quase complementaridade ao trabalho: 

11Ao <)ol qucnl"e, (:\.!'riO n:' 

a maiu pequena aragem, o Anl-dniJ 

,J 

~as o tPabalhador tinha quau~ VGrtia~~c. c 

o 8UOP ia-Zlte caeorr~ndo um buya~ o2t~ pc~ 

da (JY'ande canne1.:Pa" ("A Dúvida" ,M~, p.53) 

"Trabalhadaira (i rliv~rti 

1 4 



1 5 

eDpX:gào" ("Na Ceva", f, p. 87) 

A melhor forma de. diversão é a festa uma 

das poucas formas de comunicação social} e a maio -

ria delas têm como pretexto as comemorações dos"dias-

-santos-de-guarda", rigorosamente observados pelos 

caipiras. E sao muitos, pois respeitam-se inclusive 

aqueles que nao constam do calendário da Igreja. Ex-

plica-se tal fato por tratar-se de uma prática mui-

to especial, misto de religião e superstição: "cato-

l.i..cismo folclórico brasileiro", na expressao de Ros-

sini Tavares de Lima: 

' ' . ) 

A samba que abriu o pago .. "{"Do Pala A-

berto", ~ , p. 25) 

p'r•a nao par•ecer· S(,De .), nao n~-, 

t~ ' ' 

de enjeitar o convite do povo de Mumbuca,na 

festa de Santo Antôn{o" ("A Pantasma" ~, 

p.59), 

Também os casamentos sao datas dignas de 

grande comemoração. ~ bem verdade que, freqtientemen-

te a longa distância da cidade e os gastos impedi-

am a oficialização (seja pelo cartório, seja pela I-

greja, que também era uma forma considerada como o-

ficial), sancionando a união livre: 

''Quem ama com fe-, cacaâo ,J 11 ("Sonharada", ,!:, 

p. 47). 
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Mas quando se consegue n::!o. l izar o que c 0 

grande desejo das moças e de seus pais, a festa e 

grande: 

ai'r'ombo, 

O Zi Gaiola mostrou qkc t i r:/:''~ 

(uGuarapá", Mi, p. 81). 

Nas festas oferece-se sobretudo a pinga 

constante dos contos de Valdomiro S:tl vei.ra r:=.~ da v .i-

da dos caipiras - pura, em forma de quentão ou li-

cor, aromatizada com raízes, madeiras, sementes e 

11 
- Ar'X'e, d·iabo! que eu 

mo vestida de anjo! D u~mo 

nao hai " .. quem nao GUIO~; ~ u marua-

do do Ana<-) táeio &n 

j'erviâa tefnpel'ada com uc de Dn//hu 1 11 

("Pijuca", E, p. 20) 

A dança, porem, é que merece destaque es-

pecial, tanto nos contos, como no mundo caipira: 

mcnei,} ger>al, N,_;;:,;o i.t'i .. 'L·)' :'V< h 11; ,:er•e 

ncu a 13amba, ja âet'Oiil ,j,· n;-·t'OI;(z.rt' r; 

Jl'r"o fandango, c o palmsu 

nem umas par' de ~aquaras qtte r1 

vai quebrando no mato" (''Do Pala Aberto'' 

!e· p. 25). 
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Insistindo ainda na afirmação do ".lazer" co 

mo complementar ao trabalho, no conto "A ·Pantasma" _&:, 

p.58, aparece a seguinte passagem: 

mo o Tdnho ndo cantasse sua mo 

pinho, meio sem som nem Lon:, -na o 

saber mais lidar co'ele como out~a ho~.1 

quando 

lembi•a l) romo ·p 'ra pulm·" e 

num burro xucro. Ia desanimada, C!'egou a 

querer entregax'-se: - Ch2, :.:;e:rui'e i-<!. 

seo Chico Cesdrio, qu~ eu JU 11nu ;:ct. ma~a 

-
'1!"1::: i-')r•em rr 

teima foi adiante, inte 4u~ ;.u ,;,_.; crJ-iu'1 ("11_ 

Pantasma'1
, ~, p.60-61). 

A ferramenta, ou instrumento de trabalho 

para Marx, é 11 uma coisa ou um compZexo 

:.J•aba?hadur' incoPe entr•e D'l- mcnmo , 

lho e lhe ' iJOUt'•·' 

objeto n e seu uso e fabricação "caracterizam o pruc~e3-

ao especificamente humano de tPabalho~ {!l). Se exercer 

o trabalho significa apoderar-se do. natureza transfor 

mando-a, enquanto o homem, ele próprio se transforma 

que outra coisa não é a atividade art.íst.icã senao uma 

forma de trabalho? Assim, não só o "lazer", mas t.ambém 

a arte aparece perfeitament.e identificada com o t.raba -

lho, a tal ponto que a metáfora usada para o instrumen-

to art.istico é ferramenta e, para a atividad.c; artist:ica, 

trabalho. 
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2. Isolamento e Auxílio Mútuo 

Uma economia fechada baseada nu produção de 

um mínimo vital provoca, por sua própria natureza, o )--

,cu[amenDo, termo que é aqui usado com o sentido que An-

tônio Cândido lhe confere: fencm," c p,_ i\ r> r 

" 
i y ') i : .. ;_; / . 

O autor de Os Caboclos dissemina cá e acolá 

expressoes referentes ao habitat do caipira; todus elas 

traduzindo o isolamento, o fechamento da comunidade: 

11 0Pa eu, mucufo cd do R8~iro, do 

Bertao que nem onça l'inLadcl 11 (''Coração a 

Larga'',~, p. 85); 

11 ••• r:omo se não moraBse no f\;ndo ma L o 11 

{"Bruto Canéla", .!::' p. 90); 

" 

drJ 11 {<tBruto Canéla", _I:, p. 90); 

" 

ca de lagaPto? 11 {''Bruto Canéla'', ~· p.93). 

Como se vê, para designar o local onde vi-

via o caipira utilizam-se: fundo do ma to, c a fundô, toca 

de lagarto etc. - expressões que definem com exat . .idão o 

lugar ocupado nelos caipiras tradicionais: núcleos de P:2 

voamento (bairros rurais) distantes entre si e do comer 

cio, que so é freqüentado de raro em raro. 

Tal ilhamento é descrito magistralmente por 
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Valdmüro Silveira, através do monólogo efetuado pelo 

narrador de "Com Deus e as Almas", !:• p~113: 

r•age' soturna, 

to, entre duas bocainaB de ~~amp•J. 

se alembra, Pra~inha? 7'ir•an~0' r> Panaha, a-

donde nós chegamos nu f\!c.,hG r• ,fo dia, 

o mais era mato brabo. NJu sn eocuitaJa u-

ma voz, . . I que fosse, de pasuartn1o 

ou , de bicho de casa: quando muito, alta 

noite, uma risada triste de coruja, um gua 

nhido de lobo, algum mio de DaçuaNtna. Vo-

ci botou reparo no ermo, achou i/Ue aquilo 

'taL) a um deseaper•o de que eu 

soltasse a tropa maú; (-''cu que 

n5n se topasse uma tapJra !J'ru J'emddic;", 

Se por um lado a economia fechada provoca o 

isolamento, por outro, O próprio trabalho, enquant.o a-

tividade para dominar a natureza, obriqu os homens a 

encontrarem formas de sociabilidade, a se aproximarem 

trabalho contribui para aprofundar :lu (~ços .. n~P~ o;: 

membros da sociedade, multiplicando oJ nason a.· :rJD~;;-

tincia m~ltipla, de cooperaç5o comum e tornan.iu 

(~l(lPQ em eada ind·iví.duo a . ' . 
conscter:~:<.u i.,t<Z-iclade de 

",, 7 _, ·)o'eY'""a··a" 
G'-''" <-C t·1 

"'""" 
(13). Desse modo poderíamos afi.rmar que 

os homens estão isolados e "unidos" ao mesmo tempo. 

Uma das formas de solidariedade encontrada 

para a sobrevivência do grupo e o mutirão~ comum entre 



os sitiantes tradicionais, que contavam geralmente ape­

nas com o grupo familiar para "tocar a lavoura", insufi 

ciente no período de colheita e malhação do feijão ou 

arroz - que deve ser feita em curto espaço de tempo pa­

ra que a chuva não os estrague. Realiza-se então o muti 

rao: o sitiante em aperto convoca os vizinhos (ou estes 

oferecem-se) para ajudá-lo. 

O trabalho coletivo decorre entre ch.istes e 

disputas e~ uma vez termin aJo, cabe ao si ti ante dar uma 

festa que, assim, torna-se uma forma de pngarnent:o já 

que o dinheiro pouco circulava) ,-~os participantes do mu­

tirão. É óbvio que o sitiante se obriga, moralmente, a 

socorrer os vizinhos que estiverem em semelhante situa-

çao. 

Embora a prática do mutirão se dê mais corou 

mente na lavoura, ele pode ser encontrado também em ou­

tros afazeres: 

20 

ro do pr•ese-pio: cada qual dos c~O!i?)1: r)8 tJ'(J 

zia uma novidade ou uma su 

sas raras naqueles ermos, jabuticabaR at~a-

sadas, ramoa vermelhoo de aafi-murta Pm p~n 

cae 11 (nNatal no Lourenção", ~..:!:.' p. 73}. 

Não há a menor dificuldade na realização do 

trabalho coletivo, porque todos uLil izam as mesm.:1s téc­

nicas. f: 1 segundo Antônio Cândido 1 tal ~omC!.2eneidaf~~- .:.~.:_~ 

!:2:1ral o principal fator do quase total ilharnento em que 
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J•l!'i ' ' '< " 

a formas sociais, ao contrario B dij'nrcnçau, onde 

0ontato torna poss{vel a passagem do~ t?(emr~n~o.; het~ro-

grJ'neos de um grupo a out'f'0 11 {14). 

Nessa situação de semelhanças deve-se res 

saltar o papel da organização familiar que, se fecha o 

circuito, também o inicia, reproduzindo as mesmas for-

mas de organização. Fique claro desde já que nos refer~ 

mos a um tempo anterior à transformação do circuito, o-

perada pelo capitalismo. 

3. Organização Familiar 

No mundo fechado do caipira o casamento se 

dá entre pessoas do mesmo bairro ou das imediações,quer 

seja por necessidade~ já que só de raro em raro apare -

ciarn pessoas ude forau, quer seja por preferência, como 

constatou Lia Fukui ao analisar um bairro rural que ain 

da mantém muito da antiga organização familiar{lS). É 

claro que, mantendo-se essa situação, freqüentemente o-

correm casamentos consangüíneos: 

Lage Jú <Oempr'e.mau r'l~uul.La,/,), }\' ·:. ,·; 

va aquele casal t5o unido - n J~aquim %cn 

e a nha Loriana, primos en:rc Gi. ( "Bocó 

-de-Mola", conto de Valdomiro Silveira, pu-

cf. anexo II); 
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" ".'' 

uza em amo~ ans~m dJ i'-'' . ' '''.,: 
muito maio engano c(U2 

EH?Pi'0.' 11 ("Hora Quieta", E2, p. 11). 

Muito significativa é a expressiio "o que vErr1 

de lá de trás da serra": elas, as serras, formam como 

que uma barreira, aprisionando, encerrando em si mesrno 

o pequeno aglomerado. Não é outra a idéia conLida üm 

"Campo Geral", de Guimarães Rosa: recorde-se que a m<:l~e, 

depois de fitar longa e melancolic<Jmente um morro, di-

zia: 11 
- Es t.ou sempPe penuundo 

f:· qttl2 eu nunca he·i de poder 1)8P ••• 11 
( 16). 

Sabe-se que nas comunidades rurais, devido 

ao isolamento, há uma tendência generalizada. ao casamen 

to precoce. Mal atingida a adolescênc.ia, a constituição 

de família torna-se a preocupação principal, nao só àos 

JOVens, mas principalmente dos pais: "C'u;Jttf' 

;~uTar'
11 (17). Para a mulher a necessidade do casamento a 

grava-se na medida em que, além dos motivos c.l.tados 

somam-se outros como: quem a assistirá se os pais lhe 

faltarem?; ou mesmo motivos de ordem menos prática: fi-

car solteirona significa ter sido preterida {quem sabe 

se por feia ou não virtuosa). Além do mais, a mulher ca 

~oad~l qoza de mais autonomia que a. solteira (18). 
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Entre vizinhos ou primos, o casamento e pr~ 

cedido de uma corte amorosa que se dá a distância, num 

ritual de aparente frieza e geralmente mediado por t.er-

ceiros. A propósito, veja-se o belo e engraçado conto, 

"Visita", Mi, p. 77-80, em que a corte à nha Rita faz-

-se através de prolongadas conversas com o pa:L dela so 

bre tipos de café, mandioca etc., sendo que a cortejada 

so aparece a sala de vez em quando e rapidamente. 

Segundo Antônio Cândido, a própria e.xistên-

cia da corte amorosa denuncia ~' já que nas orga-

nizações familiares tradicionais o casamento era tratado 

pelos pais , tão logo os filhos nasciam. 

As primeiras rnanifes·tações de nnmoro come -

çam em alguma festa religiosa, através de olhadelas fur 

tivas: 

da nh'Ana, um moect5o c 

sacudido, pegou a me olhJl', que ~Q0 

toada, olhei p'ra banda dele, mas :o Jeito 

de quem nao tava pondo atenç5on {''Do Pala A 

berton, ~' p. 25); 

quando já não há compromisso desde a infância. Entende-

-se: em se tratando de agrupamentos pequenos e refratá-

rios ao novo, é natural que todos se conheçam e, sendo 

o casamento um caminho que todos devem obrigatoriament.e 
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percorrer: 

11 :!;.;~-'(f DU!'(c I' (f c r'',, "11 ("Nu Fo-

lha Larga'', ~. p. 35) 

e comum encontrarem-se pirralhos namorando: 

nDe,; C)UCi i. f.·· 

ba'l: ) !l [ ' . no t'Y'O a 1 ., ., i{ !! •'/ " L '" ,. 
·' (, w . 

tamb 
. 

de em na o :le1..XU1)({ "'a r: 7 A •• !'e " 'i,. ', 

ou p Lan ta r a .. t-i] Urna POCU iti ( u :; (' ,, .. .. r: c L Y'(J 

na o tu.no.!e no·;Ji da de nem uma I . • ;! .. .:,,; '" '1 r.'i 
' > 

graça naquele namoro 

valiam narla 11 ( "A C l t d onsu -':-1 o Lau", 

p. 19 I. 

Mas o casamento so se efetiva se houver aprs: 

vaçao dos pais. :t: de fundamental irnport.::lncia o papel e-

xercido pela figura paterna nesse tipo de sociedade. As 

s.im, a palavra final cabe ao pai, caso se trate de famí 

lia completa, ou à mãe, se incompleta (19) 

"Si vaneZ acha que deve me p~ i' p'r,'o pa1., 

ve.t'80:'1'r' ("Na Folha Larqa", _!..;r p. 35) 

Se, porem, nao houver o aval paterno, sem -

pre resta o caminho da fuga; 

niea. ~udf•(/o de 

Y'ondador j'am-íL 'ias r!JilP 

est~ tamandtti ,;uu !:U trcro no aoi-
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r•ação 11 
(

11 Sonharada", ~, p. 47). 

A autoridade paterna üffi relação aos filhos 

(pelo menos até que se casem) é rigorosamente desempe-

nhada, impondo-se a distância, o respeito e até o medo: 

que~ a pensar no que ~z,. ~,10 Lc~~~~ 

o i'u.:mo da viage' n {nDo Pala Aberto 11
, L 

p. 26). 

Para a aprovaçao de um casamento levam -se 

em conta valores de ordem moral, física e, raramente e 

conômica (ainda mais que se trata da união de pessoas 

pobres que nada ou pouco 'têm de seu", como várJas ve-

zes e ressaltado). 

A propósito, estudando o município de San 

ta Brígida, comunidade rural de tipo tradicional,Maria 
' 

Isaura Pereira de Queiroz contrapõe este tipo de soci.e 

dade constituído por pequenos produt.ores que, a inda 

que sejam grandes proprietários de terras não dispõem 

de meios para aproveitá-las, às sociedades rurais es-

tratificadas em camadas sociais. Consta-ta, então, que 

a estrutura dos grupos é em geral do tipo iqua1itário 1 

têm mais ou rner1o8 a menmu po._;? ç1.to 

{20). Assim, serão as qualidades pessoais as deterrni 

nantes para aquilatar o valor de um indivíduo. 

Para o homem, considera-se se ele tem capa-
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cidade de sustentar a família, o que nao quer dizer ne-

cessariamente ter dinheiro, que, numa sociedade corno a 

que nos referimos, tinha c irculaçã.o mínima. A capac ida­

de é revelada pela boa saúde e disposição para o traba-

lho: 

"DiiB que vance me ' ' 
r'o seu pai: jd 'tou na i 

de braço nao me fa_t>La 11 ("Na Folha I.arga" E:_, 

p. 35) . 

Por isso, a doença - assunto de um dos mais 

belos contos de Valdorniro Silveira: "Camunhengue", C 

p. 50-58 - é vista como a grande tragédia que se abate 

sobre esses homens pobres que têm como Único meio de so 

brevivência a "sustância " do braço: 

recomendar p'r'um hJmc 

' 
do e trate de si com mingauR 

que pode e nao aquilo que r per~isc) faz•'l' 

Hei de lidar c'a minha ferramenta, briga~ 

ou fazendo as paz' (:(•',; !.cf'r•u, i/[t_>" r!')!_, ,, 1-'c-i' 

Se o indivíduo tem saúde, mas nao tem dispo-

sição para o trabalho, a avaliação se faz ao nível éti<:o:-

i! iJ (', 
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d.e.sentoear 

tear aa piPapitingaR 11 ( "Sonharada ", 

!::1 p. 45). 

Para a mulher um outro conjunto de valores 

sera a medida usada para avaliar se a moça é bom parti-

do: 

Lo: lu- no Cupim j\;lui.J,/11! )'!,- :rt~':.:' ,/,~''',<~;,· «,t'' 

) ' ,, ('~ ·-· i { ~ ' '' , }, fi[ 

uia de uu r• i.{ i< c n tC m C i!, '!'i' ( [f, {i-!. i }f ;. ( ,' 

dava don porcos de ceva, am~rraJc 02 b~zur-

ros nas m5os daa vacas, ~iPava 

chava mitho p'r'aa galinhas: 

v a na e os tur•a, que nau n:J[··-~. mui;:. 

Cada domingo nha mdí· tJ ~c!m~gJ u.1 

missa: eu rezava, que cr,J um gr;cl~a: 

tanto p'ra Nossa SenhoPa da Bem Apareci 

cados. e que peeado t~nhu ~u? -

de c·'&c(-i havét•Q' de DCI'' f!U'Í[c;:;; ('.•(!r: 'jii No'-

;;a~J Tr;(' Ja-uall/ li!) c/(} 'f',;_!:: 

' ,, ,_ '-• !';(' 
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de alta.P" ("Do Pala Aberto", !~t p.24-2~)). 

O extenso trecho citado resume com clareza 

os principais critérios para a va.loração da moça sol -

teira. Em primeiro lugar, considerações de ordem mo-

ral como: pudor, recato, piedade- "anjo de altar". De 

pois, a capacidade de cuidar do marido e filhos: para 

isso mede-se o desempenho no trabalho caseiro e no tra 

to das criações. Saber costurar é privilégio de moça 

de finas prendas. Fundamental mesmo é que não partici-

pe de mexericos, falatórios, seja enquanto eler:Jento di 

vulgador, seja enquanto objeto de divulgação: 

xerico~ s~ pega a se impuPfuf' ~·o auc tas-

sa na casa de Fulana e 

asseste junto de tal cPiatu~a'' (" Bruto Ca 

néla", ~' p. 89-90). 

Entre parênteses: o mexerico, o diz-que 

-diz e proibitivo porque reforça comportamentos que se 

diferenciam dos já estabelecidos, porque subvertem as 

normas cristalizadas no universo cultural caipira. A 

propósito, Maria Isaura Pereira de Queiroz, es-tudando a 

região de Paraibuna, sugere que a função do mexerico se 

ja a de "impedir desvios" (21). Mexericar é também uma 

formo de critica ao novo para manter as ant~iljas normas, 

uma forma de controle da coesão do grupo. Por isso,ape-

sar de proibido, todos dele participam, e o diz-que-diz 

é generalizado (sendo inclusive assunto de vários cem -
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tos de Valdomiro Silveira), mesmo porque era a única for 

ma de circulação de informações naquele mundo fechado. 

Se até agora falamos sobre o equilíbrio: ec~ 

nomia fechada (baseada na cultura de subsist.ênc.ia), ger~ 

dora de um tipo de organização familiar e social estável, 

guiado por normas rígidas; ainda nada dissemos osbre o 

desequilíbrio representado pelas transgressões a essas 

normas. 

4. Transgressões 

Ao se recortar o universo cultural em dois 

o do proibido e o do liberado - torna-se obrigatória a 

presença da contravenção, ainda porque, segundo Sílvia Lme, ela e 

necessária (desde que não abale seriarrente a estrutura social) pa 

ra reforçar "o correto, o normal" e reafirmar os grupos 

dos "sérios e trabalhadores" (22). 

A situação inicial de equilíbrio, de ajuste do 

homem ao meio, será estremecida pelas transgressões. Por 

isso mesmo, elas agem nas narrativas como motivos dinâmi-

cos que, no entender de Tomachevski, sao modif:Lcadores de 

uma situação, desestabilizadores do equilíbrio da situa -

ça.o j_nici'--'1, portanto, motores da fábula (23). 

Recorrendo à análise dos contos de Leréias 

podemos verificar que o tipo de transgressão mais recor -

rente refere-se à infidelidade feminina: 

meçou a pular fora dos tPilhos" (''Pedaço de 

Cumbersa", ~J p. 6). 
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Nas sociedades de valores c r lstaU zudos a pa!'_ 

tír da ótica masculina, a fidelidade feminin<J constitui um 

dos principais esteios da moralidade. Por isso, "pular f:2. 

ra dos trilhos" é dos delitos mais graves. Observe-se que 

o termo usado para designar as normas é muito significat.±_ 

vo- "trilhos": a única direçãof a direção certa. 

Pouco importa se a mulher está unida Jívremen 

te ao cônjuge 1 se antes era prostituta ou separada do ma-

rido; no momento em que se encontre na situação de esposa 

deverá agír como ditam as regras: 

(/ '} ,''';/f '.' 

rle pedregulho - uua2c 

Veja-se que a comparaçao usada também indica 

o caminho único que deve ser percorrido pela mulher co 

mo a agua que corre "sussegada" no 1 e i t.~o do r ibei rào T is 

to e, sem sair das margens. 

:t: bem verdade que a mulher desempenha um pa 

pel de igualdade ao homem no trabalho. Aliás, cJu qeral 

mente trabalha até mais que e.le, porque, além dos afazeres 

domésticos, ajuda o marido ou o pai na roça: 
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cando grandezas de seruiço, ' 
na o LeV:JI! t,-r.V,Jrr; a 

voz pe_rto dela, 

de que 

p. 87-88). 

t: bom lembrar que o trabu.lho domésU.co w..tqu~:;. 

la época era extremamente penoso, porque tudo era feito 

artesanalmente. Além disso ( e do que foi acima exposto), 

sobrava ainda a mulher o trato da criação miúda e das 

plantas que não pertenciam à roça propriamente dita. Ao 

nível dos valoresr porem, . . . 
O .'JU 1.0f'L0f'LUCi-

do da homem sobra a mulhcr"(24). 

Essa superioridade ao n1vel dos valores tra-

duz-se concretamente no sentimento de poss~ do homem so-

bre a mulher: 

"Dizer que ple querLa muito a mulher, nao 

queria; tanto que arrunjavc pesqueiros nov~e 

por quanto rincdo havia, e levava neste pon-

to uma vida bem cnJ tr•anyolada: mru; e r; ~en-d-/.,1 

que a mulher era tanto dele cnmo a 

pPopr•·iadade ac1 âe.ciamr,ur•,·), J'r·,.r:ru.• .. iu 

eando, sem u.m [)I; de I.';U/f!Ur!U 

zia dereito da lhe entrar nao posseas, 

a costcla 0 ("No Escuro da Noite", ~~ :1. 4'0}; 

sentimento que traz consigo a desconfia_nç~; teme-se que 



a propriedade (mulher) , que nao e totalmente objeto 

tem anima - possa vir a querer ter outro dono. 8 o ca­

so de 11 Bruto Canéla", em que a suspeita simples é de 

tal forma potencializada que chega a desequilibrar a 

vida do indivíduo. Também em "Ciumada" a suspeição(de~ 

ta vez confirmada) leva à tragédia. 

E a desconfiança ainda e açulada pelos me­

xericos. Dá-se ouvido a falatórios com a credibilidade 

de quem já l spera a confirmação; como se previamente se 

soubesse que iria acontecer - so nao se sabe quando.É 

o que ocorre em "No Escuro da Noite": o marido toma c L­

ência da infidelidade de sua mulher, at:r"lvés de uma 

maldosa prostituta nele interessada. Me:smo ass1m,o cre 

dito é imediato. O "diz-que-diz", tamb6m em "Enredos", 

funciona como o crisma. 

A infidelidade feminina, vista sob o ângu­

lo da violação dos direitos de seu dono, aproxima - se 

muito do conflito origirtado por questões de limites de 

terra, da posse dela, muito recorrente nos contos val­

domirianos. Em "Cobra Mandada", por exemplo, a ação e 

desencadeada a partir de alguns cipós, necessários a 

confecção de uma cerca, retirados do terreno vizinho 

em nNa Tapera do Nhô Tido 11
, ~'o problema centra-se na 

.invasão perpetrada por um boi que é imediatamente mor­

to pelo dono das terras. 

Sendo a mulher ou a t.erra posses do caipi­

ra1 a infidelidade ou a invasão têm o mesmo significa­

do: ambas constituem graves delitos por serem trans 

gressões às normas que dirigem a vida do caboclo; nor­

:tnas que, se respeitadas, permitiriam a continuidade do 

J2 
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seu universo cultural. 

Se o conflito na narrativa dâ-se por questão 

de mulher ou de terra (posse) F podemos interpretá-lo como 

tentativa de preservação de valores da ant.iga ordem. As-

sim, a desconfiança não seria senão o sentimtcmto de inse 

gurança do caipira frente ao novo. que anuncia a derroca-

da dos citados valores. Por isso mesmo ç i1 credibilidade 

face ao "trãgico 11 é imediata: intui-se o Jnevitável ruir 

daquele mundo fechado e homogêneo. 

A manutenção das normas e a transgressão de-

las constituem a antítese que faz a tensão dramática dos 

contos de Leréias e que desembocarà, o mais das vezes,na 

violência. 

S. Violência e Confronto Pessoal 

Maria Sylvia de Carvalho Franco, a.na] isando 

os processos de crimes oCorridos na sequnda met2dc do sê-

cu lo XVIII, na regiâo de Guaratinguc-~tã r conclu:l. que a v~ 

olência é a outra face da solidariedade, chegando mesmo 

a ser constitutiva da relação comunitária; as mesmas ca~ 

f> as que determinam o consenso, de tcrmi.rwm L:unbém o con-

flito. 1:: bom, todavia, ressalvar que a pesquisadora esco 

1heu a "área ma.is pobre da região paulista" para suas i!:_ 

vcsttqações, porque unel.a, as transformações vindas com 

o café se fizeram sentir de maneira mais branda" (25). 

Se tomarmos a violência sob a ótica de Maria 

Sylvia, ist.o é, enquanto constitutiva da relação connmi-

tár ia, podemos justificar sua forte presenca nos con tm~ 
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de Val.domiro Silveira. Podemos também, no entanto, inter­

pretar a violência como decorrente da tentativa de prese!:. 

vação de valores da antiga ordem atente-se para o fat.o 

de que as narrativas de Leréias, em sua maioria, referem 

-se a zona rica (Oeste Paulista}, ou seja, àquela em que 

o café e_xpandiu-se de modo bastante ampliado, provocando 

transformações rápidas). 

Vejamos o caso de "Cobra Mandada", f:, p.S-13, 

em que a origem do conflito, como já dissemos, encontra­

se em alguns cipós retirados das terras do vizinho, por 

ignorância dos limites, já que os marcos encontravam -se 

quase desfeitos: fato banal que não jus·tificaria a propor 

çâo da violência desencadeada. 

Mas atentemos para o fato de que, em uma cul­

tura fundada em mínimos, se as relações vicinais sao com­

plementares em alguns momentos para a própria sobrevivên­

cia, também podem levar a uma 11 sobreposição de áreas de 

interesses" (26). Desta 'forma seremos capazes de entender 

a tragédia originada por uma simples coleta de cipós ne-

cessários para amarrar a cerca: numa comunidade marcada 

oelo mínimo, todos disputam o mínimo. 

Entretanto, somente as situações comprometed~ 

ras da sobrevivência não bastam para justificar o empre 

go altamente disseminado da violência. Na verdade, esta se 

encontra de tal modo difundida na cultura caipira que se 

torna quase impossível determinar suas causas. Aliás, nao 

é este o nosso interesse no momen·to. :C-nos suficiente PC!: 

ceber como os ajustes de conta são feJ.tos: via de regra, 

através do .'?onfronto ;r:essoal. 

Por um lado, podemos pensar no confront.o pes-
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soal como resultado da ineficácia dos canais J..nstit.ucio-

nais que, se ainda hoje não primam peltl ef'iciênciu.,naqu::: 

les tempos e naqueles lugares, encontravam-se qeralmente 

obstruídos, uma vez que a "justiça" se subordina ao po-

der local, representado pelos mais forLes: 

-e que N<f() i 111(; I' Ti -) ,'f i' t c: 

o delegado arrespondcu-lhe Ovme' 

ndo tinha furtado nem J'O u 

fazenda estar em eomum, e, rz'lem de t,wrLJ, nem 

tinha nada co'isco, e qu:· 

xosos" ("Cobra Mandadau, !:r p.9-10) 

De outro lado, poder íamos inter~n·etar o con-

fronto pessoal como uma forma de sobn:vivéncia das instl 

tuiçÕes decadentes, impondo a manut.enção de estruturas a E_ 

caicas: destrói-se o outro ao invés de destruir o novo, 

aniquila-se o sujeito para a permanência do valor - como 

acontece em "Bruto Canéla 11
, ~~ p.89-97. 

De qualquer forma, a violência e sempre re-

sultado de um processo: pouco importa a qravidade da o-

fensa inicial, porque o conflito se estabelece de fato 

é no desenrolar de sucessivos desafios ã honra pessoal -

valor máximo da cultura caipira. 

Por isso, os contos de Valdomiro Silveira nar 

ram o processo de violência, assentado principalment.e no 

desafio. E por desafio entendemos, inclusive, a cornposi-

ção poética dialogada que, de muito uso nas festas, não 

raras vezes termina em pancadaria. 
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Tome-se "Ana Cabriuvanu" (~~~ p. 67-76): na 

festa de casamento da filha da prostituta Sinh 'lma., for 

ma-se a roda de recortado. Dois violeiros iniciam a dan 

ça dizendo versos líricos, até que Bcncd.i.to, um ap;Lixo-

nado da noiva, faz uma estrofe ofcnsiv", aludindo à CO!::_ 

d.i.ção de Sinh'Ana. O mal-estar toma conta da função e 

há quem aconselhe os versos de Vandíliof "um formado que 

viera de Casa Branca, moço destorcido nos pagodes do 

sertão, que inventava de cabeça umas trovas muito dolo-

ridas". Mas Benedito, despeitado, insiste em atrapalhar 

a dança até que Manoel Eugênio, tomando as dores da. mãe 

da noiva, mata-o com um tiro. Antes, porém, é interes-

sante notar a facilidade com que se dá tal ação: 

" - Quer que eu ti~~ d'oqui o homu'-? 

Quer que ele sdia, sinh'An~? 

- Que:t>o. 

- Q~ePo mesmo. g uma cora Ju curida 

de que voei me [a1. 

H ''i'· 

1 .. ""' 11 (p 72) '" . . 
Uma curiosidade: parece-nos que o moço Van-

dilio observem-se a semelhança do nome - não é outro 

senao o próprio Valdorniro Silveira que, segundo sua fi-

lha JÚnia, freqüentava pagodes e assustados e compunha 

"versos para recortados e fandangos 11 (27). Atente-se .:1-

inda para as características: "formado" e 11 que viera de 

Casa Branca", lugar onde o escritor vivera boa parte de 

sua vida. 
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Como se ve, o desafio está presente em todos 

os momentos da vida do caipira, sejn nas relaç(.)cs lúdi -

cas, seja nas relações de trabalho. E sempre carregado de 

lidade pessoal das reLaç5es entre 

_',cgr·-Edodc 11 (28). 

O confronto pessoal que permeia as relações 

sociais dos caipiras so é compreensivel dentro do contex 

to de uma sociedade pré-expansão capitalista, em que 

praticamente inexlste a mediação. 

Explicando melhor: o modo de produção capita 

lista (que define a sociedade capitalista) tem como uma 

de suas características básicas o predominio da produção 

de mercadorias, isto é, diferentemente dos demais modos 

de produção, os produtos não são dest.i nados ao consumo in 

dividual imediato, mas a wn misterioso mercado impessoal 

e desconhecido. E a proàução de mercadorias, além de ser 

predominante, infiltra-se em todas as esferas da vida so 

c .i a l , transformando, qual Midas, tuclo em mc~rci'_ldoria, in-

clusive e principalmen-te as relações sociais: os produto . -

res passam a relacionar-se ~tr~yé_::>_ de suas mercadorias . 

As relações entre os diversos produtores isolados só ap~ 

rccern na ·troca de suas mercadorias, fazendo, por um lado, 

com que as relações reais (relações entre !_:l~?~~-:::2. que pr~ 

duzem mercadorias) sejam ocultadas; e, por outro, que e~ 

sas relações aparentem ser relações e-ntre mercadorias -

(29) • 

Em outro tipo de sociedade as relações entre 
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os homens davam-se de modo mais simples e mais transpa 

rentes; nelas as relações sociais apareciam como v e nla -

deiramente eram: relações diretas entre homens - conse 

quência natural de uma produção concebLda e realizada ror 

indivíduos que mantinham .relações claraf; <~ definidas en-

tre si. 

Desse modo, podemos entender o confronto pe~ 

soal como um tipo de manifestação dessas relaçôes dire -

tas entre os homens. Assim, a violência dominante no uni 

verso cultural caipira é equivalente à mesma de hoje, s6 

que âs claras, sem a dissimulação e o mascaramento (como 

a coerção econômica, o jogo de empurra-empurra burocrátd:_ 

co etc.) impostos pelo capitalismo, o que faz com que a 

primeira aparente ser mais brutal.. 

* * * 

Tentamos nessa introdução caractcrizary atra 

ves de brev.íssimas pinceladas, o un:Lverso cultural caip·~-

ra, onde a agricultura de exportação e a grande criação 

ainda não tinham presença marcantQ~ -isto e, quase sem o 

capitalismo que, de vez implantado, modificaria para sem 

pre o quadro. 

Com Maria Isaura afirmaríamos que é possível 

que esse mundo constituído por comunidades rurais forma-

das por pequenos produtores sejam hoje ''rru; i !.o n,. ti li im--

t'OPtantea em quantidade do que a 

~.'UO na nociedade uZ.obal, isto e, iel/(.iom ao }r·:;,;;:;J'(._ót.''/1·-'-'1 

ti.':r' (30). 
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,uís Bon_aparte, analisando os pequenos c;:.unpor1cses da 

Frctnça, slntetiza admiravelmente (rcsguarclac1tts, é c lar o, 

as diferenças de contextos) o que podorL:unos d.Lzer de 

:1ossos si t.iantes tradicionais: 

ma imensa massa, ~uj( \.';-

diç3es semelhanLea mac cum 0BL(cvetr 

de v r•,) 
" ··-

duçdo os isola uns dos outfoD, um uc~ de cri 

nicaç5es existente na f'rança ~ ;c!a 

elos camponeses. 

sao ' a e 

çao de mitodoo cienti ' ,., ' 

'J' ; 

n<'.:l'-'1 ::1 oplLc•<f_ 

ne-

nhuma diveràidade da rl8senvolvim~ntn 

,<ff!{ ,)r,t ;_,,, 

qua<;e o.uto-suf'i-(•?:entv; e/(1 1.t'O[::t'i·I p:''ud;r~~; ·;,r: 

quirindo assim os meios de ~ubsiatincia maiu 

priedade, um aamponis e suu família; ao ta 

deles outra pequena propriedade 

nes e outra fam{L{a, Al({!A!!I<'U~ al-

:ji'On 
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massa do 
~ 

naçao 

Mas, "tudo o que er•a sof-L(ú! ee euj':uH:, tlJ. o 

rrue ef'a sagrado e pY'oj-'anado n, constatam Marx e 

resumindo de maneira poética o poder destrutivo e revolu 

cionário do capitalismo (32) 

Essa profanação que viria a passos largos(na 

região a que se referem as narrativas de Valdomiro Sil-

veira)f alterando radicalmente o quadro inicial, e reve-

lada em várias passagens pela aguda percepçao de nosso 

autor, que lhe permitiu, através de indicias, untever a 

dissolução da cultura caipira antes mc:smo que a vi.vcnci-

asse em sua plenitude. 

Se muitas o saudosismo que perpassa a sua o-

bra age como transfigurador da realidade, tornando os te~ 

pos idos em paradisíacos, como e o caso da farta mesa Ue 

natal , também é verdade que sua intenção de fidelidade 

ao real obriga-o a falar já da necessidade de o caipira 

sair de sua economia fechada e vender sua força de tra-

balho: 

11 
••• a lavourinha ndo me deaajudava,e ' ' ·~ na:z 

riba de tudo eu JustaJa mez1B pCl' 

fo:r'a 11 (uForça Escondidan, ~, p.80) 

nEu ~a fornecer mil e quinlrentuu meLron dd le 

nha p'r'uma companhia da cidadcn (nBruto Ca-

'l " ne .a , ~~ p. 94) ' 

A simples presença do empreiteiro significa 



por si so, um momento de transição para o capitali.smo pl~ 

no, uma vez que evidencia a exploração crescente do caipl 

ra. Com a expansão do café, ocorrida durante a segunda me-

tade do século XIX, o solo, até então improdutivo, passa 

a ser ocupado por grandes fazendas, verdadeiras empresas. 

Isso obriga o sitiante tradicional a sair de sua posse , 

tornar-se errante e, algumas vezes, a empregar-se como ca 

marada nas fazendas ou, pelo menost a ajustar empreitadas 

por fora. 

Segundo Octávio Iann_L, o aproveitamento do 

caipira na lavoura de café ocorreu 11 

u, porque citando Celso Furtado " -"'-' 

da reeursos" {33). Mesmo assim, encontramos várias perso-

nagens nos contos de Valdomiro Silveira trabalhando em ca 

fezais alheios e sendo exploradas até a Última gota de 

suor, como o atesta o belíssimo conto "última Carpa"( SF, 

p.47-50). 

A expansao do capi-tali.smo no campo e ainda re 

velada por nosso autor através de outros traços. Por exem 

plo, a importância dada ao dinheiro que, antes, pouco cir 

cu lava: 

" mas o que e i[i4C 

p'Pa viver Lem mesmo r' a,: 

eda e no-ta?" ("Bruto Canéla", !:: 1 p.94); 

ou ainda nela tendência à transformação de t.udo em merca-

doria,contaminando até mesmo as relações amorosas, antes 
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!ando d ' e eseenaoj 

char no mar vclho"(''Do Pala Aberto'', ~,p.26 

-27) . 

Esta não é só a história da prostituta, mas 

é também a história do processo de dissolução do univeE 

so cultural caipira (terna dos contos de Valdomiro Sil -

veira) que já se manifestava em sua caminhada sem retor 

no em direção ao capitalismo- 11 mar velho". 

Nesse processo de integração à sociedade gl.::2 

bal, que não se deu numa linha evolutiva 1 do atraso ao 

progresso, ou do velho ao novo por exemplo, e sim num .2: 

cúmulo de estruturas arcaica e moderna, de superposição 

do atual ao antigo, os homens perdem-se - usou o que 

sou ... uma criatura tão separada de Deus que até nem 

tem conta" - por se tornarem colcho.-dc-retalhos de valo 

res das diferentes ordens, sem entcnck~r o porquê dc:1 'Ues 

graça": 11 nem sei dereito como veio". 

As narrativas de Lerétas, centradas nos dra 

mas particulares do caipira 1 mais que um simples doeu -

mentário do universo cultural caipira, acabam por fazer 

refletir a transição penosa para urna nova ordem, o que 

significará, em Última instância 1 o desaparecimento des 

se mundo. 
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NOTAS 

(1) AMARAL, Amadeu- o Dialeto Caipira, 3~ cd., São Pau 

lo, Hucitec/MEC, 1976, p.42. 

(2) RODRIGUES, Ada Natal -O Dialeto Caipira na Região 

de Piracicaba, São Paulo, Ática, 1974, p.21. 

(3) CÂNDIDO, Antônio - Formação da Literatura Brasilei-

ra, 29 vol., 39 ed., São Paulo, Martins, 1969, 

p. 212-213. 

( 4) A esse respeito ver LUI\ÂCS, Georg - "Narrar ou Des-

crever", in Ensaios sobre ~at~a (coord. e 

prefácio de Leandro Konder), Rio de Janeiro,C:!. 

vilização Brasileira, 1965. 

(5) Empregamos aqui o termo assunto na acepçao que Wolf_ 

gang Kayser lhe dá: "a que vt:-ue em tf'adiç·iú.J pri_ 

pria, alheio a obra literdri•1, ç vai influenci 

ax' o con teu"do de l-a ( .. . ) E o i.(_i sempx-e l ·z:gado a 

determinadas figJa'aB, conLún um decuf'<JO no tem 

po. Estd, pois, mais ou meno0 fixado no tempo 

e no espaço" (KAYSER, Wolfgang - Análise e In­

terpretação da Obra Literária, São Paulo, Mar­

tins Fontes, '1976, p.52). Embora Kayser não f~ 

ça distinção entre assunto e tema, considera -

mos funcional utilizar a teoria de 1'omachevski 

quanto ao tema, relevando uma de suas peculia­

ridades que é a noção de interesse. Explico-me: 

afirma Tomachevski que a obra literária é dota 

da de uma unidade quando cons·truída a partir de 

um tema único e que, portanto, a cscol.ha deste 

é de fundamental importância. Como t.oda obra 

deve ser interessante, então o autor deve esco 

lher um tema que interesse o leitor virtual.Con 

siderando a noção de interesse, o tema dos co~ 

tos valdomirianos e um só - a cultura caipira­

na medida em que fazia parte de um programa dos 

regionalistas do começo deste século. Portanto, 

entendemos como tema a matéria que é tomada,l~ 
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cit., p. 61. 
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{15) FUKUI, Lia Freitas Garcia 
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(16) ROSA, João Guimarães- ucarnpo Geral", in Manuelzão e 

Miguilim, 5 <J- ed. 1 Rio de Janeiro, José Olympio, 

1972. 
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47 

i )' [-

mems ligados, os intuitos do ramn nc:e, "I "\ ,; '' ,., , ,, ,, ,_ '"" -

que decorre dele, os significados c os ,Jalarce • 1 ~e 0 a-

r:.1:mam", afirma Antônio Cândido no ensaio "A Personagem 

do Romance" {1). 

Sem dúvida, nutrindo-se do universo caipira, 

a intenção evidente de Valdomiro Silveira e criar, na 

dimensão da ficção, seres que ref1itam essa parcela do 

real. Mas o que e a realidade para ele? 

Homem de seu tempo, Valdomiro Silveira 0 her 

deiro de uma formação intelect.ual fundada no PositJvis-

mo, cujo sustentáculo se assentava no cré:::Uto r.1o.do n Ci. 

ência enquanto único instrumento capaz de a.Lincrir o 

nhecimento da realidade (2). Esse c.ientificismo faz,nas 

artes, de cada artista um observador dos fenômenos, pn-
--~-"·-·-·--- .. 

ra só então retratá-lo. E a realidade torna~se um imen--

so laboratório, cabendo' ao artista função semelhante a 

do cientista: observar e registrar o fenômeno. 

Kosik, fiel a tradição dialãtica, ensina-nos 

que a realidade, porém, não é apenas o conjunto de fenô 

menos, mas a unidade de fen<.?meno - -e e.sBe-'1e:· .. o, 

Os fenômenos, perceptíveis de modo imediato, 

através de nossa praxis-utilitária, não constituem se-

não o mundo da pseudoconcreticidade que, segundo suas 

palavras, 11 á um elaro-eDeur•o 

tencem a ele: 

" C munâo do:-; .f'cnol!.'cr!r!:J c:J'/<?l'!;··::~ 1:/.f::; 

:;envolvem á 



CAPÍ'I'ULO 

"A verdade do pcocesso social. 

é também a verdade dos àesti-

nos individuais" 

(G. Lukács} 



mente essenciaiD; 

e, elo: 

tichizada, formal' 

me;;Lo; 

' . 
' 

,,,,,, 

o mundo doe ohJet·)U fi:rr;r},;;;, ·!iic-

p:r•eaaao de seJ' c:ondiç-ó.-;,';: r/(Jf:ur'n;::.-: 

doa da atividade so~iol doa ~omr?ns". 
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~- -~ 

fli~·o ;;ao 

Já a essência, que se manifesta de modo par 

cial no fenômeno, e que por ele é também ocultada (''ela-

ro-escuro de verdade e engano 11
) não se dá imoôiatamcmt~e; 

é mediata ao fenômeno, 'e possui movimento, dado o prz'-' -

prio fato de se manifestar no fenômeno {3). 

Dai o equívoco dos positivistas: pensando es-

tar abrangendo o real, não atingiram senão parte dele· -o 

mundo da pseudoconcreticidade, o mundo da representação. 

Observando-o e descrevendo-o, representaram a representa . - -
ção, sem lograr compreender sequer o próprio fenômeno,jâ 

que a compreensao de um fenômeno implica em atingir a 

sua essência. 

Mas Valdomiro Silveira, um caso de .!:E~ . .!'l~ã(~ 

(como veremos na análise dos cont.os), torna-se muitas ve 

zes capaz de superar a mera descrição do mundo das repr~ 
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sentações, quando faz do caipira uma personagem com di -

mensao humana~ com profundidade espi.ritual. Tal supera-

çao se deve sobretudo ao esforço no sentido de J.ivrar 

-se do ranço romântico, que exotizava as personagens que 

não pertencessem à esfera social dos escritores/le.i to -

res. Outras vezes, porem~ paga o tribut.o à sua formação 

cultural positivista, prendendo-se aos limites que esta 

impunha. 

Os críticos da epoca (também como ele equivo-

cados), enxergam apenas o primeiro lado, isto e, o méri-

to por "desexotizar" o caipira. f: o caso de Agrippino Gri 

eco, em um artigo para 

intitulado 11 Dois Brasileiros Amorosos do Brnsil", datado 

de 1.927: 

aa e temperamento de pc1'1.:onuoe"t'.! f'cu, ·-'· 

" mea'Z.OCJ'es: 

O ·n~·,.,.,,z h··m.'-,.-o ;,--.:' ,-,;,,/ ,_ .!',"·'··' ,·.·,'.'·;,,.:,.,,. 
Ú ""''·' I~ '-<d· '"'' ;~'-'''· f,, " • " 

r'as de excepcao, bem tnareu 

tados de uma espicie de nant[ 

t:a. 

No elemento feminino, ~0pa~iaa:1 qu0 

lhas bruxas dignas dou maio extrava nt20 cu-

prichos de Goya. 
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·f,, ! 

N1:du 

' (ii; /}!(,,· 

';') o,·__, ,. '' 

Como se pode observar, também os críticos nao 

ficam imunes às determinações de seu temoo. Se Grieco elo 

gia a vitória obtida pelo contista na luta contra a "foi-

clorização" do caipira, de outro lado, L'J.mbém elogia o ma 

niqueísmo reducionista da tipificação . 

1 .. Personagens "Médios" 

Objetivando ser fiel ao que toma como real, i.:;; 

to e, o conjunto de fenômenos, Valdorniro Silveira em al-

guns contos constrói personagens planas (4), com caracte-

rização estática, já definida desde o início da narrativ~ 

Se tais personagens nao chegam u_ ter uma d.imen 

sao humana capaz de provocar a sensaçEio de "suspensão do 

tempo" no leitor, suas existências acabam nor se justifi-

car dentro da proposta dos regi.onalistas do primeiro vin-

tênio deste século, qual seja, a intenção de ''t,<r'r'C-'J,~A:->,·u' 

t'calidades mais pr6::c·íwa:_; do Ci!Gl'{t(:t'" ( 5) • Vcj a-se es 

te parágrafo escrito por Coelho Nett.o, datado de 31/8/1910, 

prefaciando o livro de Alcides Maya, 2'2P~E~= 

.l"eG. Venham os pocLaB i.t'a[;cndu-:t,;J ·'ir: Uci(i r.:l'-

!"a as messes de fLui' ,-_.,' ,;,":·.ti.'',' 
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em evidincia ao mundo i4M ;Ja{u no ,-;;_; 

desalaga c uma raça vaLcn[u ij A c. ' ')i' j 

a vida'1 (6). 

SÓ que "reproduzir as realidade mais oróxi 

mas " é uma faca de dois gumes: de um lado permite a 

humanização do caipirar "desexotizando-o"; de outro,rs:_ 

duz o ser humano a um conjunto de marcas - mera somató 

ria de traços do coletivo. 

Em contos constituídos por personagens me-

dios (ncomparsaria de medíocres"} ó possível verificar 

o equivoco nessa tentativa de descrever ''fielmente"o r~ 

a.l. A partir da própria aprcsentaçiio dos personagens 1 

verifica-se um esforço em nomeEi--las tipicamente, n>:~l-

çando sua "autenticidade cultural'': são eles Chico Ira 

ra, Antónho Chancho, Zé Gone 1 -o que apa.reni~emcntc já 

dá a eles a caracterização específica de caipira. No 

entanto se, conforme dizem Wellek e Warren, 

(hu;ção 11 {7), os nomes por si so nao servem .ii humaniza.-

çao do ser, ao seu recorte específico na mul.tiplicida-

de dos seres que circulam no universo caipira. Para is 

so seria necessário tecer intrincadamente nomes, açao e 

psicologia na composição na composição de um Chico Ira 

ra, ou de um Antónho Chancho etc. 

Em "Cobra Mandada" (!:_, p.S-13) tal processo 

nao se verifica. E de tal modo não ocorre ']Ue e diff ~ 

cil (a nós, leitores) pe.rseguir o desenrolar da açao. 

E não se trata de um longo romance , â '.rolstoi, quan -



do, de fato, a grande quantidade de personagens dificul 

ta a retenção na memória de quem-ê-quem. Ao inverso,tr~ 

ta~.se Afie um conto curto (cerca de cinco páqinas) , com um 

narrador que, numa caçada, dá as razões aos compan.hei -

ros de porque nao entrar nas posses de Chico Irara, em 

perseguição a um veado. 

A narrativa de que part.i.cipam os personagens 

anteriormente citados é complicada, não pela fábula,mas 

pela t.rarna (8). E tal se deve princi.palmente pelo fato 

de o organJ.zador da estrutura narrativa nao ter canse 

guido selecionar nos personagens traços que os marcas 

sem diferentemente uns dos outros. Assim, as três cria 

turas do relato têm os mesmos sent.i.mentos,os mesmas rca 

çoes, os mesmos desejos. Se não, vejamos: 
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Abre-se o conto com o narrador emitindo, ve--

ladamente, juízo sobre a personagem pr incipa.l: 

sar as extremas dele p'r amir .lu esse m1z~c~-

ro desabotinado, vao por s~0 ~nD .1 ~ PLJCu 

Com esse "exórdio ex-abrupto>t, como o classi 

ficaria Tomachevski, percebemos o medo que domina o nar 

rador 1 obrigando-o a alertar seus companheiros de caça-

da, Toniquinho e Chico Zabé. Este último é cnracteriza-

do como teimoso ao longo de todo um parác_:~rafo. Na se-

qtlência narrativa os interlocutores do narrador não têm 

a menor participação; "morrem" aqui 1 levando à conclu -

são de que há desperdício na elaboração de personagens. 



"O home' tem mandinga; nuo ~e~ 

ele C/1'1'-?n.jou. ,. 
o man<Jtn;Iç, 1>'/.'-' 

~~,-!/!! 111n {!OUCii ,:/e i'iJ;,•rrt!·ii' !.',:;' ; ,-·t't' :::: 

nao entx'ar' 11
• 

t: dada então a razao do medo e, ao mesmo t~ 

po , antecipa-se o motivo do conflito que será reluta-

do: invasão de terras. 

"Nà'o tem aqui- quem " ' 1-1 cemor·e 

do defunto Antdnho Chanaho, aquele [1edaçao 

de sojeito quaji cor de rapadura, c{lr(· 001'8-

O que poucos sabem i comu fui c •zrtig~ 3-

oo morte. E por couon ;;;-,;a ri.ita tr!r)i'!.; 

j r•. / ! '!! n • 

Desperta o interesse dos i.n·terlocutores/le.!_ 

tores nao o fato de Chancho ter morrido picado de co -

bra, ocorrência corriquéira naqueles sertões, mas o es 

picaçamento da curiosidade: se se continua a ouvir/ler, 

pode-se partilhar de algo que "poucos sabemu, isto é, 

"como foi o artigo dessa morte". I:~ o estímulo é maior 

quando se estabelece a ligação entre Chico Irara e a 

morte de Chancho que, "todos sabem", morrera picado de 

cobra. 

Do ponto de vista da construção, este prôlo 

go está bem realizado, uma vez que estimula no interlo 

cutor o desejo de participar da decifração do mistério 

(JUe envolve a morte de Chancho, mesmo sabendo de ante-

mao que se t.rata de feitiçaria (apontz.td<:·l pelo título do 



conto e pela caracterização de Chico Irara) . E ainda a 

feitiçaria por si só desperta a curiosidade, principal 

mente do homem urbano, já que e um ato rnáqico, uma for 

ma imaginária de controlar a natureza quando a sobre -

vivência é precária. 

Teçamos, antes de entrarmos na narrativa PY'Q 

priamente dita, a narrativa da narrativa, algumas con­

siderações. 

Antes de mais nada notamos que em apenas qu~ 

tro parág·rafos aparecem quat.ro personaqens: dois que se 

rao importantes para a narrativa, e dois ':fLle não apare­

cerão mais até o final~ Isto sem contar o narrador. To­

dos os quatro têm nomes comuns -Chico Irara, 'l'oniqui 

nho 1 Chico Zabé e Antónho Chancho (not.e-se inclusive a 

repetição de pelo menos um deles) - o que nos .Lmpodo do 

distingui-los, mesmo porque as características tampouco 

nos ajudam. 

uneho mor·0Va nu diuiJa 

do dej'unto Ze" Gome', ptá do Chic;o: ,) 

como nunca saiu, do çodGr ,]; r:ai. r 

Gome• epa um pobre pacato, ·!~~ r:r.; c!;. )m(' la-

va vizinho nem um, ua âc .. •rJBa p't·'·id L" UT:-

t.a~o e d(JD 

Inicia-se a narrativa da narrativa e, com e-

la, a. confusão: mais um pcrsonu.qcm entra em cen<J - 1.6 

Gome' caracterizado como um sujeito comum, num traba-

lho igual ao de todos os outros caipiras, a lavoura. E 

de Chico, seu filho, são fornecidos da.dos gerais perte.!2:. 
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contes a organização familiar de qualquer matut:o: o moço 

so se torna índepend<'mte, quando se torna, depois de ca-

.'a a do. 

Prosses-ue a narrativa numa sucessiio de provo-

c a çocs entre os três per.;onagens princ.i_pu.i.s, tornando ·cu - -
flci1 ao J.ei.t.or descobrir quem-é-que--f;--;z-o--quc-d-CJUf'm. 

Embora acreditemos que não ~:;e:\a somente a_ cons 

tnH;ão de personagens a responsávc:.l por t>ll embaraço, P~? 

demos arriscar algumas afirmações. 

Se ' 1 COi'aci~eY'1:zat' um pei•;;,)r;,;:;.·~n ; __ :-'~'' ;_·r,)-:;,• 

r,J, nto que c j'ar.: Pcconhec:{tJc·l", corno diz Tomachv:vski(9) 

pudemos observar que houve insufíciênci.a nesse sent,ido 

porque quase necessitamos de um gráfico para ztcompanhar 

as açÕes de cada um, para nao nos perdermos. E necessita 

riamos, se o conto fosse mais longo. A pergunta queime-

dtatamente surge e QOY que um autor como Va1domiro SJl-

vei.ra, capaz, em outros contos, de criar personagens vi-

gorosas, que ficam para sempre em nossa memória (como "' 

o caso de Venancinho, o personagem-narr-ador de "Força Es 

condida 11
) , cometeu esse deslize? 

Desleixo? Pressa? - Impossível, porque sabe -

mos, por dezenas de depoimentos, que se trat.ava de um h?_ 

mem minucioso, sério, como, aliás, bem o demonstram suas 

cuidadosas anotações quanto ao dialeto cai.pi:ra. 

O que leva nosso autor - acreditamos - a essas 

falhas é a mesma razão que o torna capaz de realizar OU·-

tros contos not.ãveis; "o inferno está cheio de boas in -

tenções" 1 diz a sabedoria popular, deixando implíci.to/e-

vidente que o céu também está. Trata-se da inren,·i-':on1Z--':-
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do: do autor, que se revela no "intuito do romance". 

Propondo-se, corno out.ros reqionalistas da éoo . ,, -

ca, a reproduzir a realidade próxima - Valdomiro silvei-

ra viveu em pequenas cidades do interior paulista - nos 

so autor escolhe como modelo para a construção de perso-

nagens o homem comum que habitava aquelas paraqens, com 

quem convivera e, principalmente, a quem observara com 

grande atenção: o caipira pobre. 

Ora (dissemos na Introdução) , uma das caracte 

rísticas fundamentais da comunidade caipira em determin~ 

do estágio das relações de produção é justamente a homo-

geneidade cultural, que faz de cada um deles um ser seme 

lhante a seu par. Ajunte-se a isso um dos traços do " o-

lhar ideolÓgico" de fundo positivista de Valdomi.ro Sil -

veira e sua geração sobre o real: tentar apreender a sua 

igualdade, a sua mesmice, já que a insuficiência de pos-

tura crítica nao permite a visão da diferença e do pro 

cesso de diferenciação '(movimento da essência}, que ocoE 

re por sob o véu da permanência aparente do fenômeno (10). 

Por isso, as personagens de "Cobri:l Mandada "são 

praticamente iguais: todos, inclusive o narrador e seus 

interlocutores, gostam de caçar; todos prot.egem os 1 imi-

tes de suas terras (observe-se o comentári.o paralelo do 

narrador:"Ele •td no seu dePeito, r (;uum vai c~1nti'~ o d2 

rsito jd vai prinaipiando a pcrdor deuci8 -,_,,,; i'/("''~[)''(J '') 
I' _, ' V' '" 

todos se sentem profundament .. e ofendidos e injuriados com 

a menor transgressão às normas consagradas por aquela so 

ciedade; todos reagem violentamente às afrontas pessoais. 

A sociedade e o homem cristalizaram-se nos seus nomes c 
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no anonimato, uma vez que o presente e a presentificação 

desses seres nao atravessam a matéria narrativa. 

Citemos agora uma passagem de Lukãcs, fJUC, a 

nosso ver, pode ajudar a esclarecer os alt.os e baixos de 

Valdomiro Silveira quanto à construção de personagens: 

corre freqQentemente i',? .' '., t' 

cando-o em situaç5cn ryaH quut1: a ~v~rra!it; -

riedade das suas detcPmina~n.:n UA 

'' i !i! ' i } ' / "',. :_ '' 

p:~s.s{/)2/ 

sentaçO:o do oue ( em ' ' 

. '' rru (~ ~--

contece quando a aontr 

minaçoes nao e aban na ,--._-, <;(!i~ tLc'r'i' 

'{.){ rr 

dade da forma, que Je~~nuoLr1a 

médio de acordo com {{8 pr>opur•ç·n ('(:'-

z' ' !:. ,) [ í i) ré' 

! ''li ) <) :: i.i !, 

' " , 'r.··~-· ! i'' i- (!t;'f·,_'li.-

i((,f)/! (11) 



No conto analisado, a caracterização dos 

personagens, seja de modo diretJ ou indireto (através 

das ações) , 1eva-os a uma equi.valência. Poderíamos, u­

té, reduzi-los a um so: o médio. Por isso mesmo, ernb.:::: 

ra 11 t•etr>ai'em com exatidão a r>eal·E ae", as personagens, 

por nao terem entranhadas as contradições resultan -

tes das determinações sociais, são estáticas, sem pr~ 

fundidade humana. Voltamos atrás e repensamos: "retra 

tem com exatidão a realidade" ... ~,las a re,;üidadc ê um 

E_rocesso em gue as contradições u.qem como força JT<or_riz ~ 

Pleno de boas int.enções, comp.romc't..i.du com a 

verdade, Valdomiro Silveira, em alguns contos, escor­

rega e faz, qual retrato, da ficção a fJ.xidez de um ~­

!!!_ento do processo - como se fora presente - sem cons(~ 

guir abarcar a totalidade, ou seja, a interação fenô­

meno-essência. O inferno está cheio de boas intenções! 

2. Personagens "Típicos 1
' 

Mas o ceu, é claro, E<o pode estar cheio de 

boas intenções, desde que essas mesmas intenções consi 

gam ser realizadas. 

Se há falhas quanto a construçi;io de pürso­

nagens em alguns contos, insistimos, elas não ocorrem 

em boa parte deles. Ou, então, como pode.ri.amos expli­

car a presença em nossa memôria de uma !\na Cabriuvu.na, 

l.au, Zeca Estevo e outros mais? Podemos, depois de li 

dos o·s c·ontoS 1 esquecer seus nomes, mas jamais 

coriflitbs, sua história. 

seus 
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Conseguindo superar a mera reprodução, :rue o 

leva a construir personagens médios, Valdonüro Silveira 

torna-se capaz de, corno veremos, criar personaqens ao a --- ,_, 

glutinar neles os momentos essenciais que a Vldc1 cuida 

de fragmentar, diluindo-os na descontinuidade. 

Nos contos mais bem esi~ruturados, tHn geral, 

as personagens tornam-se ponto de convergência dos tra-

ços mais relevantes, isto é, são o que Lukács chama de 

por uma necessidade objetiva - derivam ti~ ~me 

uo ele pPod~q;âc 11 (12) 

Nesse ponto temos necessidadede fazGr uma 

pequena ressalva: o tipo, a que se refere Lukács, nao e 

uma mera simplificação da personagem, de modo a torná-

la caricatura!. É antes aquele que sintetiza, que con-

centra marcas que a realidade, vista como p.rocesso,lhe 

imprime; o homo fictus que acaba por espelhar, de ma -

neira aguçada situações t.ipicas (13). Por tsso, passa-

remos u nsar -~-Ípic_:.~_, ao inv0s de t1r.lo. 

Assim, as pe.rsorEHJCns mc.1i:~ f_.Jcm cunc·JLruidds 

de Valdomiro Silveira encarnam as ansiedade~' 

que sente, embora não compreenda, a mudançn. represent~ 

da pela dissolução de valores que nsempre" reg()ram as 

relações .5ociaís, pelo ruir de tudo o que era conside-

rado perene, pela separaçao do que antes estava inte -

grado: tratava-se do avanço constante e .irreversível do 

capitalismo; da absorção do campo pela cidade. 

Fazendo-se portadoras da insegurança, tenfum 

a ·tornar-se "esféricas", na classificação de Porster, 
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isto éf conflitantes, imprevisíveis e, portanto, rnais 

próximas do ser humano. Nesse momento a ohr,·_l aJ.cança, 

como quer Lukács, uma 11 tipio·ido:do de Cf',!.::m :~: 1 p. i''''- i' 

o aspec:i;o de 'net!:· ··iu?mc 

vida humana, de sua essincia, ae u~:J ., /! ' 

pcr'SJ_:Jr?ctivae" {14). 

Significativo e mesmo rnetafót"ico dessa si-

tuação instável (típica) e o conto "Força EsconcHda " 

(~,, p. 79-83) cuja fábula é bastante simples: um ho-

mero que vive em harmonia com sua mulher e Li1ho mat.a, 

sem motivo aparente, a esposa que dorme.Tenta o suicí 

dio, mas é impedido pelo menino. Logo após, entrega-

-se a polícia. 

A trama, entretanto, orcy1niza-se de modo a 

deixar patente o conteúdo trágico representado pelo 

desrooronamento de um mundo tido até então como eterno. 

Vejamos como se constroem as personagens . 

Em primeiro lugar, há eConomia nelas: o personagem 

principal é também o narrador. Além dele, apenas sua 

mulher, seu filho e um interlocutor a quem se relata 

o crime. 

Este in·terlocuto.t: - "vassuncê" - í:.~zcrce na 

narrativa duplo papel, já que corno dêitj_ço pode pree~_ 

cher-se de significados diferentes. Vassun_c0, como 

nos esclarece Amadeu Amaral (15), e uma forma cerimo-

niosa de tratament.o, ao contrário de vacê ou vance, 

que são mais familiares. Tal tratamento pode, no caso, 

referir-se a um ouvinte presente à enunciação do rcl.a 

to (poderia, por exemplo, tratar-se de uma projeção do 
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próprio Valdomíro Silveira, por ter sido ele promotor c, 

('tifi!U !.<~J, cc·rt:.unent(: acosturn;:.~do <~ uuvtl- "l>1u;-.:u:.") ,uu t,Jlr, 

bém referir-se ao leitor do conto, que, com ~.crteza so:r>:"i 

rnats culto que o narrador. 

Todos os personagens sao apresentados desde o 

primeiro parágrafo: 

L '" ,_,_. .~..'::;c' 

nao trabucar a minha oDrL ('-

tau_; reupeitci DC!tif-ll'r: " ! ! fi' ' /. '' , ' • . '! i 'i' )r 

nha casa e'u maior• urli'ZN!tr?: rj i! / :· '/ :i i !? ' ' i'- ' 

o ' ' • 

t~st~ma, que e2•u ~m ~atr~,.,, .. Gr'r' r.· r•i 

;;Lm nu f' -· j 1/ i u !{I} .J rr ,_ , • : r• , /'! •. 

' i{ ,•_ f' i lt 

Em apenas dois parágrafos estão resumidos os 

principais valores de u:rh homem, consayrados pela cultu-

ra caipira: trabalhador 1 honesto, bom pai de famílJ.a,sa~ 

dável. Observem-se, porem, dois pontos~ 

l) o uso da expressão "tuda a vida", seguida do verbo no 

pretérito perfeito {que, segundo Said Ali 

quadPa a açao dentro do um espaço de temp,J de CCJ•mtJ!a -

do 11
). Não se anuncia desde Ja uma ocorrênci.a que fará 

ruir tudo o que até então era considerado permanente ? 

"Tuda a vida fui": em ''tuda a vida", a idéia do desde 

sempre; em "fui", a idéia da ru~ do sempre. 

2)"caipira seco na paçoca, sussegado sim na fala e no an 

dar". É verdade que, salvo raras exceções, o caipira 
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tem esses traços físicos e comportarnenta.Ls; cntretan-

to, parece-nos que não há só a intenção de, através de 

algumas pinceladas, abarcar o tipo cuip.ira. ná, prin-

cipalmente, a necessidade de opor essas caract.erísti-

c as àquelas que tomarão seu lugar, ']uando da tragéd.ia. 

Prosseguindo a caracterização, o narrador-peE 

sonagern faz seu auto-retrato, buscando no seu i_ntertor , 

"por dentrou, as razões que o levaram ao crime. Pi':tra is-

so, transporta-se a um passado, descrevendo o que então 

era presente (verbos no pretérito imperfeito). E negare~ 

teradamente palavras de conotação negativa como dor, am::_ 

finação, desespero: ao negar o negativo, valora positiv~ 

mente . Assim, seu olhar dirigido ao passado, num<J LcnL~ 

tiva de compreensão, recorta o tempo "inté naquele 1)Cda -

ço", dando valor positivo ao antes e neqativo ao denois 

(subentendido), permanecendo desta forma .incapaz de en -

t.ender o movimento da realidade: 

11 •• • eu náo tinha nada que me t.ic-_,,,)<': 

ço nao tinha tido". 

TAmbém a personagem feminina, Ogusta, e cons-

truída dentro dos valores dominantes na comunidade cuip.i.-

ra: Ela verdade s~iu c;u;: " . 

na labuta das donas, L r•o zia q~ ar•(:udinho, 

trat;ava do filho oom rr;u·< .. Lo <J!!WY'. í;'u, ~:L ,·,z.u:c~ 
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vivia feliz c vivia D· 'ln,·_;,,.-j,;". 

Trabalhade.ira, boa dona-de-casa, boa ma e ,en 

fim - "de patente" - que, esclarece-nos o g lo;ssario ao 

final do livro,significa "ele muito boa quaJ.i.dade". É 

óbvio que se trata de qualidades prezadas numa socied~ 

de, como era a caipira tdorninada pela vontade mascul.inn. 

Veja-se que o retrat.o dela feito pelo narrador começa 

com: ''verdade seja que nao me deu o mais pequct i to dcs 

goston, para só depois se desfiarem as virtudes da mu--

lher. 

Após uma breve caracter_ização do filho: "O 

a pena' beirasse os sete anos, era e inda. c um menino a-

bcnçoado, de bom", surcJe, sem relevância maior, C) que, 

sequndo nossa leitura, acreditamos ser o "1\brc-te Sésa--

mo" para a análise e interpretação do conto: 

" a lavourinha nio me dc~~~j~ 

por riba da t uâo cu ,j ud '''" }f!(;!,,;'; 

A partir do trecho cit.ado, parece-nos que ,e:0:! 

bora a economia de subsistência ainda se mantivesse,ela 

jã nao satisfazia as necessidades do caipira. Notem-se: 

a) o diminutivo empregado, "lavourinha", que pode S(~r 

compreendido de duas maneiras, tant.o como indicador do • 

tamanho da lavoura, quanto pejonü.ivamcmte; c b) o ver-
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bo "l . d 11 
' 'f' l f cesaJU ar , que s~gn1· lCa cc~avorec~f· Ora, nao des 

favorecer não quer dizer necessariamente favorecer. 

Além disso T o narrador-personaqem diz, v a lo _ 

rando positivamente, que "justava meus cmpreitos por fo-

ra". Sabemos que o empre_iteiro é <:t~"Jue'le que trdhalha pD--

ra outrem com pagamento previamente; ajustado pcli1 tarefiJ 

global. Alberto Passos Guimarães, estudando o salário P5"l 

go segundo os resultados do trabalho, afirma ter sido e-

le "introduzido de modo HisLemit:~,, 

tivo do eapi1.alígn:o 11 e mais, que 11 h,.-IV'ÍJ a·t:<i<> o 

ma~B fdcil e ma~s rude ao alcance 

Mas e Octávio Ianni quem melhor esclarece il 

questão, quando, conduzindo a análise do s.istema de remu 

neraçao vigente no meio rural, cheqa à conclusão de que, 

seja ela "e i ta sob a forma de dinheiro, cspêcl.e, pcnnis 

são de plantio de cultura de subs.istência etc., "-' I' 

,'/ ;_: rmus de contrato doe ~rab,ll~ 

,, 

117) 

A transformação do modo de produçEio, porem 

nuo se dá de forma brusca, iguo t. e \]CncrJlizada por todt.l 

a sociedade agrária (18). No caso que nos interessa, cr::: 

mos estar diante de um momento de tra~içâo em que coe -

xistem a agricultura de subsistência (embora esta já es-

teja perdendo sua prioridade, como pm1ernos ver) e t1 vcn-
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da da força de trabalho. 

É exatamente pela falta de nitidez com I]Ue 

t.al processo se desenrola, que o na rrador-uersonacrem não 
'· --

percebe o princípio de seu fim. Dessa fnrma ele chcqa 

mesmo a dar, como vimos, valor posttivo à vendn da for-

ça de trabalho, que é a gênese de sua transfonnaç;ão em 

proletário agrícola, uma vez que será afastado da natu-

reza à qual se encontrava integrado, o, principalmente, 

sera afastado dos meios de produção(19) 

A coexistência do velho com o novo abre uma 

brecha no universo mental do caipira. Aquele mundo homo 

geneo cinde-se e a dualidade da situação penetra o inte 

rior da personagem que, agora, perde seu referencial an 

tJ.go, perdendo com ela a sua identidade. O mundo torna-

-se-lhe estranho, mas ele é incapaz de compreender o 

que ocorre, embora sofra: 

1' .•. peguei a ent~iJ~C:!OJ', 

me o c};JiJ:'aç,:;) il(llri r• 

um tantinho, feito uma [itun0 JGJI.OLcrda ... ~ 

"A troco de nada", "sem motivo nem p'ra que": 

a típica situação de quem sente, mas não é captiz de al-

cançar os motivos que o t.ornam angustiado. Niío percebe a 

dualidade externa nem interna; não percebe que um ou-

tro está se separando dele mesmo, num processo doloroso 

como trabalho de parto. 

Desdobrado, o ele-outro dirige-se a ele-mes-



cuperaria sua identidade: 

" 

sim agoniado, e 't.i a1;,;~·~ 

RessaltE:-se o uso do verbo em 1 <;1 pessoa - '[!en 
' -·· 

sei" - seguido do pronome em 37 pessoa ~ "consio<.)". Pare 

ce-nos tratar-se de uso corrente no cHnleto caipira, em-

bora nada cncontriissemos que pudcs.:H· c·unfJ rnur, além de.' 

nossa própria experiência. De qualquer modo, o Lcccr cr 

t:.rama implica um processo de seleção, e essa forrn~l s i.nL1 

tica provavelmente tenha sido escolhida por a.gir poliss~_ 

micamente, isto é, de um lado, indicando a intcnç,~o rle 

reproduzir a sintaxe do dialeto caipira, e, de outro, t.ra 

zendo ao ni vel da construção a d:i visão do ~~.~-. 

A bipartição e o prenilncio de mort.e suo ainda 

reforçados pela intercalação de umü crendice popul.Jr: 

r'. t 11 

,') !!; •') !J,' ',,. f,, 

de supetào, {i!)_' "_,_ . /c 

i, .. ,,_,-

,, 

e a na 11
• 

Como ele, a galinha tambêm se desdobra: torna 

-se galinha/galo, anunciando, com essa divi.sZlo, a morte 



do "dono da casa". Por isso ele nao hesita em tentar ma­

tá-la, apesar de se tratar de uma galinha velha, "c~>poru~ 

dau, e antiga no convívio com o dono. Matá-J.a .siqnifica­

ria evitar o duplo desdobramento: o do. galinha em (Jalo, 

e o seu em outro: matar para impedir a morte. 

Gradativamente o narrador-personagem torna-se 

complexo: a cisão interna transparece no conflito entre 

ele-outro e ele-mesmo para recuperar sua unidade. entre­

tanto, por não perceber sua própria divisão, pLojeta o 

ele-rnE~smo na companheira: 

l'C~ na cJmpannctru: 

rrcr.te1: de me acomodut', 

to no tPabisseiro". 

;i'·'' 

rJ/ I i(' : 

Sua mulher passa, agora, a ser o ele-mesmo 

porque concentrava os valores da antiga ordem - " 'tava 

·tão sussegada". O adjetivo usado é o mesmo que caracter~~ 

zava o narrador antes de sua di.vísão: "suss~~gado sim na 

fala e no andar". 

Aqui poderíamos traçar um paralelo com a gali 

nha/galo que trouxe o agouro de morte do dono da casa. O 

dono da casa (que pressupõe aquelas quall.dades descritas 

no iníc.to), dada a transferência, é Ognsta. Daí, como 

tentou fazer com a galinha, a necessidade de matá-la. O 

agouro se confirma: morre o dono da casa, na figura de O 
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gusta: 

~ • / "i -· 

, __ , ,,. ' !'.:', 

Jor da Ogusta, com tud:1 ,, ,_,,' 

eNJ uma for'ca eseond1 .. 

!'.: 

t -~··~ ea~h f~'!•çt• • ',, "'.:.- ,, "-' '-" ' .r ~ ' ' • 

No presente da narraçãoF o que ele chama de 

eu das ações brutais, que em tudo se opõem às suas carac 

terísticas anteriores, é o ele-out.ro. Por isso não reco-

nhece a intenção no ato: "não sei como é que aquilo foi"; 

perdeu a identidade 1 tornou-se o outro de f> í. n outro lhe 

empurra o braço que ele, todavia, reconhece como seu. 

A "força escondida", que separa o membro do 

corpo, que o obriga a atos insanos, evidencia a fraqment~ 

çao .interna, trazendo-a ao n.ível do externo. 

Paralelamente, modela-se a figura de. Belisá -

rio, enquanto síntese do eu/outro de venancinho. Uno, B~ 

lisário tem o poder de decidir, apesar de ~:;ua pouca idz1-

de, chegando at.é a contrariar as normas assentadas no p_;:: 

triarcalismo vigente: é o representante dos novos tempos. 

O que resta de Venancinho é apenas um resto 

da tragédia: um ser desumanizado, executor d(:o ordens: 

to dela uma vela benta! 

cend'Í, 

ONICAMP 
IIIBLIOHCA CENTRAL 

ih.' i I, c f·-

.h: I' C -
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Resta do antigo personasrem apenas um sz'r vcge-

tativo: "não valo nada", "não presto p' r<:-I coiso arguma " 

(por isso mesmo transfere ao filho o poder de decisão, e 

ao ouvinte/leitor a tarefa de compreender aquilo que ele 

não conseguiu) , que perdeu de vez o domínio de si mesmo , 

dado o choque de duas ordens econômico-sociais diversamen 

te estruturadas: 

engroZo as palavraH, 

lhos: mas eontGnLo (j!ic' f''Y'o m~[,n -:-'''-','" i:;;' ,_, 

;; l. {/ p . '' ' '' n 'li_' r, f' 

cobertas 11
• 

Esta análise/interpretação que fizemos visa a 

demonstrar que ValdomiY.o Silveira, mesmo pertencendo a u-

ma geraçao de tradição positi.vista, ao dirigir o foco de 

luz para os labirintos do ser humano, deixa entrever o 

real, com o movimento que lhe é intrínseco. Se consegui 

mos nosso intento é outra questão: o inferno está cheio 

de boas intenções .•• 

Porém, para assegurar nosso objetivo, tomemos 

outro conto que, a nosso ver, através da construção de um 

per·sonagem conflitante F acaba por expressar o proc0sso de 

transição, com os valores urbanos penetrando o universo 

caipira, até então refratário a eles. 

Brevemente falemos de "Bruto Canéla" (~-' p.89-
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97). Trata-se da história de um casal que vive em harmo-

nia, até que o marido começa a desconfiar de que ela o 

trai. Embora jamais tivesse podido comprovar a infidel.i-

dade, o ciúme toma proporções inusitadas. Aplica, então, 

violenta surra no suposto sedutor , foge e torna-se er -

r ante. 

A construção do personagem-narrador dá-se nu-

ma linha que parte do horizontal em dLreção ao vertical. 

Explicando: de linear que e no início elo conto, gradati-

vamente, tendo o ciúme como "fio condutor", a personagem 

se torna complexa, agindo de modo imprevisível. 

O ci6me que se apodera do narrador {aliãs, o 

sentimento de ciúme traz implícita a .idéio de inseguran-

ça} começa a tornar-se obsessivo, r1uando as pessoas que 

vem visitar sua mulher trazem as marcas da cido.de: 

umu oa:;o-
"----~-~ 

marido por via de uma âemaruia de __ .!l.f!Ujte 11
; 

" .. e vi em riba da msna de nha Chica, um v~-

âro de cheiro "todo cheio dt' !!iD'i~~~~Í!'f,-:D, mef,; 

[as de chocolate e lidOP . .. " 

(grifas nossos} 

O narrador nao consegue entender que a inseg~.:_ 

rança que sente não advêm da desconfiança em .relaçào a 

mulher, mas de toda uma situação nova que se .lhe aprese~ 

ta através de indícJos. 



Apesar de nao entender 1 teme: 

~ 

canc !J: !J</,) 

ra merecer tamanho castigo c panit~n.!ia? !Jao 

-quem nao se importa com o que auontdee p'ra 

ld da sua cancha". 

"O que acontece p'ra Já da sua cancha", entre 

tanto, invade seu mundo e sua tentat.iva de deter a tor-

rente é inócua, obrigando-o a fuqir e a ver, como e1c 

mesmo diz: 

" 
taa que o mundo dd". 

* * 

Retornemos agora as palavras de Agrippino Gr~ 

eco: "Pldstica e temperamento de personagens P&aes. Com 

pay•sar·ia de medioc.r-es: o inevitâvclc me1~0 t-et•rr;o, o ard -

11/G. z. humano ta Z qu.a l e teçamos, em torno delas, alg~ 

mas considerações. 

Enquanto a personagem se const.rói como o rreio 

termo, o médio, é verdade que deveria aproximar-se do ho 

rnem real, já que nos, comuns mortais, salvo rariss.irnas 

cxceçoes, somos de-t.udo-um-pouco, fragmenta c'! os l c nossas 



vidas transcorrem sem grandes alegrias nem grandes tris-

tezas. 

O problema reside justamente aí~ se em geral 

somos seres comuns, de cotidiano insosso, como satisfa 

zer nossa necessidade de transcender tudo isso, tornar 

-nos (ainda que por instantes) deuses capazes de compad:::_ 

cer-se de, compreender e perdoar a humanidade, se o que 

nos é dado para o transporte é o médio, o medíocre? O 

comum, o meio termo 1 impede o vôo e, portanto, frustra o 

que acreditamos ser uma das funções básicas ela arte: irn-

pulsionar-nos em direção à plenitude 1 à integração com a 

totalidade que nos é"fraudada pela in(h:Vi aí>iâadt·! e Lo-

das aa suas Zimitac5esn(20). 

Dissemos anteriormente :deveria aproximar-se do 

homem real, porque pensamos que o médio, enquanto perso-

nagem, apenas reproduz parte do homem real, não chega a 

abarcar a sua contraditoriedade, a sua totalidade, jáque 

somos seres-em-mudança,, inacabados: "o ma-::C ·/rr.poi'U:;YJ t-e de 

tudo e bonito no mundo, ,., •' 
"" 

Ressalva, entre-tanto, Agrippino Grieco: " M -·· ,, 

r!-ia '1 • Se en·tendermos essa afirmação como: figuras de ex 

(não é esse o sentido que Grieco lhe dá, a julgar pela CO.J2 

tinuação) 1 poderemos afirmar que, por paradoxal que pos-

sa parecer, são elas que se aproximam mais do real. Isso 

porque 1 ao terem concentradas e aguçadas as qualidades e 



defeitos do ser humano, reunem os fragmento:::; 
1 

explici­

tam os conflitos, e as contradiçôes (quo nos sii.r) in e -

rentes e que nos tornam mutantes) aparecem. 

Quem melhor do que Lau, o narrador-persona­

gem de HA Consulta do Lau" (~, p • .lS-23) r para provocar 

em nos, leitores, o sentimento da verdade de sua exis­

tência, da sua história? 

E tal se dá por duas boas razoes. Primeiro, 

porque a sua história não é apenas a sua história (em­

bora também a seja), mas a. de toda uma parcela da so -

cledade que se sente atraída - na nova ordem - pelos 

"teres" de alguém a quem não se ama, porem, com quem 

se obriga a casar, dada a relevância que o dinheiro ~ 

sa a ter. Segundo, o Lau conflitante, inseguro, inca -

paz de estabelecer limites entre o bem e o mal, naque­

le momento instável, não seria o legítimo revresentan­

te do ser humano? 

Assim 1 quandO Valdomiro Silveira constrói 

personagens "esféricas"(22), e ele o consegue em geral 

ao fazer uso do tlpico (na acepção lukacsiana) , con -

centrando nelas os conflitos gerados por uma situação 

social nova, seus contos ultrapassam as fronteiras do 

particular e regional, para atingir o universal. 

73 
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NOTAS 

( 1) CÂNDIDO, Antônio - nA Personagem do Romance", in A 

Personagem de Ficção, 59 ed., São Paulo, Pers 

pectíva, col. Debates, 1976, p. 53-54. 

(2) A propósito, Belisário Vieira Ramos, "engenheiro ci 

vil", propoe-se a facilitar a absorção das i­

déias positivistas, traduzindo o livro do "mé­

dico e discípulo de Augusto Comte", Dr. Robi 

net, que, didaticamente, expõe: uA Ciência ex -

pliea agora o mundo, o homem, suas proprieda­

des respectivas e a sociedade, segundo seus e­

lementos constitutivos, suas relações recipro­

cas, sem o auxílio de van tades a1•hitx•ârias ou 

divinas, nem de qualquer outra entidade~E mais 

adiante:"O Positivismo, ou a filosofia das Ci­

Jneias, pelo contrdrioJ só especula sobre os 

matePiais acumulados pela observaç5o e sobre os 

fatos ensaiados pela experimenta;:ão; afasta n~ 

ceasariamente as conjecturas arbitrdrias, to -

das as hipóteses não J)erificadas eobr>e a ori 

gem e o f-lm das coisas, sobre as causas pr>imti-

finais~ sobre a 

redu 'f;ibi l1:dade 

essincia dos seres, so 

i-h:mitqda dos fenômenos 

e dos corpos. sobr>e a transformação das forças 

e a transmutação das esp~cicies. Procur>a o 'como' 

e nao o 'porque'. o estado real dos corpos,su­

as propriedades constantes, as relaç6es espon­

tâneas dos fen5menos, as leis naturais de suas 

reaçoes reciprocas. Enfim, na interpreta~ão d0 

'grande todo', ele estabeZec€ a un·idade~ nao 

em relação ã sua natureza p:rôpría, que não há 

em parte alguma, mas no entendimento humano,!~ 

aendo a classificação das propriedades, e em 

seguida a dos seres que as manifestam. em rel.~ 

ção à Humanidade. Ê uma coordenação abstrata 

concebida sob o ponto de vista do homem ou do 

'suje1:to '! e nâo sob o do mundo ou do 'objeto'". 

{ROBINET, Dr. -Filosofia Positiva, traduzido 

por Beli.sário Vieira Ramos, Ri.o de Janeiro, A­

tlãndida, 1934, p. 25-27). 
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(3) Cf. KOSIK, Karel - Dialética do Concret~, Rio de Ja 

neiro 1 Paz e Terra, 1969, particularmente capi 

tulos I e li. 

(4) 11 /l t!OPO!Jt:epização 1pl.ana 1 (,)lU' eu!IU/11}('!/f,' ;k' ,}lU: fi{ -

poe a 'estdtica') apresenta um ud uupe.:to, encarad0 

como dominantes ou socialmente evidente"! WELLEK,R. 

e WARREN, A. - Teoria da Literatura, 4ey. ed., Europa 

-América, s/d 1 p, 273). 

{5) BOSI, Alfredo - "As Letras na Primeira Repliblica" , 

in História Geral da Civilização Brasileira 

2~ ed., Tomo III, O Brasil Republicano, 29vol., 

Difel, 1978, p. 299. 

(6) NETTO, Coelho - "Prefácio" de Tapera(Cenários Gaú -

chos), Alcides Maya, Rio de Janeiro, Garnier 

1 911 • 

(7} WELLEK, R. e WARREN, A. - Teoria da Literatura, ed. 

cit., p. 272. 

(8) Usamos aqui a distinção entre fábula e trama com os 

sentidos que Tomachevski lhes dá: ''A j'ábula o-
- -poe-se a trama, que ' pe1,or; mesmo;; 

acontecimentos, mas que respeita aua ordem ae 

apariç5o na obra e a seqil~ncia das informaç5es 

que se nos destinam 11 (TOMACHEVSKI, B. - "Temát~ 

ca 11
, in Teoria da Literatt;ra: Fqrmalistas Rus­

sos, Vários, Porto Alegre, Globo, 1971,p.173. 

(9) IDEM, Ibidem, p. 193. 

(10) Flaubert, numa autocrítica referente a A Edu~açã~~ 

Sentimental, escreveu quentrula abra de arte âe 

ve ter um virtice, um cume; diJVB formar uma pi 

r&mide~ ou um facho de lua que caia sobre um 

ponto da esfera 11 ao passo que 11 na vida nã'o há 

nada di.'Hw". Contrapondo-se à última afirmação, 

Lukács diz que tal concepção, segundo a qual os 

pontos culminantes existem apenas na arte, e 

errônea porque proveniente de 11 vma obset•-vaçiio 

que faz abstração das fc.;rças mofc-r'izes do desen 

volvimento social e da açio que catao continua 
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men'te exercem, inclusive sobpe a .super•f{eie da 

vida. Considerada des/:Je modo abntl~at;o, o vida 

aparece como um r•io qe corPe serrq:u•e de mane-ira 

igual, como uma lisa e monát:ona supcr>f{cie ocm 

ar•tieulações 11 (LUK.ÂCS, G. - "Narrar ou Descre­

ver?", in Ensaios sobre L-!_teratura, coord. e 

prefácio de Leandro Konder, Rio de Janeiro, Ci 

vilizaçâo Brasileira, 1965, p. 55-56). 

Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1968, 

p. 274. 

(12) IDEM, Ibidem, p. 262. 

(13) Para Lukács 1 uma situação e tanto mais típica "qua:y_ 

to mais prevalecerem nela as detarmihações uni 

versais" (LUKÁCS, G - ]:ntrodução a uma Estéti-_ 

ca Marxista, ed. cit., p. 263). 

(14) IDEM, Ibidem, p. 263-264. 

{15) AMARAL, Amadeu- O Dialeto Caipira, 3~ ed., São Pau 

lo, Hucitec/MEC, 1976, p. 191. 

(16) GUIMARÃES, Alberto Passos - A Crise Agrária, Rio de 

Janeiro, Paz 7 Terra, 1979, p. 288-289. 

(17) IANNI, Octávio - Industrialização e Desenvolvimento 

Social no Brasil, Rio de Janeiro, Civilização 

Brasileira,1963, p. 145. 

(18} Cf. IANNI, Octávio - "A Formação do Proletariado Ru 

ral", in Sociologia e Sociedade no BrasilJ são 

Paulo, Alfa-Omega, 1975, p. 117-128. 

( 1 9) "No 5mbito das condiç5es ecanómicau, a gineae 

proletariado rural dep2nde da efetiva transfo~ 

maç5o do lavrador em t~abaiha r livre assal,z-

riado; isto i, em V8n doJ• de força de trabo -

lho. Em ou.tr'OD i;ey•mos, no ümh;:tc ,/uu (•t-nr.nçor_a 

económicas, a ginese do proluGari~J.) rural de-

pende da efetiva 3eparaçdo a1ztrc o prudutv?' (o 

Z avrador· J e 

çáo. Talvez se possa diaer• que '. 
(I <)céi!t!1.00 
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q1~e o proletârio aparece de fato (como ,;:ateao­

ria econômlca, sociat e puZ.-tt-ica) e- aquela ern 

que ele jd n5o possui, nem de fato nem imagina 

Piamente, os meÚJB de rn•oducâo" (IANNI, Octavio 

-"A Formação do Proletariado Rural", ed. cit., 

p. 117). 

{20) FISCHER, Ernst -A Necessidade da Arte, Rio de Janei 

ro, Zahar, 1966, p. 12. 

{21) ROSA, João Guimarães- Grande Sertão: Veredas, 59ed., 

Rio de Janeiro, José Olympio, 1967, p.20-21. 

(22) Antônio Cândido, que recupera a classificação de Fbr!:?__ 

ter, conclui que as características das 'perso-

nagens esféricas' "se reduzem ease~ei0lmcnte ao 

fato de terem tris,e nâo duas dúrrensáea; de se­

rem, portanto, organizadas com maior complexid~ 

de e, em conseqilincia, capaaea de noa surpreen-

der 11
( CÂNDIDO, Antônio- "A Personagem do Roman 

ce", in A Personagem de Ficção, ed. cit. 1 p.63. 



C A P f T U L O 2 

"Repar~ bem que a vida parece um 

novelo de linha muito comprida, 

que enrola e embrulha aqui e ali, 

fazendo um labirinto louco:a ge~ 

te pega um fio, puxa e torna a 

puxar, cuida que é linha doutro 

novelo ... qual o quê! - é tudo 

ela uma só" 

(Valdorniro Silveira) 
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Demos prioridade à construção de personagens 

na análise dos contos, por1ue acreditamos que é através 

delas que a ação se desenvolve 1 que se tece o enredo 1 

que se organiza a trama, que conseguimos transcender os 

limites próprios do ser humano e que, paradoxalmente,s9. 

mos trazidos de volta a realidade para compreendê-la 

compreendendo-nos. Se 11 a x•a~iz (i o pr'Opl'Ú! homem" (1) ,c~ 

mo disse Marx, poderíamos dizer que a personagem e a ra 

iz da ficção: enfim, elas acabam por se tornar o ~aram~ 

tro de valoração de uma narrativa. 

A criação literária exige 1 pois, a constru -

çao de personagens vigorosas 1 que possam agir como cata 

lisadores dos demais componentes da narrativa. E, para 

bem construi-las 1 necessita-se da 11 mobil-i.saç5o de t.odos 

os recursos da Zingua. assim como de mwitos outroc ele-

mentes da composio&o Ziteri~ia, tanto no plano hort~on-

tal organiaac5o das partes su~c~BtVat:, come no verti 

col dns eamadas (2), er:.fi.rn, de todon ou me·{,)s é(MB ten-

Jem a constituir a obra de aPte 

f: essa a tarefa que 8 apesar dos temores que 

ela nos suscita, pretendemos enfrentar: embrenhar no te 

cido narrativo e tentar descobrir o que Valdomiro Sil -

veira, dentre os inúmeros recursos que a língua e a pr~ 

pria composição literária oferecem, toma como prioritá-

rio e, além disso 1 como ele os organiza. 

1. Seleção 

Piquemos, por enquanto, com o ato de separar 
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o joio do trigo, isto é, com a operação de seleção reali­

zada por Valdomiro Silveira, tendo em mente que aquilo que 

a determina é a sua intencionalidade. Esta é revelada,por 

ele mesmo, numa entrevista feita por Silveira Peixoto pa-

ra Vamos Ler! (Rio de Janeiro 1 30/3/39 - Ver anexo r, 

p. III): 

n- Seu primeiro ZivPo . .. 

-
11 0s Caboclos 11

, r·eunindo vú;te e 

quati'O histórias de caipiPas. Os mwiores esj'ox· 

ços que fiz, naquela ocaDiclo, rieavam dois fina: 

acabar com a mania, quo ent5o graBBJVa en tr'e 

alguns de nossos esert:tOY'B8,. de lr!ODtr'r.H' o rna t:J. 

' . d. "1 ~o como tn.tv~cuo ap~n~c upr'uUr.:l!(JOr-! em larva 

ou tro~a; esclarecer que •J.2bor~lo, n~ linguagem 

dos bra.silei:r:•os, nâo quer (].:>:;Jcr' j'il/,o d:; iJugre, 

sin5o qualquer mixuango, tario~anv, mUCiifo JU 

De seus objetivos fica evidente a intenção de 

élesexotizar" o caipirai intenção, aliás, não sõ dele, mas 

t.ambém de vários regionalistas do mesmo per iodo, como Hu-

go de carvalho Ramos, Simões Lopes Neto e outros. Não se 

t.ratando, pois, de intenção particular, fica a pergunta : 

o que os movia? 

Sem dúvida, parte da resposta está implícita na 

entrevista: a necessidade de reagir corltra a tradição li-

terária romântica, que fixara o caipira enquanto elemento 

pitoresco. Esta reação literária, entretanto, deve-se a u 

ma umudança" (usamos aspas, porque é tradição no Brasil as 

mudanças realizarem-se por cima, isto é, pela chamada via-
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-prussiana, com alianças entre os grupos poderosos polf 

tica e/ou economicamente) na vida nacional; 11ils pr'ovin-

rama gozar, com o novo regime, de uma creacente autono 

mt~a que não 'l)e·io natur•almente po:r' âeef'ei:o, mas repr'enen 

tava a forma t . "1. "/ ,.. . d ex erna, JUr~c~co-po~~t~ca, •e um pr'oce sso 

desencadeado no Segundo Reinado. As economias 1•cgionais, 

sobretudo as de São Paulo, Minas Gerais e Rio Grande do 

Sul, havia muito lutavam contt'a o ecnLraZ.ismo du. monar-

qu-t.a ( ... ) /l Repúbl·ica foi, na sua fase rti(ds eqwiZ.ibr•a-

vincias em ascensao: o que deu uma consist§ncia ideol6-

gica a grupos locais e acabou envolven 

No projeto de <~fidelidade ao real", da tra-

diçâo realista, e coerentemente aos propósitos que per-

segue, nosso autor opta'pela utilização dos recursos da 

lingagem, entre eles destacando o dialeto caipira.A pr~ 

pósito 1 na entrevista citada, assim ele diz: 

n - Que e que acha, atualmente , de 

11 0s Caboclos''? 

- Acho-o bom. Acho-o, ati 1 mwi to 

bom. Não porque seja um tm:mo de compMn:r;:ão , 

ou acuse escritor de alta valia, mas porque 

i um livro de verdade e s5 de verda Nesse, 

como nos dois outros que lhe seguiram, o vo-

• f•a0o ~~,.~~.-urd-np W h c>~·, <.~V C>V <--•UO 
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nhando-oa em centenas Je conversas, em pago 

des e funçÕes. Tomava minhan notdtD por• toâ,~.r c: 

par'te. Uma vez) na fazenda elo Doui'(hho cnc!Os-

tada a Piraju, um caboctinho chegou a dizeJ' 

que o promotor andava fazendo lista de recru­

tamento! ... 11 (cf. anexo I, p. III). 

Como se pôde notar, seu critério de valoração 

de uma obra literária reside sobretudo na falaciosa ver­

dade, e mais: esta repousa principalmente no uso de voca 

bules e frases "realmente usados por eles". 

Examinemos mais de perto a questão. Se perco~ 

rermos a publicação de suas obras, em seqüência cronoló­

gica, o que salta aos olhos é a diferença. no modo de u­

sar e registrar o dialeto caipira. 

Tomemos os fragmentos iniciais do conto "Pij~ 

ca" de Os Caboclos, seu primeiro livro, publicado em 

1920,ernbora os cantos tenham sido escritos entre 1.897 e 

1.906- à exceção de"Desespero de Amor", escrito em 1915. 

"A Maria Espada ~.w .. {r'a do pagode, so­

::n:nha como sempre, e como semp1•e sem que nin­

guém a visse, montara no pinyo BÚ~·.na, que eNt 

um relâmpago, e atravessa·va agoNf um eampo n~ 

tivo, de barba-de-bode a lanceta, aonde cheg~ 

va ainda, trazido pelo venta fresca da mata , 

o cheiro manso das coiJ•anas t~m floz'. 

ia um pouco tocada, aom a oJbaça J resar e os 

olhos ardentes, aquela fresuura J aqu0le chf'i 

ro fizeram-lhe muito hem. A folg::z~na entusi-

asmada deu um chasc5o no freio, P (OU vaga-
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rosamente, como se o cavalo, de 3~bito para­

do, estivesse a ouvi-la c a cntendd-Za:n 

Este primeiro parágrafo, referente à fala do 

narrador onisciente, seja pela sintaxe, ou pelos recur­

sos estilísticos usados, revela uma formação cultural 

clássica: é inteiramente construído dentro dos padrões 

da norma culta. Vejamos: 

l. uso de verbos no pretérito mais-que-perfeito('1 saíra", 

"montara"} - tempo verbal que, sabemos, não pertence 

à esfera do popular; 

2. estruturação sintática oracional subvertendo a ordem 

direta - recurso estilístico tipicamente clássico 

"e como sempre [sem que ninguém a visse}montara no p.i.g 

go sâino" ; "aonde chegava ainda, [trazido pelo vento 

fresco da mata], o cheiro manso das coiranas em flor". 

Chega a usar até mesmo uma inversão bem ao gosto dos 

quinhentistas portugueses, colocando a oraçao princ~ 

pal no fim do período: "Porque ia um pouco tocada 

com a cabeça a pesar e os olhos ardentes, [aquela 

frescura e aquele cheiro fizeram-lhe muito bem]"; 

3. construção de períodos caudalosos, através da subor­

dinação {hipotaxe). Note-se que o primeiro período 

contém nada menos que set.e orações, sendo uma delas re 

duzida de particípio! ~ verdade que ao nível coloqu~ 

al também se usam pe:i'íodos longos 1 mas sempre com c:;:: 

nectivos coordenativos (parataxe), ligando orações 

curtas e independentes: a chamada frase de arrastão-

I 5) ; 

4. processo de adjetivação em estilo culto# com recur -
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sos ornamentais: "cabeça a pesar", ''o cheiro manso das 

coiranas em floru. Releve-se a sinestesia em " cheiro 

manso 11
• 

Entretanto, podemos perceber que, em meio a u­

ma estruturação clássica, encontramos algumas umanchas"de 

brasileirismos, geralmente denominações de plantas ou ani 

fiaiS: 11 pingo" J 
11 Sâino" (adj •) 1 ''barba-de-bode" r "lanceta" 

11 Coiranas 11
; além do emprego de "tocada" que, com o signi­

ficado de "bêbada" ,é giria brasileira. 

Esses vocábulos dispersos, contudo, nao chegam 

a ser suficientes para evitar o "choque" que sentimos na 

transição para a fala do personagem caipira: 

11 - Ax•x•e, diabo! que eu a mó r que 'tou 

mesmo vestida de anjo! O sumo da aana i tPaiço 

eira, n5o hai quem nao saiba: e o marvado do A 

rzastáaio inda enche a gen"te daquela ferl)ida "te!!!._ 

perada com bage de bonilha! Despoia, ai a gen­

te fica na t-'iapol'anga e foz uma ect:J''[pul[a qual:_ 

quer, a[ ningue-irn nela quer sabeP B"L- fo"' a pút­

ga que trepou e buliu no sentido, ou si nao 

foi! 11 

Tentar reproduzir fielment.e o falar do caipira, 

como era a intenção de Valdomiro Silveira, é um propósito 

bastante problemático. Para isso, necessit.aria de grava -

dor, fonograma e outras parafernálias inexistentes ao seu 

tempo, além de ter que grafá-lo através do incompreensi 

vel(exceto para uma reduzidíssima parcela de especialis 

tas) sistema de transcrição fonética. 

Concluímos, por conseguinte, que parte de seu 
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projeto é abortado desde o início 1 já que a "performance" 

lingüística em boa medida se nega à escrita comum. A re -

produção pela escrita da musicalidade, do rit.mo 1 da pro -

núncia de determinados fonemas, enfim, de grande dose do 

que se refere ao ato falado é praticamente fraudada, dado 

o simples fato de um escritor ser obrigado a usar uma or­

tografia convencional (para poder ser lido!), que impede 

a transcrição dos chamados nelementos supra-segmentais " 

(6). E convenhamos que os recursos de que dispomos na es­

crita são realmente insuficientes para levar a cabo inten 

ção de tal porte: os sinais de pontuação revelam-se inca­

pazes de dar conta da riqueza da fala, com seu ritmo, en­

toação, fluência etc. 

Apesar das grandes dificuldades em registrar o 

ato falado através de um sistema ortográfico convencional, 

sempre houve tentativas nesse sentido t principalmente a 

partir do Romantismo. Alguns o conseguiram melhor que ou­

t.ros; os modernistas melhor que seus an·tecessores; e, no 

caso especifico de Valdomiro Silveira, um escritor de tran 

siçãor melhor que seus precedentes, melhor que vários de 

seus contemporâneos e melhor até que ele mesmo de seu pr]: 

meiro livro. 

Examinemos atê que ponto, dentro do propósito 

de fidelidade ao falar do caipira (expresso, como vimos, 

em sua entrevista) , Valdorni.ro Silveira consegue realizar 

a tarefa que se impôs. 

A julgar pelas poucas pesquisas realizadas nes 

sa area, a do dialeto caipira, podemos afirmar que nosso 

autor representa um momento de significativo avanço nesse 
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árduo trabalho de reproduzir/documentar a fala do caboclo. 

Não é a toa que Amadeu Amaral dedica seu livro o Dialeto "----==== 
Caipira (do qual nos servimos abusadamente) a Valdomiro Sil 

veira, 11 ep{gono da l{te'f'atur'a regional em Sâo Paulo 11 (7) 

A fala do personagem caracteriza-se pelo que e 

considerado relevante para a "marcação" do dialeto caipi -

ra. Com isso, desprezam-se usos que já se tinham alastrado 

por toda a pronúncia brasileira, como a mudança do /~/ em 

/~/,ou de/~/ em/~/ quando átonos etc. Acreditamos que 

esta opçao leva em conta, também, a dificuldade que o lei­

tor teria de enfrentar para entender o texto. Ademais, Val 

dorniro Silveira, como artista, preocupa-se nao só em docu­

mentar, mas em elaborar com o dialeto caipira uma obra li 

terária. Basta o fato de ter escolhido a ficção corno a a 

rea (poderia, por exemplot ter realizado um dicionário de 

termos caipiras) em que expressaria sua intencionalidade. 

No trecho citado, de Os Caboclos, a locução in-

terjectiva que inicia d monólogo do personagem:" - Arre ' 
diabo!" -é expressão regional. Embora o Novo Dicionário 

~=----""====-"' 

Aurélio registre "Arre 11 como interjeição ''par•a incitar as 

bestas a andarem", no caso o uso é para fazer o cavalo~­

E~ {observe-se que~ antes, ela deu um uchascão no freio"). 

Além disso, sendo seguido de "diabo", forma-se uma locução 

de uso corrente no falar caipira. 

outras palavras e expressões como "a mó que" 

"tiaporanga", "bage 11
, 

11 bonilha 11
1 "despois", registram as 

transformações típicas ocorridas no uso da l.Íngua pelo ca­

boclo: por apócope, oralização, assimilação regressiva etc. 

Citaremos aqui apenas alguns casos: o /~/ em geral trans 

forma-se em !'E./, como acontece em "bage" (neste vocábulo o 
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corre ainda um outro fenômeno de ordem geral - a oraliza­

ção da nasal /~/); os grupos vocálicos f.~/, /ei/, qua!:. 

do ditongos, mudam-se em IC21 e /~/ fechados: bonilha por 

baunilha etc. 

Também ao nível da sintaxe, Valdomiro foi mui­

to cuidadoso. Segundo Amadeu Amaral, o emprego de duas n~ 

gativas contíguas é obrigatório na sintaxe do dialeto cai 

pira ("ninguém não quer"), assim como, a propósito do em­

prego do verbo haver 1 diz ser 11 limitado a cer'tas e raras 

construções 11 (8), citando exatamente o caso usado por vaJ 

domiro Silveira: "não hai quem não saiba". E não se duvi­

de do rigor de Amadeu Amaral: "Deixamos de lado, em regra 

gePal, aqueles (vocábulos) que não temos viato usadoB se-

nao em escn'itos literários, e por rnaú; conj";:anca que os 

autores destes nos merecessem" (9). 

Por enquanto falamos apenas da fidelidade de 

Valdomiro Silveira em relação ao dialeto caipira; falemos, 

aqora, sobre as 11 traições 11 cometidas. 

Nesse mesmo trecho observamos - sempre ampara­

da pelo indispensável O Dialeto Caipira, de Amadeu Amaral 

- que há certas "incoerências" de ordem lingüística. Por 

exemplo: sabemos que o ditongo /ei/ sempre se transforma 

em /§./, e que o 11:/ muda~·se em /r/. Valdomiro emprega"ma_E 

vado" e, logo em seguida, escreve "qualquer". A cumprir 

com seu prooósito, deveria usar quarque(r), como faz em 

outros momentos. Aparece também, na fala do personagem, a 

forma culta "traiçoeiro" em lu']ar de traiçoêro, ou trei -

çoero, que seriam as reproduções mais ;?róximas do falar 

caipira. 
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Além disso, faz questão de marcar com a::;:>Óstro-· 

fo a supressao de alguns fonemas, mesmo que sua ausência 

não prejudique o entendimento, como !_)Ode ser observado em 

"'tou" (este vocábulo contém mais uma "traição": segundo 

as leis de transformação fonética, deveria ser "tô"). A 

presença do apóstofro deixa patente o distanciamento de 

quem registra a fala do caipira: a forma culta e o diale­

to aparecem transparentemente sobrepostos. 

Tais 11 traições", todavia,da mesma forma que os 

brasileirismos enxertados na construção erudita da fala 

do narrador não che9am a tirar-lhe a característica cul-­

ta, também elas não tiram o sabor de "verdadeiro" d.ialeto 

caipira. Pelo cont.rário, agem positivamente, do pont.o de 

vista da composição literária, uma vez que são pra·ticadas 

Bosi (10). Árdua tarefa de separar o ouro da pirita. Mas 

poderíamos, de outro lado, conduzir o pensamento para um 

ponto que consideramos ritais instigante: a interferência do 

autor na fala do personagem. 

Parece-nos claro que o nível de fala (culta)do 

autor coincide com a do narrador, a crer-se no que dizem 

seus biógrafos: Valdomiro Silveira era grande leitor dos 

clássicos, principalmente os portugueses. É, todavia, so­

bretudo a postura do narrador que nos leva a falar dessa 

"coincidência". 

O narrador onisciente observa e descreve a rea 

lidade local. É pelos seus olhos que tomamos conhecimento 

das características de Maria Espada: mulher de vida aira­

da, já que "saíra do pagode", 11 sozinha como sempre" e "ia 
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um pouco tocada". Chega mesmo a denominã-,la "folgazona". 

Também é pelo olhar do narrador que enxergamos a paisa -

gem onde se movimenta a mundana. 

'l'al postura é tipica dos cientificistas:obser 

var e registrar os fatos. Daí as razões de identificar ~. 

mos o narrador ao autor: pelo uso clássico da língua , e 

pela postura frente à realidade (o que não impede que se 

exale um forte odor romântico-nacionalista: "atravessava 

agora um campo nativo de barba-de-bode e lanceta, aonde 

chegava ainda o cheiro manso das coiranas em flor"). 

Já a fala do personagem, como vimos, e cons -

truida bastante próxima do linguajar caipJ.ra, deixando, 

porém, entrever o nível culto do autor. Se as "traições" 

a que nos referimos anteriormente não tiram o sabor de 

verdadeiro dialeto caipira, chegando mesmo a agir posit~ 

vamente do ponto de vista literário, por outro lado, nao 

estariam comprometendo a intenção de fidelidade? 

Sabemos, pela citada en·trevista, que a fideli 

dade era o punto de honra do autor. Sendo assim, nao po­

deríamos interpretar essas escorregadelas como " atos 

falhos", isto é, inconscientemente ele não trai sua for­

mação clássica, deixando-a passar para o dialeto caipira? 

2. comooSição 

Comprovada sua quase-total-fidelidade ao falar 

caboclo, passemos ao que "naquela ocasião", ou seja, quan 

do da publicação de os Caboclos, ele não considerava tão 

ím>Jortante, mas que a nós é o que realmente importa: inte 
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ressa-nos saber como ele trabalha com o instrumento sele-­

cionado, ou seja, o dialeto caipira. Vale lembrar que, tal 

como ocorrera com as línguas indígenas sob domínio hispâ­

nico, também o dialeto caipira era tido como insuficiente 

para a expressao __ literária. 

Para isso tomaremos os primeiros parágrafos de 

"Ciuma.da", contido em seu Último livro, publicado somente 

em 1945, embora desde 39 se anunciasse que sairia "dentro 

em breve". Tentaremos descobrir a diferença que anuncia 

mos antes, e em qual(quais) sentido{s) ela se deu. 

o pró9rio valdomiro Silveira reconhece esse li­

vro, Leréias, como melhor que os anteriores: 

" - Dentre seus livras~ qual reputa o me-

- Para mim, realmente o melhor de todos 

i o que saird dentro em breve - "Leriias". 

Por que? 

- Por~ue, nele, cada narrador ~onta a 

z.avraa"(cf. anexo I, p.IV). 

Depreendemos dessas palavras que, coerentemen­

te 1 seu critério de valoração de urna obra continua sendo o 

mesmo: a fidelidade ao real. 

Entretanto, o esforço em encontrar uma técnica 

que melhor lhe permita realizar sua inteção, leva~-o a dar 

um salto qualitativo no seu método de composição literária. 

Se o encontro de uma técnica mais adequada e 

sua meta, vejamos como ela se efetiva: 

" Aquilo i que foi causo triote!Eu, 

a bem dizer, nem gosto de me alembrar 
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coisa ansim! Voei ponha atenç5o ntsso, ' veja so 

o que nao faz um pobre filho de Deu~ p; ' 

amor> 

de uma senhora dona que lhe tomou conta da seu 

coiração: e se aprecutu d 1uma ue::, p 'r'a rtoo 

lhe acontecer> o mesmo pePiga!" 

Inicia-se o conto com o próprio caboclo toman-

do a palavra 1 anunciando, em tom coloquial, com "suau vi-

são de mundo, um "causo triste". Prescinde-se da presença 

de um outro, culto, que apresente o caipira e arme-lhe o 

cenário. E o 11 você11
- que pode referir-se ao interlocutor 

imediato, ou a nós, leitores - somos convocados a particl 

par passivamente ("Você ponha atenção nisso") de um rela-

to que nos servirá de conselho: ne se aprecate d 1 uma vez, 

p'ra não lhe acontecer o mesmo perigo!" 

Sem necessidade de insistir em que se trata re 

almente da fala do caipira, não há mais excessos de voca-

bulos regionais, que picotavam a leitura, remetendo o lei 

tor ao glossário ao final do livro. Agora, a narrativa 

flui como se fosse natural, assim como o foco de interes-

se do leitor centra-se unicamente naquilo que lhe é dado 

escutar: a fala do narrador. 

~ bem verdade que, com tal procedimento de com 

posição, o projeto de Valdomiro Silveira aparece em sua 

contradição: ao buscar reproduzir o verdadeiro, atinge o 

verossímil, isto é, partindo do propósito de retratar com 

imparcialidade o real, chega-se ao registro de uma fala 

que cria a ilusão do real. Assim, iludidos, cremos nao 

so na existência desse narrador (através de sua fala caip~ 

ra ) , como também em seu relato, porque o "ouvimos" d.ire 
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tamente, sem intermediários; e porque ~<vemos" integrados o 

homem~ o meio e suas condições de existência. 

Escondendo-se atrás do narrador, o autor{culto) 

el.L'ui.na a· "quebra" que marcava as narrativas em terceira 

pessoa, anteriores a Leréias, dando 1 conseqüentemente, uni 

cidade ao texto. Parece não haver mais aquele incâm::do 11 par 

de o lhos n que paira "no espaço ac:ima do espe tâcu lo" e que 

controla o que o leitor deve ver (11). 

Por outro lado, criando melhor a ilusão da ver­

dade, sutilmente, tornamo-nos presas fáceis para que um 

sistema de valores, próprios do autor, passe a nós corm sen 

do os do caipira, porque "o discup.so do narNFloY' e- tJío in­

d?.:v-iduaLizado, tâ.o 'colorido~ e tâo de-B]Jrovido de auto!'1:tg_ 

1'iamo ideoldgico como o discurso daR personagensu(l2). 

Enfim, sob o ponto de vista da comoostção lite­

rária, se considerarmos a técnica do ocultamente do autor, 

através da fala caipira do narrador, podemos afirmar que há 

um avanço significativo; já que se produz melhor a impres­

são de verdade. Se a tomarmos, porém, como reprodução fiel 

da verdade, esta técnica se revela um instrumento bastante 

eficaz para veicular a ideologia do autor como se perten -

cesse ao caboclo; logo, um falseamento. 

Repare-se, entretanto, que a onisciência típica 

do narrador culto do conto "Pijuca", passa agora a perten­

cer ao narrador caipira. Queremos dizer com isso que o dis 

farce, embora muito bem feito, deixa entrever a "face" do 

autor: 

11 O x·apaz topou. e 'o moça qzdJndc menu;; 

espei'aVa, falou-lhe iuL:J e mat:,; 0-::;u.<l,, 
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E'u bem sei, Mariquita, -- quem e que mo --
1'a no seu sentido, dên cj u e voe e Ja· na o me tPato. 

como dan te 1
• Não e" com prá•ca de tempo que o Joa 

qu2m Francisco, indo p'r'o Barreiro, tudo dia 

dá uma volta de meia le.gua e passa na ente da 

sua casa 11 • 

Nesse ponto, estamos de pleno acordo com Wayne 

C. Booth que diz que 11 0 autor pode, numa certa medida, op-

tar por esconder-se, mas ele n5o pode jamais optar por de-

saparecer 11 (13). 

Esse ocultar/aparecer do autor, fundindo e con-

fundindo-se com o narrador, acaba por fazer da técnica de 

Valdomiro Silveira a sua arte (14). 

Por isso, ao elaborar melhor a técnica de campo 

çao, Valdomiro Silveira consegue uma obra literária melhor 

que as anteriores. A sua arte, no entanto, não está,por um 

lado, infensa às contradições ideológicas; nem, por outro, 

infensa à revelação do :r'eal, para além dos limites da for-

mação positivista do seu autor. 
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NOTAS 

(1) Mais tarde Marx corrige sua afirmação dizendo que a 

raiz do homem são as relações sociais. Achamos 

que ainda assim nossa colocação está correta , 

porque também a raiz da personagem sao as rela 

ções sociais que a constituem. 

(2) Anatol Rosenfeld, assim como outros fenomenólogos , 

entende a obra literária estruturada em cama -

das ou planos: urna única real, que é a dos si­

nais gráficos impressos no papelT e as outras 

irreais, por não terem autonomia ôntica, mas 

que são fornecidas pela camada real (ROSENFELD, 

Anatol - "Literatura e Personagem 11
, in A Perso­

nagem de Ficção, 59 ed., São Paulo, Perspecti­

va, 1976, p. 13-15. 

(3) ROSENFELD, Anatol- uLiteratura e Personagem", ed. 

cit., p. 37. 

(4) BOSI, Alfredo - "As Letras na Primeira República" 

in História Geral da Civilização Brasileira ' 
Tomo III, O Brasil Republicano, 29 vol.,2i'f ed., 

Difel, 1978, p. 299. 

(5} GARCIA, Othon M. -Comunicação e~~~t1-ode!;na, 7<J. 

ed., Rio de Jane.iro, Fund. Getúlio Vargas,1978, 

p. 104. 

(6) "S5o aupra-segmentais os tons, o acento, a quanti 

de, a entoaçdo", diz Francisco da Silva Borba, 

citado por PRETI, Dino - Sociolinqüística: os 

Niveis da Fala, 2~ ed., São Paulo, Ed. Nacio­

nal, 1975, p. 45-47. 

(7) AMARAL, Amadeu- o Dialeto Caipira, 3êf ed.l são Pau 

lo, Hucitec/MEC, 1976, p. 5. 

(8) IDEM, Ibidem, p. 77. 

{9) IDEM, Ibidem, p. 82. 

{10) BOSI, Alfredo -História Concisa da Literatura Bra-
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sileira 1 2<? ed., São Paulo, Cultrix, 1972,p.234. 

(11) LUBBOCK, Percy - A Técnica da _Ficção, São Paulo, Cul 

trix/Edusp, 1976, cap. IX. 

{ 12) BAKHTIN, Mikhail (Voloshinov) - Marxismo e F'ilosofia 

da Linguagem, São Paulo, Hucitec, 1979, p.137 , 

grifes nossos. 

(13) Citado por ROSSUM-GUYON, Françoise Van - "Point de 

Vue ou Perspective Narrative", in_Poétique,n94, 

Seuil, 1970. 

(14) 11 Pois é ponto de honra para a te-cnica o lidar sàbia 

e fielmente com o assunto que lhe foi confiado 

e fazer quanto lhe for posa{vel em seu provei-

to ( ... ) e~ assim, a t<ieniea assume sua poai -

ç5o e o titulo que lhe pertence, sem falsa mo­

distia o de uma arte - pois o humilde instru -
-menta , afinal de contas, e um criador - com 

plena Zi!Jerdade de ação" (LUBBOCK, Percy - A 

Técnica da Ficção, ed. cit., p.8). 



C A P f T U L O 3 

ncolo teus pedaços. Unidade 

estranha é a tua, em mundo as­

sim pulverizado" 

(Carlos Drummond de Andrade) 
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Se o encontro de uma técnica mais adequada si~ 

nificou um avanço no seu método de composição literária , 

Valdomiro Silveira, ao compor melhor literariamente, con­

fere mais complexidade às personagens. Com isso faz do 

caipira, dentro de sua existência particular, portador de 

problemas universais. O resultado ultrapassa em mui·to sua 

primeira intenção, que, como vimos, era a fidelidade no 

real. 

~ esse resultado que pretendemos verificar com 

a análise do conto uAquela Tarde Turva ... ", escrito em 

1936, também do livro Lerêias(Eistórias Contadas uor eles 

mesmos), publicado após sua morte, ocorrida em 3 de junho 

de 1941. 

u - Vanai nao devipa de me preguntar 

por que e que eu n&o aaaei e moro aqui, triute 

e suainho. neste recanto de terra: si a gente 

nao matraqueia as coisas de sua vida, alguma 

rez5o hd de ter, p'ra ter um fecho na boca. E 

remexer no que passou~ muitas vezes i pior do 

que lidar com sangue ou com barro de enxorra­

da . .. 11 

o conto se desnvolve a partir de uma respost.a 

que uressupões a seguinte ~ergunta: por que voce vive a­

qui sozinho? Desde então, anuncia-se um "causo" triste de 

amor, que sera relatado pelo eu-protagonista a um interlo 

cu to r: "vancê u. 

A escolha do vancê soluciona alguns problemas 

relativos à intenção de Valdomiro Silveira: 

1. o cultamento do interlocutor atrás de um "vancê" perm.~. 
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tico, por si só, não se corporifica 
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uma vez que o dêi 

e, por outro, es-, 

teja presente, na medida em que J?Odemos corporificá- lo 

como ouvinte vis-a-vis o narrador, ou, como nós, leito-

res; 

2. este procedimento de tornar ausente/presente o interlo­

cutor dá lugar a um tipo de construção que, embora se­

ja monológico, parece dialogado. Assim, presentifica -

-se o relato, passando melhor a impressão de estarmos 

diante do narrador: conseqüentemente, a únpresaâ'o de 

verdade. 

3. A presença/ausência do interlocutor faz desaparecer a 

transição brusca que sentimos nos contos em terceira 

pessoa. Por ser monólogo (embora também seja diálogo ) 

há uma unicidade do texto. Tornamo-nos o ouvinte curio 

soque deixa o caipira fluir em seu relato. 

Também a opçao pelo eu-protagonista 9assa-nos, 

melhor ainda que no conto "Ciumada" (do qual rapidamente f~ 

lamos no capítulo anterior) , o sentimento de verdade: agQ 

ra é o próprio narrador que conta, com 11 suas" palavras, a 

"sua" história entremeada de reflexões. 

Tudo isso - o vancê e o eu-prot.agonista - a 

nosso ver, traz implicações e complicações bem maiores do 

que supunha seu próprio criador; mas, por isso mesmo, tor 

~a a narrativa mais densa, mais rica e mais profunda, pe~ 

rnitindo leituras diversas. 

Na com~osição do texto 1 a fala do eu-protago -

nista obriga o 11 vancê 11 a voltar-se gradat.i.vamente para si 

mesmo, para o nós, para toda gente: "s{ a ç;cnte não ma!:~'<I 
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que~a as coisas de sua vida, alguma rezao hd de ter, p'ra 

te1' um fecho na boca '1 • Não e preciso dizer que "a gente " 

tanto pode referir-se ao eu como ao nós. 

E mais 1 "sua história" não é mais sua nem so 

nossa e de todo mundo: "E' r•emexer no que passou, 

vezes i p~or do que lidar com sangue ou com barro de en -

xorrada ... ".A impessoalidade dos verbos faz com que a a-

ção pctSSe a referir-se a todos . Dessa forma passamos, num 

crescendo, a integar a narrativa: eu -- nos -- todo mundo. 

De outro lado, o verbo encontra-se no ínfiniti 

vo (como forma nominal que -e, nao indica tempo ou modo) 

fazendo com que a história do eu, que se deu num passado, 

torne-se presente, para logo mais perder seu valor tempo-

ral - infinito; · 11 não casei 11 
-

11 rtào matr•aquçn:a" - "reme-

xer 11
• 

A história do eu-protagonista - que ê apresen-

tada corro nossa história - torna-se a do ser humano que bu~ 

ca recuperar o poder sobre si mesmo, revolvendo o passado, 

mesmo que isso doa. Presentificar o passado é empreender 

esforços no sentido de compreender o pr:ocesso, para situ-

ar-se no agora. O esforço para recuperar o real: 

"Quem arrepara em mim, jd vi logo que 

n5o sou nada moço: 'tou bem tordilho,dentro de 

poucos anos jd hei de ser ruço pombo. D'um ho-

me', que vai beirando o fim de tudo, e chegou 

a desaprender como e que se guaia uma risada • 

e n5o tem nem quer ter companheira, ndo percu-

p'ra trds que inti parece tebrina esaltreeendo 



98 

os arGs, entre me~o de doia morros. Abrir de-

vassa do que houve, Longe ansim na pasaage' do 

tempo, chega a ser j'aZta de piadade 11
• 

O homem "que vai beirando o fim de tudo" cons-

tata que "chegou a desaprender como é que se guaia uma ri 

sada 11
1 intuindo o processo de transformação que o leva a 

essa situação presente, mas percebendo dele apenas o re -

sultado e não sua causa. Atente-se para a locução verbal 

chegar a desaprender que, se indica um desenvolvimento 

gradual da ação (processo), no tempo em que está emprega-

do, "chesou a desaprender", evidencia apenas o resultado 

do processo. 

Junte-se a isso o significado de desaprender . 

Parece-nos que este verbo, do latim app r·ehendn•c: pegar, 

prender; antecedido da negação des, não tem o mesmo sign~ 

ficado de esquecer. No caso, seu valor seria o de " deixar 

escapar o que estava preso". E ele deixou escapar o que 

pensava ter sido; sua eSsência. 

No entanto, sua essência e ambígua: "guaiar u-

ma risada". Segundo o Novo Dicionário Aurélio, guaiar tem 

o significado de "quaixar-se", "laa~imar-sB", " 

Gcms que, de "tristes, tembram l,amentoDu. J'á o qlossário de 

Os Caboclos indica-o como 11 dar uma Pnalhada 8xtensa ou ., 

en-tl~eeortada". "Guaiar urna risada": entrecruzamento de 

tristeza e alegria - ambigüidade. 

Eis, então, sua tentativa: tornar presente um 

passado para apreender o processo de sua perda e, conse-

qüentemente, re-apreender sua historicidade e o sentido da 

vida. 
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Buscar-se a si mesmo num passado tão distante 

é tarefa difícil. Não soube o que era (embora pensasse 

saber) e nao sabe o que é. E entre o ser e o ter-sido 

( 
11 dois morros n) , a "lebrina escurecendo os ares 11 

• A ne 

blina é e não é. Esconde e mostra. Está entre o céu e a 

terra. 

"Abrir devassa do que houve .•• ": um dos sign_:i:. 

fi.cados de devassar é 11 penet.'N1Y' na essiincn:a de ri, o que 

ratifica nossa afirmação anterior: esforço para recupe 

raro poder sobre si, que só será atingido se se conse -

guir apreender o real, enquanto unidade de fenômeno e es 

sência, dissipando a neblina. 

O esforço que "não percure ninguémn fazer ' 

no entanto, é empreendido pelo "eu" quase como se fora o 

brigado pelo "vancê": 

"Mas eu nao tenho jeito de me eacon-

der de vance, que, desde o meus principias , 

sempre foi a' minha provid~neia neste recanto 

de tePra. Um dia, muito mais tarde, vanci co~ 

sigo mesmo hd de alembrar que o Jo5o Sinhd • 

sd p'ra n5o deixar sem re 'posta uma pPegunta 

sua. lhe eontou a história ma1."'J hor't'Ú!e' que 

um home' pode contar p'ra outro". 

Gostaríamos de lembrar aqui que o Novo Dicio­

nário Aurélio registra, como primeiro significado de oro­

vidência, "a suprema sabedoria com que DB'iJ.S uonduz todus 

as coisas~' e, por extensão, 11 o próp:eio Deus 11 .0bserve- se 

ainda que nos segmentos (1) "não tenho jeito de me escon 

der de vancê" e (2) "desde os meus princípios", reforça-
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-se a figuração de um "vancê" todo-poderoso, divino, 

seja pela referência à sua onisciê-ncia e onipresença 

(segmento 1) 1 seja pela utilização de um discurso que 

remete ao bíblico (segmento 2) ~ 11 No pr'inc{pio Deuo ... 

criou o homem ci sua imagem~ cr~ou-o 5 imagem de Deus 11 

(Gênesis, I, 1-27). 

Assim, 11 vancê 11 assume aqora mais um signi-

ficado: o de Deus. Mas esse Deus é homem, nivela -se ao 

eu-protagonista: "um home 1 pode contar p' r a outro n. 

Resumindo: instigado pelo "outro" e enfre~ 

tando a dor, o eu-protagonista debruça-se sobre seu 

passado e presentifica-o no relato. Dirige-o a um"va!?: 

cêtr - meio-homem/meio-Deus - que possa ajudá-lo a com 

preender porque "chegou a desaprender como e que se 

guaia uma risada, e não tem e nem quer ter companhei~· 

ra". 

O seu relato, entretanto, seria suficiente 

para o re-apreender de si mesmo, possibilitando-lhe a 

compreensão do ocorrido? 

Nesse momento, lembramo-nos de uma passa -

gem de Gramsci: 11 0 inicio da elaboração crit·1.:ca e- a 

consci5ncia daquilo que somos realmente, isto i, um 

"conhece-te a ti meamo 11 aomo produto do processo his-

tórieo ati ho,je desenvolvido, que dei.cr;ou em t~t: uma i:r:_ 

finidade de traços rec-:ebidos sem benef{c~Zo no inventi 

É exatamente isso que procura fazer o eu-

-protagonista: seu inventário. Todavia, dada a técni-

c a composicional utili.zada, todos somos arrastados pa. 

ra a confecção desse inventário: juntos procuramos 
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compreender o que "somos realmente", dando início ao nro 
" 

cesso de"elaboração crítica"; juntos procuramos penetrar 

na essência ("abrir devassa 11
), oculta o mais das vezes 

pela "lebrina" da vida cotidiana. 

Por outro lado, desde que abrimos um livro 

:9ara ler um conto, sabemos desde já que se trata de uma 

ficção (do latim fietione,derivado de li._q_!:_umLf: falnida-

dade, mentira1, de uma invenção. Sendo invenção, é inve~ 

ção de alguém, logo, há alguém por trás disso tudo. Um 

verdadeiro espetáculo de mágica: ventriloquia. 

Na ventriloquia, bem o sabemos, o homem man-

têm a boca fechada enquanto modifica sua própria voz 1 

que, diferenciada, sairá pela boca do boneco. Este, por 

sua vez, parece fazer gestos, movimentos, corno se real-

mente estivesse articulando as palavras que lhe foram 

emprestadas. Se perfeito o espetáculo, temos a nítida im 

pressão (mesmo que estejam ambos em cena) de que é o b~ 

neco o mais real. Este é' o ato que nos fasc.ina: o imbri 

carnento do que vemos e do que sabemos. Afinal, a voz do 

ventríloquo é a voz do boneco, ou a voz do boneco e a 

voz do ventríloquo? 

Eis aí o nosso problema: a linguagem - que é 

a única camada sensivelmente dada, portanto, a única pi~ 

ta que temos - é a do caipira. Mas foi elaborada por um 

outro, culto, e de tal forma que nos passa como sendo a 

do caboclo. Se, segundo Gramsci, ''a par'-tir da _?1:ng!:!.ageny_ 

âe cada um e" poss{vel julgar da maÚJY' ou menor' compZexi-_ 

da de da sua concepçao do mundo" (2) , corno, então, saber 

de quem e a concepção de mundo passada ao leitor? 
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Mas o próprio Gramsci pode ajudar-nos: "Quem 

fa?.a somente o dt:aleto e compreende a l%ngMa nacú;nat em 

graus diversos, participa necessariamente de uma intui­

ç5o do mundo mais ou menos restrita e provinciana, fos-

siZizada, anacr5nica em relaç5o ds grandes correntes do 

pensamento que dominam a história mund-tal. Seus interes 

ses sao retritos, maia ou menos corporativos ou economi-

c·istas, não un1:vePsais 11 (3). 

Os interesses colocados até este trecho do 

conto nao sao de ordem restrita, nem corporativa, muito 

menos econornicista. Trata-se de uma questão universal : 

o ser humano em busca do conhecimento de sua realidade. 

Poderíamos dizer com segurança que se trata de alguém 

com uma concepçao de mundo muito mais ampla que a do 

caipira, ou, pelo menos, que ao caipira não c negada a 

dimensão da universalidade na investigação de suas con-

dições reais de existência. De qualquer forma, reforça-

-se a consciência do autor no seu projeto de "desexoti-

zação"; e, para além desta consciência, cria-se a ilu-

sao (pela imersão plena na linguagem do ser particular) 

de que se atinge a dimensão da universalidade na cansei 

ência do eu-protagonista. 

contudo, no decorrer da narrativa, isto e 

quando o eu-protagonista começa a fazer seu inventário, 

percebemos a forte presença de um mundo fossilizado.Fos 

silizado desde gerações anteriores. 

Observe-se que, quando o eu-protagonista re-

vela à mae sua intenção de casar-se com Vitória 1 ela lhe 

responde: 
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ndc aabe nada da sa~gu~ 

a mae dela, que tinha POI' ~um~ Haatian.z, J·)t mu 

Zher do chifre .f~rado - . 

to por todos e cor•ria ~a boaa 

tôo de.smic[c,~dé~ 
.. 

e c a o 

vem, que acabou pegando u vulg(l J:~ Galinha Jl-

ta. Aqui p'r estes bairros e ld p'r a cidade 

i em tanta moça boa, nu u.ropor>çr:o de vuec cf!At? nem 

luva: p 1 .ra 
. 

que 

da?" 

e continua: 

" - Um rapa2 da sua qua!i tem etc 

reito a so.rte feliz: n3o qucir-1 pegar a sor~e a 

medo que um dia o tal ditado a~r~mcts em ~contu 

cimento. Pense noutra, filho!'' 

No ato de presentificar o passado para entender 

o que e primeiro passo em direção à compreensao - este, 

o passado, surge-lhe diante dos olhos {através do discurso 

direto) como que petrificado. A fala do eu-protagonista r~ 

produz a fala da mãe como se o tempo houvera parado: com 

.frases-feitas - " você inda é criança de mais p'ra cuidar 

desse negócio (casamento)", "um rapaz da sua qualidade tem 

dereito a sorte feliz", "tem tanta moça boa, na proporçao 

de você que nem luva"; com repet.:f::çõ_~_§ "esse negócio {ca 
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samento) nao é brinquedo de crianças"; c, finalmente 

por assim dizer, com o "arremate" das frases-feitas e 

das repetições - os ditos e os provérbi-os_; "não queira 

pegar a sorte ã força, que ela nega o estribo''; ''o que 

ã de raça, caça''. 

"Se de um lado o 

da expeviincia passada, de outro ~onatitui, 

fechado, a ~niaa e dasajeitada forma de son~ar (• futu-

HCongelarnento da experiência passadu" tro.n§_ 

mitida ao filho pela autoridade materna (repn~sentada, 

inclusive, pelo nome do eu-protagonistCI, ,João Sinhá, 

filho "da d. Sinhá Figueira, por vi<1 de quem mo veio o 

apelido"): "você não sabe nada do sangue da Vitória, e 

~u sei 11 
- grifo nosso. Mas o que ela sabe é so o que 

lhe fora transmitido pelos anteriores, podendo, por is 

so, ser resumido em forrria de provérbio: "o que é de ra 

ça, caça". 

Amadeu Amaral, num estudo sobre a o ,, origens 

dos provérbios, diz-nos algo interessante: que, se mui 

tas vezes eles provêm dos grandes livros como a Bíblia, 

ou as Fábulas de La Fontaíne, podem também originar-se 

de outros provérbios mais antigos - como parece ser o 

nosso caso. Aliás, a fo1:ma primitiva desse provérbio e: 

"cão que é de raça, corre caçan, equivalente ao "fi}ho 

de peixe, peixinho é" (5). Como o "sangue" que passa 

de geração a geração, também a sabedoria ancestral e 

:;assada. Na narrativa, com força de premonição. 



105 

Descongelar, romper a cadeia, desparalisar, 

so e possível através da insurreição: 

"Pense noutra, filho! 

N5o pensei noutra, parque nuo po-

dia, nem que quisesse. U que aim pen3ei foi 

is/:o e aqui Lo: que a aente 

hai muita fazenda, do capo e do haNJto, do 

arara e do escuro, em cada parteleira de ar 

maze~m; que uma dona pode ser' boa, ,, -ter utna 

c e cast1.:go, P 1 w ~ ~ut"pn J0 ~~f.1 •-~ ,_-/o ,,. \A, \~ "v\ Li,< """' ' pa-i • .• rf 

A insurreição, entretanto, sequer e expres-

sa pela fala. Sua desobediência dá-se apenus no pensa-

menta, e, "enquanto a consci.incia perman~e~ fecha n,l 

cabeça do ser consciente com uma --
.o>;x:ppc~-;;ont~ e 

nas de esboço, o seu raio de açdo a~n e /iJr,-i(t!<<C 11 (6). 

Se entendermos, como Bakhtin, que a alma do 

discurso indireto é a análise(?), na med.ida em que im-

plica distanciamento temporal, a expressã.o "a gente a!!. 

ttga" torna-se ambígua: pode referir-se tanto a pesso-

as de um tempo anterior ao do eu--protagonis·ta, como t.~ 

bém pode incluí-lo nessa categoria de "gente antiga" 

já que no seu presente (o do relato) ele traz fossili-

zaçoes. 

Enfim, ao analisar-se, paradoxalmente, sua 

rebeldia demonstra a para1isia do mundo fechado . .J\ssim, 

perde-se o "início da elaboração crílico.H no prõprio i 
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nício. Não se faz senão um movimento circular - do presen 

te ao passado e do passado (que retorna cri.stalizado) ao 

presente: uAgora eu vejo que o fado tem muita força", con 

firmando ser o narrador "gente antiga". 

A fossilização do passado, no presente, e re -

forçada inúmeras vezes por imagens que imHcam perenidade, 

solidez: ''entre dois morros"; "linda como Nossa Senhora do 

Monte", "fiel e firme tal e qual o morro felto de uma pe-

dra sõu; "uma carta cheirosa de virar morron; " cafumango 

do mar não tem medo de serra"; ndo lado de cá da serra"; 

"quatro pedras"; "sentei num marco de pedra". 

Retornando a Gramsci: 11 C'OiwJ ,.; pu,ss{vc L pcnr;or 

-
nos somos fo::~eiB a -

J;J1C 

mente 11 (8). Parece-nos que nem este último ca~3o acontece 

com o narrador: ao tentar apreender sua historicidade,co!_! 

segue apenas revelar-se como fragmentos dispersos: reta -

lhos. 

Por isso, ao "vancê, que conhece a vida p'r o 

dereito e p'r o avesso"~ delega-se a tarefa de compreender 

o que ele nao conseguiu 1 isto ê, reunir os retalhos - que 

o deixaram "d'uma banda da vida" -de modo unitário e coe 

rente; costurar os fragmentos, compondo a colcha. Não e 

em vão,pois, seu relato. 

Morta a mãe - símbolo da con·tinuidade do fecha 

do universo cultural caipira - João Sinhá w3, pouco a po~ 
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co, desmoronar o mundo em que vivera: 

<]lete eu e nha nvle ~'inlw 1 . . . 
,~ rfe O·.U 

:x:o d 1 um cauv-{ que ·/a cmf'Or'a j') 1t•'at: r!tt:>e 

ficou meio t:apéra 11
• 

A velha ordem {simbolizada pela casa), funda-

mentada na cultura de subsistência, abre espaço para alq~ 

~ (sem, porém, deixar de conservar traços do antigo 

note-se o uso do relativizador 11 mei.~ tapéra") que obriga 

o personagem agora a agir de modo diferente: torna-se nE.'.-

cessário "pesar o ganho e o gasto", "calcular o preço( ... ) 

e o custo". 

Mesmo coexistindo elementos da velha e da no-

v a ordem, revela-se desde logo a supremacia da úl·t.ima so-

bre a primeira. Se, ante.s, o dJ.nheiro tinha circulação m_~ 

nima, denunciando um sistema precário de troca de mercado 

rias (já que apenas o excedente da produção, isto e,o que 

ultrapassava as necessid'ades do produtor-consumidor, ia a 

mercado); agora, produz-se em função do mercado, e o dinhei 

ro passa a ser, no dizer de .Marx, '1a j'oNrlc ,,,-;<':t:~:ia j,; mun 

dan mcreadoriaa"(9). 

uDe meu, a unica cotaa que eu tinha & 

Y'a a â~~ta Poça rw !i'gua PP 

ro plantei cana e mandioca: a m0~0ioca 

l.Ivre, e por 

r;a que eom r ,;,-~.or,,., f'•J''"'"' ,.,/,.,.,._ ... ,: 
• ,, '" i.- _, '-' " '" i. ,, ' '' , __ " 

Repare-se no paradoxo apresentado em "de meu" e 



108 

"não era meu". No início ele diz possuir a roça (terra on 

de se roça o mato para o plantio), port.anto, a t,erra H1e 

pertencia, porque nela aplicava tr0b2tlh~. Logo adiante, 

diz que esta mesma terra não lhe pertence , porque ,enC:J:lla~ 

to mercadoria, não é dele, já que não a havia comprado e 

não podia vendê-la. Em bem pensando, começa a haver a dis 

tinção entre "roça" e "chão". A roça já não e o conjunto 

terra e plantação, mas somen-te a Última, onde se aplica 

trabalho. O rreio de produção, a terra, está separado do 

trabalhador. Anuncia-se desta forma o processo através do 

qual se instaura um novo modo de produção. 

A nova ordem exige adoração absoluta ao seu 

deus, o capital, que aparece ao narrador sob a forma pro--

saica de dinheiro, a mercadoria das mercadorias. Por ele 

o eu-protagonista abandona a terra e sai em busca do su-

cesso. Nessa busca, seu relato centraliza-se na esperança 

de obter vitória para voltar à Vi_t_§_ria. Seu n:lato daqui 

por diante volta-se para a tragédia do envoivimcnto amoro 

so: o eu-protagonista, depo.is de anos de duro t rahalho n_1:l: 

ma empreita de café, retorna para casar-se com Vitõría.rl 

C i:'!. sabendo, então, que ela havia-se prostituído. Pensa ern 

matá-la, mas antes que pudesse faz.:lo, ela, gue _já se en-

contrava agonizante, morre. 

o imbricamento de dois discursos (vitõria/Vit§_ 

ria ;velha ordem/nova ordem) pode permitir que o :r:elato amo 

roso se preste a uma interpretação para alêm da consciên-

cia do eu-protagonista. Devemos lembrar-nos de que o "eu" 

até nos autoriza essa interpretação, na mE.~dída em que diz: 

"a sua mente, de home' de peso e viajado, já pos uma tre-
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na em toda a história desse tempo, e viu que a história 1 

si eu repetir os acontecidos, passa ver·tentes c contr;t ~ 

vertentes, é muito comprida, não acaba mais". Enfi_m, o 

eu-protagonista pede socorro ao "vancê", Cdracterizado am 

b.iguamente como um deus, que apreenda a dimensão históri 

ca do esboroamento do universo cultural caipira, nas su­

as relações entre capital e trabalho. 

E nós, corporificando o "vancê", tentaremos 

atender ao pedido do eu-protagonista, fazendo, ousadame~ 

te, a nossa interpretação, correndo de modo paralelo ao 

seu relato amoroso. 

A elaboração de um texto literário, repetindo, 

deriva de um processo de seleção e poster.ior organização 

dos elementos selecionados. A seleção ocorre em todos os 

níveis e um deles será relativo ao nome prôprio que, se­

gundo :;arthes, poderia ser chamado de "rn' c·-ipc do;,; ;dgnf: 

eantes"(10), tal a riqueza de suas conotações sociais 

e simbólicas, a ponto de' permitir 11 <H<b3f--ii:úi,.r f'n' i.;.Gu u-

nominat uma coteçdo de traçoB"(11). 

Não nos parece gratuita a escolha do nome Vi­

tória para a personagem feminina, já. que é proveniente da 

raiz latina vincer•e, vencer, e o conto trata da busca do 

sucesso dentro dos padrões da nova ordem, assim como t.am 

bém da busca do sucesso amoroso. 

Vitória, aquela que, no plano dos sentimentos 

toma conta do narrador, aquela que o seduz a ponto de es 

cravizá-lo, aquela por quem se fazem os "poss.iveis e os 

impossíveis" sua deusa - é ident.ificada pelo eu-prota-

gonista corno a origem de seus males. Mas quem d<::~ fato e 
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o deus na nova ordem, quem realmente o escraviza senão 0 

dinheiro, a manifestação imediata do capital para o ho 

mem simples? 

Shakespeare, em Timão de Atenas, assim se ex­

pressa sobre as "qualidadesn do dinheiro, amoarando nos-

so vôo interpretativo: 

nouro! amarelo, reluzente, precioso ouro! 

Não, deuses, não faço .súplicas em vào ( ... ) 

Assim 2 um tanto disto toPnard o preto branco, 

o repugnante belo, o errado certo, o vil nobre, 

o velho jovem, o covarde valente ( ... ) 

Por' que isto arFancar>â r;ossos f:Jacerdo-tea e 

servidores de vossos lados, arrebatarâ coxins 

de sob a cabeça de homens corpulentoa: este 

escravo amarelo tecerd e despedaçard religi5es; 

abençoarâ os amldiçoados; faPi a alvacenta 

lepra adorada; levard Ladr5es, dando-lhes 

titules, reverineia e aprovaç5o, ao banco 

dos senadores; isto e o que faz a desgastada 

v·iu'va easa:r-se novamente; a ela~ para quem 

o lazarento e uleerosas feridas abririam 

a goela, isto'perfuma e condimenta para 

o dia de abril novamente. Vem, elemento 

danado, tu, vul-gar rame·ira da humanidade, 

que instal-as a disputa na muZtidSo de 

naçoes ( ... )" (12) 

Daqui por diante teremos, pois, em Vitória u­

rna ambivalência: de um lado a personagem feminina que se 

perde na transição para o capitalismo (a mulher-prostit~ 

ída, a mulher-mercadoria) e 1 de outro a projeção feita p~ 

lo narrador dos males advindos da realidade emergente,já 

que ele nao é capaz de compreender sua história efetiva. 

Por isso, em seu relato, Vitória é ·muitas ve-

zes vista como a personificação do fenômeno que o perdeu, 
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apresentando-se, na fala do narrador,com os atributos prQ 

prios do capitalismo: a seduçâo 1 a falsidade, a exigência 

de submissão de quem a ele se entrega: 

"A Vitória, cada dia mais amorosa, me 

dizia que esperava o tempo que eu quisesse,que 

pouco lhe importava casar ji e jd, ou d'aqui a 

muitos anos, dês que pudesse ter semppe a cer­

teza certa do meu amor; que have-Pa de ser - e 

jurava contra sua alma - fiel e firme tal e 

qual o morro feito d'uma pedra sd". 

Seduzido pela riqueza 1 "as orelhas me tiniramn, 

o eu-protagonista transfbrma sua força de trabalho em meE 

cadoria, vendendo-a a um empreiteiro que "fazia ventajas 

de entusiasmar". Atente-se para a atração exercida pelo d_i 

nheiro, quando se emprega tinir(verbo onomatopaíco refe -

rente ao ruído de metais, moedas, ouro) em relação a uma 

parte do corpo humano, "orelhas". Desde já pode-se perce­

ber a cisão produzida pe'lo trabalho alienado: o eu-prota­

gonista divide-se em metade-homem e metade-mercadoria. 

Para subir na vida, o "cafumango do mar"não he 

sita em aceitar a empreitada de plantar "uns tantos mil 

pés de café", mostrando não ter "medo da serra". Vigorosa 

imagem (subida à serra) para mostrar o desejo de ascensao 

econômico-social. 

Assim, oficializa-se a empreitada: "mandou- se 

notar um ajuste bem notado, com duas testemunhas, com se­

lo e tudo, no cartório de um tabalião de Santos". Releve­

-se a mudança nos costumes: a fidelidade do caipira à ~a-

lavra dada,fato observado já por Oliveira Viana{13), 
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na nova ordem perde totalmente o valor, dando lugar a u­

rna nova maneira de formalizar o compromisso. As relações 

diretas entre os homens, próprias do pré-capitalismo, são 

substituídas pelas relações abstratas que, para vigorare~ 

sao acompanhadas pelo formalismo, pela impessoalidade, cu 

ja expressão maior será a burocracia. 

Tudo pronto, a realidade - o chão: 

"i deferente aquilo que o papel diz, d' aquilo 

que o ah5o amostra: uma coisa i a esperança de 

cobrir a terra de plantas ricas e logo se ver 

folgado, outra coisa e- a brabeza do sertão". 

Depois de explorado por "dois outubros", ele 

diz:"eu tinha talhão de café que era um brinco". Devemos 

lembrar-nos de que o trato era que o eu-·protagonista forro~ 

ria o café durante cinco anos ( tempo necessário para que 

frutificasse) e, a partir do momento em que o café esti -

vesse produzindo, o produto seria dividido ao meio - reg1 

me de meação. Isso significa que o trabalho é apenas seu, 

enquanto o resultado é dividido com o fazendeiro; signif! 

ca, sobretudo, que pode contar somente com sua força de 

trabalho, já que a terra nao lhe pertence, isto e' que es-

tâ separado dos meios de produção. No entanto, dada a in-

compreensao do fenômeno, o eu-protagonista tem o talhão de 

café com:J sendo dele porque nele trabalhava; esquece-se de 

que o produto, que só existirá pelo seu trabalho nele a­

plicado, será dividido 11 rneio-a-meion, ou seja, a "metadE!' 

maior ~rtencerá ao fazendeiro, uma vez g:ue da sua "meta­

de" deve-se descontar o tempo de t.rabalho, as ferramen -

tas, etc., etc. 
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Mais adiante ele diz: uJá nao devia quaji na-

da, o mundo 'tava uma beleza!". Se não devia quase nada, 

quer dizer que ainda estava endividado. Mas o fato de a 

dÍvida ser pequena é o bastante para ser valorizada posi 

tivamente. Como podemos ver, as novas relações de traba-

lho fazem dele um ser alienado, dividido, ambíguo, que 

chega a reproduzir o pensamento do fazendeiro. o mundo 

estava uma beleza sim, mas não para ele. 

Isolado "naquele fundão" - era um " cafumango 

do mar" - metaforiza a solidão conseqüente do trabalho a 

lienado, já que o individualismo será a tônica da nova ar 

dem. O eu-protagonista , porém, esforça~-se em aprender a 

ler e escrever para, assim, comunicar-se com o mundo,bu~ 

car uma nova forma de sociabilizaçâo: 

"O que eu vou eontar agora, vanee a-

dimiPa mais que tudo: eu, p'ra mandar minhas 

noticias, sem não pedip punho alheio, apr•endi 

' a ~er e a escrever no ermo, noite por noite , 

a 'um fulano Maraonde 't cama1•ada que foi eomi-

go e não quis voltar p'ra cdn. 

g notável o esforço empreendido pelo eu-prot~ 

gonista em direção à sua recomposição, por isso, "vancê 

adimira mais que tudo", no sentido de deve admirar mais 

que tudo: 

"So- agora descubro 

Como é triste ignorar certas colsas 

(Na solidão de indi1!{duo 

desaprendi a linguagem 

com que homens se comunicam) 

Ilhas perdem o homem" (14). 
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Para re-apreender-se (através do ato de escre­

ver/ler) faz-se necessário 11 não pedir punho alheio". De 

suas mãos deve sair o produto final do inventário que rea 

liza. Mas a escrita é ambivalente: se pode esclarecer,ta~ 

bém pode ocultar: 

"A carta sd levava repiques de alegria, porque 

a pobre coitada (ass-Im pensava eu) não era cum 

pre dos danos e mauezas com que o destino voZ­

ta e meia me martirizava". 

Ao ocultar à Vitória as vicissitudes por que 

passava, oculta, por extensão, o significado delas impedindo 

com isso a emergência de um fator fundamental para a compree~ 

são da realidade. Observe-se a oração intercalada no parênte­

ses: o emprego do verbo no pretérito imperfeito indica uma a­

ção durativa no passado, mas que não se estende até o presen­

te. Ele pensava que ela não era cúmplice; hoje, ao tentar re 

compor seus traços, transfere para ela a responsabilidade do 

que lhe acontecera. Antes, dada a sua impossibilidade de com 

preensão, atrtbui os 11 danos e mauezas 11 ao destino, reforçando 

os elementos fossilizados da antiga oràem. Mais uma vez, no 

processo de transição, o velho bloquei-a a compreensão do novo. 

Algum tempo depois chega a carta de Vitória que, 

como a dele, também só traz alegrias, escondendo a mudança,os 

novos rumos que sua vida tomara. 

" ... me chegou uma carta cheirosa, de virar mor 

ra, em que a Vitória mandou soletrar que 'tava 

encantada com tudo o que ficou sabendo p'r a 

minha; que era a mesma de sempre, e ser{a ames 

ma a vida inteira; que a tristeza que tinha , 



115 

so e so, era a louca sodade de mim" 

Depois de quatro cartas, fica durante meio ano 

sem notícias dela. Nesse ínterim, o narrador prepara-lhe 

o espaço ~m que Vitória deveria viver: no isolamento, re­

produzindo o 11 paraiso 11 perdido, isto é, o modo de vida tí 

pico do caipira tradicional, apenas com ligeiras modifica 

çoes: 

"Minhas coisas tinham endireitado dia a dia: o 

rancho, que era de pau-a-pique, virou casa, P! 

quett:ta sim, mas pore-m bem per>parada e asseadi_ 

nha; caçamba e mulas-mestras p'ra carreio, jd 

havia no sltio, livres e desembaraçadas,cavalo 

de sela, escorador e de linda marcha~ eu jâ ti 
nha, e era meu de tudo. P'ra encurtar reaoes , 

ati um libuno de flor, manso que nem carneiro 

e firme na guinilha mais macia que se possa f 

maginar, 'tava sendo tratado a todo o trato, 

p'ra quando a Vitória fosse a dona da casa e 

dona do dono da casan. 

Observem-se a partir daqui as marcas de ante­

cipação do relato: deste trecho em diante, o número qua­

tro será bastante recorrente - uquatro cartas"; "quatro 

cabrasn; "quatro pedras", afora a exclamação "Logo qua -

tro, e a estas horas!", pronunciadas quando o eu-protag~ 

nista vê "um rapaz que ia tocando quatro cabras de ubre 

cheio". Acrescente-se ainda a preparação do 11 libunon, ca 

valo de cor cinzenta, para Vitória. Tais signos nos reme 

tem, como já foi feito antes, à Biblia, mas não mais pa­

rao Gênesis, e sim para o Apocalipse que, sabemos, com 



11 6 

linguagem altamente simbólica profetiza o fim dos tempos. 

11 Coincidentemente",o autor do Apocalipse identi 

cia-se como "Eu, João ... " (Apo, I, 9), que é o nome do eu­

-protagonista. Além disso, o número quatro, no Apocalipse, 

aparece sempre ligado ao mal. Transcrevemos a ruptura do 

quarto selo: 

"Quando abriu o quarto selo, ouv·i a voz do quaT._ 

to vivente, que d1>zia: 'Vem'. Olhei e vi um ca­

valo desbotado, e aquele que o montava chamava­

-se 'Morte'. e seguia-o o Aver•no. Ao seu pode 'f' 

foi entregue a quarta parte da terr>a, para fa­

zer matanoa pela espada, pela fome, pela peste 

e por meio de mox•didas de anima·is selvagens 11 (A-

po, VI, 7). 

Cremos ser possivel integrar a leitura do Apoc~ 

lipse (porque muito simbólica, o que dá azo a interpreta -

ções diversas) à leitura que ora fazemos. Assim, o libuno 

(cavalo de cor cinzenta)' preparado para Vitória poderia ser 

visto como o cavalo desbotado de que nos fala o Apocalipse. 

Além disso, o cavaleiro, isto é, a Morte, não seria uma 

forma de anunciar, ?Or um lado, o fim de Vitória e, por o~ 

tro, o fim daquele mundo que o narrador teimava em fazer 

ressuscitar? Note-se que a Morte é acompanhada pelo Averno 

(inferno): tanto a morte da personagem feminina como a mo~ 

te do mundo caipira trouxeram forte dose de sofrimento~ 

Sem notícias de Vitória, João Sinhá resolve ir 

a sua procura. Na saída, 

"Senti de repente um frio no sua: foi no inatan 

te que olhei o libuno da Vitória, e eLe 1•aspou 
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o chão c 'uma das ma os enourvadas, como li mal es 

tradeiro que 'tâ querendo romper>. Vancê não eon 

corda comigo que aquilo era aviso? Aviso ou nao 

aviso, tudo passou: o que me espanta i ainda eu 

'tar vivendo, triste e suzinho, neste recanto de 

terra ... ". 

Enquanto a fala simbólica do eu-protagonista r~ 

mete ao discurso blblico - metafórico, mítico, profético -

podemos, paralelamente, ler de maneira diversa essa mesma 

fala. 

Apoiada em Gramsci, percebemos que o personagem 

oscila entre o intuir e o saber, sem nunca atingir o com -· 

preender (15). Para nós, intuir, saber e compreender cons-

tituem três "estágios" no caminho em direção ao conhecimen-

to, que, hierarquizados, nao apresentam fronteiras nítidas 

entre si. Chegam mesmo a ter origem um no outro, num movi-

mente espiral ascendente . 
• 

Entendido desta forma, o eu-protagonista teme o 

encontro com Vitória, "senti de repente um frio no suã" 

porque intui que ela não está a sua espera como prornetera 1 

assim como também intui que Vitória simboliza algo , que , 

difusamente, aparece-lhe como o mal. E, por somente intuir, 

o temor que sente é trasferido para o império dos pressá -

gios, das superstições: " ... olhei o libuno da Vitória,e e-

le raspou o chão c'uma das mãos encurvadas, como limal es-

tradeiro que 'tá querendo romper. Vancê não concorda comi-

go que aquilo era aviso?". 

Veja-se, todavia, o movimento de vaivém entre 

intuir-saber: "Aviso ou não aviso". No aviso, a intuição ; 
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e no não-aviso, o saber - mas sem chegar à compreensão 

"o que me espanta é ainda eu 'tar vivendo, triste e suzi 

nho, neste recanto de terra ••. ". 

Chega à Cuba tão I n I 
11 Aquela Tarde Turva .•. " 

que o marcara para sempre, que será o seu divisor de a­

guas, que o colocará frente a frente à realidade e que, 

mesmo assim, não será capaz de compreender (por isso, a 

tarde é turva) : 

"Aquela tarde turva, que cheguei no 

Cuba tão, nunaa mais há de fugir da minha lem­

brança. E e isso que me traz agoniado, a bem 

dizer dia e noite, e e isso que me deixou ,p' 

ra sempre. d 'uma banda da vida". 

Se, por um lado ele consegue identificar o que 

o deixa agoniado e faz dele um ser triste e sozinho; por 

outro, mostra-se incapaz de compreender por quê: entre o 

que e o porquê há recorrências de signos referentes à s~ 

roi-obscuridade 1 ao semi-Obscurantismo: "tarde", "turva", 

"cerração" 1 "boca-da-noite", "luz meio vedada", " pano 

pardo", "pouca luz"- que nos remetem à "lebrina escure­

cendo os ares", logo no início do conto~ 

Nessa tarde turva ele fica sabendo de Vitória. 

Primeiro, através de um desconhecido que conduz quatro 

cabras e que, ao primeiro contato, responde-lhe com "qu~ 

tro pedras na mão 11
• Já dissemos que o número quatro apa­

rece sempre ligado ao mal; e cabra, segundo o Novo Dicio­

nário Aurélio, é usado popularmente com o significado de 

mulher devassa (talvez por analogia a bode, figura demo­

níaca). Antecipa-se o desfecho. A propósito, quando o 
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desconhecido responde maliciosamente que a Vitória "pega 

pi.nto", a reação do eu-protagonista é querer não acredi­

tar no que já intuira: 

11 'maginei que a Vitória pod1:a 1 tar sofrendo 

algum levante de calinia, que hai muito dem3-

nio esparramado no mundo. sem ningue"m não sa­

ber". 

Num movimento da intuição para o saber, proc~ 

ra alguém de confiança que ufalasse linguage' que eu pu­

desse aquerditar" e faz novamente a temida pergunta, que 

é, então, respondida cuidadosamente: "fez tal e qual o 

outro, que 'tá cuidando d 1 um doente perigoso e quer en­

gambelar o doente, custe aquilo que custar 11
• Veja-se que 

só pela atitude do interpelado o eu-protagonista já sabe 

que a resposta lhe seria afirmativa~ Mas ainda é necessá 

ria a confirmação, para que ele possa compreender: 

'1Vancê recorda que sempre fui despachado e i­

nimigo de meias palavras; teimei na pregunta, 

seo Frederico viu que era pex•ciso dizer tu­

do:". 

Ouvir de alguém fidedigno a confirmação do 

que já esperava significa avançar no processo da intui -

çao para o saber. 

Finalmente,a resposta de 11 seo Frederico 11
: 

" A Vitória saiu p'r•'o largo. Quem 

fez o desencaminho fo-i o Candão, cabôco tre -

teiro que andou p'ra qui uns tempos, intiman­

do que ia alugar ter1~enos e enaher' de hananais 

estas parage', de ponta a ponta, e um belo ilia 
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socou os pes na rapariga, porque desapareceu em 

branca nuve', sem falar carne nam peixe. A rap~ 

riga fez prantina, eamagreceu e amarelou, mas 

despois achou consolo num feitor de linha, des-

pois andou de mao em mao, e agora, pobre coito-

da! - tá no fundo d 'uma cama, a{ adian ·te) haten 

do maleita feia". 

Sabendo agora, o eu-protagonista sai "feito um 

demente", quer dizer, sem controle da razão, que é elernen-

to imprescindível para a passagem do saber ao compreender. 

Observe-se, de resto, que no ato de presentifi-

cação do passado - uma forma de refletir - a ambigüidade 

transparece, mostrando o ser descosido que e João: 

11 Aque"La desgraçada tinha tido inúio a coPage 1 de 

me ser• falsa, falsa p:ra mlm que tinha fei-to po1' 

ela oa poss{veis e os impoesiveis? Aquela des -

gpaçada p8de int5o esquecer os juramentos que 

' Jurou contra sua prdpr•ú1 alrna? 

Pela segunda vez a expressão "jurar contra sua 

alma" é usada em referência à Vitória. Ele intui que a al-

ma daquela a quem entregou sua vida, como mercadoria do 

mundo capitalista, está condenada a "passar de mão em mão", 

mas não entende por que. Revolta-se por ter sido seduzido 1 

enganado, escravizado por ela, e sua revolta, agora, mani-

festa-se através da violência, do confronto pessoal, assi-

nalando a sedimentação de elementos da antiga ordem. 

rrE não havéra de ter pun-i cão? E have-ra ainda de 

espalhar prr o mundo afora mais ingratidão,mais 

,I'glsidade e mais perjuro? Nu lhe r ans-i.m é p'ra 



121 

morrer na ponta d'um aço! ( ... ) P'ra haver juB-

tiça, a VitOria tinha que afurtdar noe sete pal-

moa do chão, de morte matada, si a male-1:ta -na o 

fizesse o serviço, mas tinha que afundar". 

Dominado pelo ódio, pelo sentimento espontâneo, 

encontra Vitória já agonizante. Ao acercar-se da cama onde 

ela jazia: 

'~Já tinham acendido uma Z.ampar>ina, mas pare-m a 'a 

luz meio vedada por pano pardo. porque o doutor 

do goVel"no mandou que não c:ra1•eassem de mais o 

quarto. P'r amór de a pouca luz, nao enxeY'(Ji<ei 

Zaga a cara 1:nteir•a da V1.:tõriaJ que 'tava naquE!_ 

le minuto, virada p'r'a parede: vi a cabeça e a 

testa, e que da testa escorria suor em 

muito redondos". 

Novamente a compreensão lhe escapa: a realidade 

nao e cristalina - "virada p'r'a parede" - e, além disso , 

ele próprio e incanaz de' compreender esta realidade - "po~ 

ca luz"4 

Apesar de decidido a cortar o mal pela raiz("Na 

minha sentença, ela não tinha mais escapúla .•. , liberei que 

lhe havéra de dar a hora derradeira"), hesita ("Será que 

eu mesmo tenho de campear, c'a finura da minha faca o rumo 

d~aquele coração traiçoeiro? 11
). Hesitação que se ratifica 

no conflito, na divisão que sente, quando Vitória lhe diz : 

11 - Você veio, meu bem? O (}OY'ação 'tava 

me adivinhando que você vinha, p'ra eu inda ter 

perdão e felicidade nesta vida que eatrangolei 11
• 

Fala duplamente ambígua. Testemunho de sua sin-



122 

ceridade nos momentos finais, ou outra falsidade? "Nesta 

vida que estrangolci" significaria a vida dela, a do eu -

-protagonísta 1 ou a dos dois? 

"Ela me estendeu a mao: por um triz 

nao ~he neguei a minha, que andava muito cas­

cuda, de tanto machado e tanta enxada que ma­

neei no Gar~a. Estendi a minha mao, a dela res 

batou da minha e lhe caiu junto ao corpo". 

Os movimentos da cena acima expressam a comp~ 

xào pela mulher que se perdeu nos entrechoques de uma r~ 

alidade dividida que se impôs também a ele, que, por Vi­

tória, modificou o curso de sua existência. A volta ao 

começo, o reencontro com a mulher, está marcado pela ci­

são irreparável que a penetração do capitalismo no campo 

trouxe para os destinos individuais. E esta cisão signi­

fica paralisia bloqueio de compreensão para o narradoE 

-protagonista. o começo não é mais o começo. O velho mun 

do morreu, não se volta ao que acabou. O que existe é a­

penas o sopro: sopro de morte de Vitória, e sopro de vi­

da de uma realidade que se movimenta, apagando os passos 

que ficaram para trás e propondo novos significados que 

o caipira não consegue entender. Para ele a reta do tem­

po perde-se numa estrutura circular: "dois morros" e, en 

tre eles, a "lebrina escurecendo o aru. 
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litiaa i imensa: quatro qualidades que aons­

tituem o mais genu{no flor5o da nossa nobreza 

territorial. Uma i a fidelidade ci palavra. O~ 

tra, a probidade. Outra, a respeitabilidade . 

Outra, a independência mof'azn.continuando, a­

firma que "pelo menos an âuas pPimeiras exis-· 

tem mais ou menos difusas por toda a massa da 

população x•ural". (OLIVEIRA VIANNA 1 F .J. - Po­

pulações Meridionais do Brasil 1 vol. 1, 4~ed., 

Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1973, p.55. 

(14} DRUMMOND DE ANDRADE, Carlos- 11 Mundo Grandeu, in Sen­

timento do Mundo tt -l?oesia o Prosa , Rio de Ja­

neiro, Nova Aguillar, 1979, p.138. 

(15) Intuir, a nosso ver, advém daquilo que Gramsci cha­

ma de senso-comum, isto é, a possibilidade que 

nos é dada de identificar "a causa exata, s·im­

ples e imediata" e que traz consigo "uma certa 

dose de 'experimentalismo' e de obsepvaç&o di­

reta da real-idade, aútda que emp{Y'1.:ca e Zimif;Ç!_ 

da". O senso-comum, entretanto, contém um "nú­

cleo sadio 11
, que é o bom-senso, ou seja, quan­

do se superam "as paixàes :bestúzis e elementa­

res por uma coneepçao da necessidade que forn~ 

ce d aç5o uma direç5o consciente": seria o ca-

so do saber. Se desenvolvido, o bom-senso pode 

chegar ao nível do compreender, que implica em 

criticar a nossa concepção de mundo desagrega­

da e ocasional - característica da filosofia es 

pontânea ou popular (cf. GRAMSCI, Antonio -Con­

cepçao Dialética da História, ed. cit., p.11-30) 



COMO SE FOSSE CONCLUSÃO 

1;No mundo há muitas armadilhas 

e o que e armadilha pode ser r~ 

fúgío 

e o que e refúgio pode ser arma 
dilhau 

{Ferreira Gullar) 
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"A foPma viva, como a definia De Sanct·1:s, con­

cebe-se junto com a signifioac5o. Quando hd div6roio fie~ 

-se aquem_.ou além da sinteee estática". Esta afirmação de 

Alfredo Bosi (1} visa, sobretudo, mostrar o "aquém": o es 

tilismo vazio em que caíram alguns escritores como Coe­

lho Neto e outros. 

Resguardando as diferenças, todavia, poderia­

mos aplicá-la a Valdomiro Silveira. ~claro que, nesse c~ 

so, não estaremos nos referindo ao uso da palavra pela 

palavra ou da arte pela arte, mas ao modo de composição li 

terária, ao aperfeiçoamento de sua técnica. 

Observando a totalidade dos contos que compõem 

Leréias, notamos que alguns ficam "aquém" e outros,"além" 

- ainda quando o procedimento usado seja o mesmo: oculta­

mente do autor culto. Perguntamo-nos, então, se há tempo 

hábil para abrandar a afirmação que fizemos no início do 

capitulo 3, qual seja, ~ue "ao compor melhor literariameg 

te 11
, o autor "confere mais complexidade às personagens~'.E 

imediatamente nos respondemos (talvez por oportunismo)que 

sempre e tempo de desfazer mal-entendidos. 

De fato, o "além" ocorre em várias narrativas, 

como ''Força Escondida 11
, "Do Pala Aberto", "Bruto Canéla", 

"A Consulta do Lau" e, principalmente, em "Aquela Tarde 

Turva ... " que, como bem o disse Bernardo f:lis, "pode ser 

considerado o melhor conto do autor" (2). Jã em "Ué", ''Co 

bra Mandada" e outros, as narrativas ficam "aquém". 

A oscilação entre o aquém e o além pode encaro! 

nhar-nos a diversas questões. A primeira delas refere-se a 

uma pergunta que também Lubbock se faz: ''quando a fo1'ma se 
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apresenta imperfeita aos olhos, alguma razao existe: 0 te 

ma) de algum modo, em algum lugaP, foi apresentado impel'­

feitamente, prejudicando a hist6ria. Mas onde e como? Te­

ri sido porque o tratamento ndo partiu do dmago do assun­

to, ou se divorciou da linha de seu verdadeiro desenvolvi 

menta - ou terá sido porque o pro.pPio tema B1'a fraeo e <0. 

tli'r•il'!" (3). Fique claro que o tema a que se refere o cri 

tico é o que chamamos assunto (ver nota 5 da Introdução). 

Para nós esta questão poderia ser respondida re 

correndo a citação inicial. Pensamos que numa obra literá 

ria deve haver interação entre técnica de composição e a~ 

sunto. Por isso, quando o assunto é superficial, é somen­

te o anedótico, mesmo que a técnica cornposicional seja a­

vançada, a totalidade resulta frágil. Se observarmos aten 

tarrente o conto "Ilha da Moéla", nada encontraremos além 

de urna narrativa frouxa, sem tensão dramática alguma. Na­

da nos sobra além de urna história insípida, em que so se 

percebe a preocupação do' autor em busca da mime se, atra -

vês da fala das personagens. 

Por outro lado, como cremos ter demonstrado na 

análise de "Cobra Mandada", não se pode atribuir a respo~ 

sabilidade do aquém unicamente ao assunto superficial, a­

nedótico. Este pode advir da organização dos elementos mo 

bilizados para a composição literária. No caso, o uso de 

uma técnica insatisfatória na construção de personagens. 

Quando, porém, com a mesma técnica - ocultamen 

to do autor culto - o escritor atinge o "fundon das per-· 

sonagens, corno ocorre em "A Consulta do Lau", mostrando 

seu conflito presente devido a um trágico acontecimento 
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passado (que, por sua vez, deriva de uma realidade social 

também trágica), temos uma narrativa densa/tenso.. A propQ 

sito, Lubbock, analisando Ilarry Richn:~.!!-ª-' de Mered1th, a-

firma: 11 j'aTando de s~i mesmo, porúm, iJn:Pl'}/ :~;-,-f.>,) r>c{ot,aY'; 

uY•ever' a sua emoçdo; e descrev~-l.1 vividamente, 

[aa; mas seria, sem divida, mais convincente cc nua fosse 

dado ver por trds de sua descriçJo e Julgar 1:or nos moa -

moa. Queremos o drama, sempre o drama, cvmo o aa;,;untc! cen 

tr>al, essencial, soberano, seja eie quaZ foJ'; a c~on80l--C!!-

aia de Harry precisa ser dramatizadaP (4). 

Substituindo Meredith por Valdomiro Silveira , 

numa troca que v.isa somente à operacionalidade 1 poderíamos 

que Lau, o eu-protagonista caipira, consegue ser "mais con 

vincent.e 1
; porque a nos é dada a possibilidade de "ver por 

trás" e de "julgar por nós mesmos". Mais aintln, o drama 

tão reivindicado por Lubbock é at.endido: a consciência de 

I,au e drarni:l.tizada. 

Urna outra questão relativa à prod,ução oscilan-

te de Valdomiro Silveira: como explicá-la na rrualidade cl1s 

contos, se todos eles foram escritos entre 1895 e 1906 1 à 

exceçao de meia dúzia: "Desespero de Amor" (1916) 1 c os ou 

tros cinco: "Ué 11
, "Na Ilha da Moéla", "Bru,to Canéla" ,"Can 

tador" e "Aquela Tarde Turva ... ", em 1936? (cf. "Cronolo-

gia", anexo III). Parece-nos claro que a explicação nao 

pode ser dada através de uma gradativa evolução do domí -

nio técnico, no sentido cronológico. 

Ela, a evolução, ocorreu, mas nao de modo line 

ar 1 senao num movimento pendular , o que poderia expl ic~1r 
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a presença de verdadeiras obras-primas dispersas nos qua­

tro livros publicados, como 11 Camunhengue", "última carpa", 

"Ana Cabriuvana", "Quarenta Anos" etc. 

Observe-se o conto "Bocõ-de-Mola" (anexo II) e 

o comparemos aos fragmentos analisados de "Pijuca", no ca 

pítulo 2. No primeiro não notamos a presença de: "!!-" t ." 

a fala ÔaH personagensn, como disso Aurélio Buarque de Hol 

landa (5) 

trado. 

e que marca "Pijuca", como cremos ter demons-

Já uma outra questão desponta no horizonte. o 

ato de reunir/selecionar contos produzidos em tempos dif~ 

rentes para comporem o livro !::~rêia~.' por um lado eviden­

cia a consciência do autor de que se tratava de narrati -

vas cuja técnica a do narrador que "conta a sua ou 

alheia história 11 melhor se ajustava a sua intenção de re 

produzir fielmente a realidade local: maior verossimilha.n 

ça. 

De outro lado, ser mais verossímil e caminho 

que se bifurca em trilhas a serem percorridas a meia-luz: 

uma, a que mascara a ideologia do autor, fazendo do cuiv~­

ra o portador de um sistema de valores próprios de quem o 

criou; outra, a que desmascara o processo da expansão do 

capitalisrro no campo, mostrando-o em suas contradições. É 

óbvio que a ambigüidade, mascaramento/desmascaramento, so 

existe nos seus melhores contos, ou seja, naqueles em que 

a técnica interage com o assunto. 

Em relação ao desmascaramento, devemos lembrar 

-nos de que nesse período de noss<:--t hi.stóri.a - expansão do 
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café por todo o oeste paulista - a transição cria uma fa 

se de instabilidade em que se sobrepõem elementos da velha 

ordem, que teimavam em resistir, e os da nova, que a cada 

dia dominavam os primeiros. 

A sobreposição do moderno ao ant.iqo gera um sen 

tirnento de insegurança do caipira frente ao novo que, nas 

narrativas, traduz-se fundamentalmente em an~~ig~_idüd~. Am­

bigüidade do caboclo que valora positivamentE:! a venda de 

sua força de trabalho; que utiliza uma linguagem moldada em 

formas arcaicas {provérbios) para referir--se a uma nova. con 

dição de existência. 

Assim, ao deixar fluírem as contradições, Valdo­

miro Silveira retira o veu que até então cobrira o caipira~ 

ora herói, ora anti-herói. E ele se torna apenas o que pod~_ 

ria ser naquelas circunstâncias: um ser dividido. [)essa ma­

neira~ nosso autor realiza uma das condições fundamentais~ 

r a a existência da obra de a.rte, que é a originalidade ar -

tís ti c a, entendida como Lukács: 11 a FUi.'I l r1 ,-. 1::7 -~~ n al i a'-'.<' 

tica implica tamhim em que Be capte pPUCL~Jm0ntc r1 fB~·:naLa 

do fendmeno novo, e isto deve U(•orr~r .!~:1L1m~ C0 de aco 

,~om o ear•áter' eopec{j'ico do re[Ie::;o ,;r•Lt,-;L;_'.;_·"-- ~~ 1/ '>->T'>-' (iJ: 

de homens particulares, rej'letindo situaçie 

T;r•e os homens e que~ por• sua !Je.:;, .;e tror:Dj\;Pmerr1 

ír•onsfonnacôes deGtas 11 {6). 

Se o caipira é um ser cindido - e tal é demons -

trado inclusiVe porque delega ao outro, ~1ue se encontra f o~ 

r a de seu universo, a resolução dt:;: seus conflitos - fica-nos 

a pergunta: quem é que realmente faz essa transferência de 
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tarefa? Recordemo-nos de que o eu-orotagonü~ti1 nao e SE'!-

nao um porta-voz do autor ... Mais uma ambi9tiidade. 

Tentaremos "responder" esta questão, report.an-

do-nos ao título do livro. Observe-se que o título pro~)rí0 

mente dito é Leréias. Segundo o glossário ,;w final do vo--

lume, seu significado é o de história complicada ou enro-

lada; simulação; divertimento. Esta palavra é corruptela 

de lériê!.· No título, portanto, o autor usa o dialeto tal 

como se fosse o próprio caipira. Agora, atentemos para o 

sub-título: (Histórias contadas por eles mesmos). O pronSl._ 

me usado e de 3~ pessoa, o que nos indica o distanciamen-

to entre o autor culto e o caipira de quem fala: eu sou o 

caipira/ nao sou eu o caipira. 

Aliás, na página IV do anexo I, Valdomiro Sil-

veira afirma com orgulho: 

nealdgica , como meu quinto a11ci, u ~(rnJeirantu 

Sou c:ahoelo 

mo. E i na fala cabocla, neJsa fala bem brasi-

leira, que gosto de escrever rat·,r <I minh•z yt:n-

te, para os meus cabo~loa". 

Entende-se a afirmação orgulhosa: "sou caboclo 

legítimo". Afinal, como bem observa Lúcia Miguel-Pereira, 

ao "predominio das cidades se pode proDavclmcntc aomar 

como fator de al"ter•ação dos hábit;os, a uin 

servil ( ... )Assim, ao mesmo tempo que cedia opa;;,;~ a vi 

i,; 
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:'!:' 

'-,, . 

tei'Wn .t•ur•a?,~t; I'eflet:ia-se OiJOY'a de rnone-::-I'il 

( 7) • 

Se, por um lado, entendemos o orsrulho de ser c~ 

boclo, devemos, por outro, atentar para a contradição ex:is 

tente em "e é na fala cabocla, nessa fala bem brasileira , 

c1ue gosto de escrever para a minha qent:c, para os meus cJ-

boclos". Escrever para pressupõe um pÜblíco leitor. Ora , 

sabemos que os leitores, especialmentf;:! aqui e naquele tom-

po, constituíam uma elite intelectual. Tanto é ']UC, ao fi-

nal de cada livro de valdomiro Silveira, ex-Lste urn glo"">s5-· 

rio esclarecedor do dialeto caipira, o que nos leva. El cem-

cluir que ele _§_abia quem compunha seu pÚblico. 

Quem seria então "a minha qente"? Se tomarmo~' a 

oraçao justaposta "para os meus caboclos" enquanto cxplic:~-

tiva, seria um absurdo, já que os caipiras eram, de modo g~ 

ral,analfabctos ou, se muito, tinham os rudimentos do ato 

de escrever/ler E não precisariam do glossário. 

Ademais, o uso do possessivo "meus caboclos"não 

poderia ser entendido de duas maneiras? Basta que o junte-

mos ao início do trecho: "tenho trepado em minha árvore g~_ 

nealÕgica, como meu quint.o avô, o bandeirante Carlos Pedro 

so da Silveira". Identifica-se com o bandoirantc. Se aos 

bandeirantes se deve o desbravamento do~:; sert.ôec·>, também a 

eles cabe a responsabilidade do apris:Lonamr:nto dos qentios. 



'132 

"Os meus caboclos 11
: identificação com o caipira, mediada 

pela açao desbravadora dos bandeirantes, ou expressão de 

um sentimento arraigado de superioridade próprio de su 

a classe social? 

Valdomiro Silveira reconhece isso, como pode­

mos ver pelo fragmento de uma crônica de 31/07/1905, pu­

blicada n 1 0 Est.ado de S. Paulo: 

"Ê ,c;empr•e tão }'(ú:·il torrwr de asnalto 

a ingenuidade dos sertanejos. FtJram !do humi­

lhados e esbulhados, po~ esses ~nos qu2 ld 

vão, que os mesmos sey•tanejos por• o:.r:celência, 

os indios do Feio, quiseram agora recalcar ou 

repelir• a invasào cÚJ?.:Z.tzadora. ;!diut:nhax'am 

bem que~ com todas as generosidades e benef{-

cios que lhes apresentamos, va~ rJO;)BO des -

pre8o de superiores e a nossn acpcYn 11ede de 

IJ'iolent;açC:i"o da ter•r'a viPqcrr:rr (8), 

Porém, se ele tem consciência de que pertence 

a :1ma classe social superior~ ele não tem uma "perspecti 

va 1 alta'", como diria Bosi, porque o que dnixõl transpa­

recer em sua obra é a ~impatia. pelas camadas subalternas. 

Em seus contos sentimos mais que a realização de um pro­

jeto nacionalista de recuperaçao do sertanismo; sentimos 

a verdadeira afeição pela gente sim:;;ücs que povoa seu u­

niverso ficcional, ultrapassando, dessa forma, o positi­

vismo que lhe servira de fundamento intelect_ual e que, 

no limite, propunha a neutralidade científtca em relação 

ao objeto. 

Além das ambigüidades já apontadas, uma outra 



133 

merece atenção especial, porque atravessa toda a produção 

de Valdomiro Silveira, ora fazendo-se sentir de modo mais 

forte, ora de modo mais tênue: o saudosismo. 

Esse "olhar para trás" de um lado aproxima -se 

muito do regionalismo romântico na medida em que superva­

loriza o passado, o universo cultural caipira em estado 

quase "puro". Chega-se até, em alguns momentos, a transfi 

guração da realidade local, colocando em relevo o exótic~ 

De outro, porém, a supervalorização dos aspectos regioncis 

diferencia-se daquela dos românticos pela base ideológica. 

Explicando: segundo Antônio Cândido, no romantismo, a 11 8!:!_ 

pervalorizaç50 d08 a8peOtOD PCJiOnaiB 11 fazia 11 d0 I~XI)tiJmO 

razão de otimismo social 11 (9). Já o saudosismo de Valdomi­

ro Silveira origina-se de um pessimismo em relação à cul­

tura caipira: enxerga-a apocalipticamente. Beco-sem-saída. 

Embora não possamos falar ainda numa consciên­

cia social, talvez pudéssemos recuperar na obra valdomiri 

ana o germe desta, cuja 'eclosão se daria no chamado "reg_:!:. 

onalismo de 30" e que teria seu apogeu em Guimarães Rosa. 

Esta afirmação não deriva apenas do abandono do otimismo 

social (expresso pelo pitoresco) que vincava a produção 

romântica, mas sobretudo pela busca de uma forma literá­

ria diferente dos modelos exportados pela Europa; uma for 

ma que pudesse, com um dialeto depreciado, o caipira,con~ 

truir uma obra que veiculasse os problemas do ser humano, 

enquanto contava histórias do homem pobre rural brasilej"­

ro. 

Parece-nos que essa busca toca num dos pontos 

mais caros e controvertidos da discussão sobre a questão 
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cultural no Brasil, ou seja, a questão da dependência cul­

tural. 

Como previa Machado de Assis, num ensaio que a­

inda hoje nos parece bastante importante, a independência 

cultural "n5c se fari num dia, mas pausadamente, pava sai1• 

maia duradoura; nao sera obra de uma geraçdo nem duas;mui-

tas trabalharão para e la ate- pe:t'fazé-la âe todo 11 
( 1 O). Por 

isso, achamos que marginalizar a produção regionalista do 

início do século, considerando-a como fonte da upior sub­

-literatura de que há notícia em nossa história", signifi­

caria, no mínimo, ocultar um elo da corren·te regionalista 

de melhor tradição: a que desembocaria em Gra~de _Sertão :Ve­

redas. 

É claro que a geração de 30 realizou melhor o 

regionalismo que a imediatamente precedente, assim como es 

ta o fez melhor que os românticos. Porérn 1 devemos entender 

a supe:raçao no sentido hegeliano de conservação e superação 

ao mesmo tempo: "não se:tã obra de urna geraçã.o nem duas" ... 

Retornando, as ambigüidades e oscilações encon 

tradas em Leréias poderiam ser resumidas nesse fragmento re 

Walnice Nogueira Galvão, escrito a propósito de Guimarães 

Rosa- desde que, é claro, respeitemos as diferenças: rr de 

f;adae as amb·ígilidades que v1:.neam 3Ste livPo (Grande Sertão: 

veredas), não se pode esquecei' daquela que e·, ao n·[~,el da 

pr5tica, a raiz das demais, e que i J posiuao do escritor. 

Posir;:/i'o sumamente amb{gua, que se r•e1n:l-a na linuuagem 8 o­

rravés dela. Pois neste â"':scurso oral que é e:..wrf,to, Ber'tq~ 

nejo ao mesmo tempo que er,udito, Zúc-;;do erquan Co ar;anhu o 

pY'Oces.s·o hí.s·tóríca e m-ito'logizanLe qrwrulo o fe:,âaliza, -:.­

dentifiaada ao homem pobre do sert5o e dela distanciado{ ... ) 
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que apreende as tens5es da realidade como amhiaUidades sem 

T'odicalizri-las em contradições, é, afinal, a DMJ'I:câo do 1:n 
- --

~eZectual brasileiro que se delineia. Preso a seus p~ivili 

gios mas sendo capaz, por treino, de exr;erimentar imaaina-
--

-"1''[amente '.Jutras situaoões de vida, convi·ue no mundo dos va-

lvres, mas e tradicionalmente servidor do Estado; aaui e -

xiste e aqui produz, mas de olho na iltima moda das agin -

c'ias centrais de cultura_'' {11). 

Acrescentaríamos apenas que, além de marcar a 

"posição do intelectual brasileiro", essas ambigüidades,ao 

nível da crítica, trouxeram posiçôes geralmente bipolares: 

alguns viram a obra de Valdomiro Silveira já sob a ótica 

do Modernismo - urna vez que apenas um de seus livros foi 

publicado antes da fa1:1osa ruptura imposta pela ~3emana de 22 

-· o que os levou a enxergar apenas o lado exótico, pi tore.~ 

co, reificante; outros, os críticos da época, só lhe tece -

ram elogios. Poucos conseguiram ver as duas faces desse es 

critor ·que só com:::>arece de passagem nas histórias de nossa 

literatura. 

Casos de transição, como é o de Valdomiro Sil -

veira, dificilmente cabem dentro de categorias - camisas-

de-força de qve ainda precisamos para ordenar o caos de nos 

sa história literária. 
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\.;>r:::;~:.;:·::::; e a c~~ç_ no Bn:lll\, por c':rc'Jns- '\tcrtdomiro Silve<ra. !alando a. Silvei:c:a 
~::1:-.:::::-; que éci.~s cc<~hece:no.s, nà;"J po- Peixoto, do VAMOS UR I 
de:ll, :..:-,..:!o oier!<c<:'-r o, ela:n(l:>.tos C;Ip:::-
:~:•n 0.·-.> i:::;:·!er o ~q~ilibrio do i:.:e1ez:l do 
%-:J:--.\-.o. c::>:n a rea:id::rde dos conto3 dos 
fo::J.ec;ed:>~i"5 P.:•r isso, regro gero\. 
(~t~: ~;~c: :.<e c:~'<viciades su?sidi:::m;;~s, quo-

L~'l o ;1:':>~1'!0 p:m::;u<;.> o ce>n\Íst·;; o:d::ni­

r::NL :u~Q de E:r,bo'-'. cdo::ie peque­
nina q ~~ sa :acc::hza r;o Va.l" do ?aruíba, 
tetn ,-._ :b ç•Cngado a. d\~labulr suaâ <mar­
qio::; ;.n: :;uno:> ~eto:es E5s;:: o: raz:õ:o 
r;,;:,~o;, :cgG d~~ots & bac~>::trB\;r-se em 

D,;,: -'"' f"''::l Fac'.!::b::l.e de Sô:.o ?a'J:o, e~ 
u;g;, !.'J, s"~ p;omotx pubHco em Scr:-~t::t 

<:>-'-'1. do Hio P;rdo, o:>de permcmeceu a~é 
!897 

A pcli!:c:x ten:cu-o. um di::! e e:e b~­

mo>.~ a.; lado do dissiclencia c:1eiiado: em 
SOo ?cmlo por PNdente de Moraez: Fez:, 
dep:$, u propo:go:do da~ d.u-::rs C:'l:-ldidc;J:­

tu:;:J:s de R\Jy Bo:-bcs:x ó pn:.;de\~ci<:~ d:: 
Re?·__,::,i;:oét< q:u:::!!dc. go'fer:'l.o:ment;;J.\ a 
q<.~::tnJ.:; ::~p~s;ci::r-ústo.. _A .>Bgu:~. !oi par~ 

li<.br!::- nd::-:os:J de PereirÇ~. Borre~:.. CO:'I­
ditb!C ó deput;;<çGc estadu-~1, ctmt:o. a 
ch.:::;:;;: lXJci:JL 

Po:;swrarn-se os te:n.pos .. U:n db, ntc!:::t· 
m'C!:orr.~lhnoo~ ne""'iç::~s, -co:n-o MCfl!!tario dp. 
E:dw;::cç..j::~ CP. Sãr;. Pa·.;_lo V::üdo:n!ro QS· 

tlil."l'H:.t a ;:;o.zt::; e não 1ad<:>a i:l :::::'lço.r crs 

boseo do vrg::..;1i:::•:tçõo do e:1;:;i:'lo p;:::lis· 
sion.::! Em tws d<J H333, passou o ocupo:r 
c 5'-'.::tel:::tri:l do }u~tú;a Aí. SI!? p-:::~sgogem 
!t:i; :::<n~::\ ;lado V"ks ~nbo~hos que reoli­
~o'-' .. Ji::n do r-l::-1; ,;c;):do em\:Jen~ernen\e 
r«·' i ;.c::;;;:;;:-;a\ ::n ~:":o\\:\0 Co;; '!"lli:>\"\;:<~ftil de-

::hsdpl~n:::res e :::reou ~"' se-rviç-?s ::la reed:J.­
:::::Içâ:J, 

O,- onas p:ns::u~:n-.;e Depois de ~e~ 

desempenh;:tdo, com boa vontade a coro:J 
lhe lol permít~do, ::$ missões que lha !-o­
ram con!iod:::~ n:. oparelha:rnento o:d~ü­

ni~t;at\vo de Sé-o P:::::J.lc. \f:;.ldo:niro Sil-­
vei!'::t regre\ISOU 6. ;;u::: m!!'sa de 'lsC;ita:r, 
voltou ó suo c:::cleir::_, na Ac;Idemio P-'lU· 
listo de l.etros, re:.ssumiu a suo: bo.,-.,c::: 
de crdvog::Ido, em Santos. 

NUMA POVOAÇAO DO VALE 00 ?ARA­
NAPANEMA - "COMECE1 PORQUE 

TINHA DE SER ASSIM" 

Numo da$ ullimo:s cario.~ que me es­
creveu, vindo oo enco:ttro do que e<.1 )Ó 

pb:nej::::a. Roymundo M.::~g::!lhàes ];.~·:üor 

lembrou que bem poderia meter-:ne pa-­
la$ ser?oS a pelas bm::n cquí de SOc 
Paulo e dot coço, o ~~ldo:n~rc::> St!veira, 
olim de obter-lhe ::lgumos pab:vro:~ pê!ra 
VA.MOS LtR L 

Antes disso, antes de ceceber ess.u 
-:a~!o, iá o:prove-\t6:ra um domingo, par:~ 

ir a Setn\o\!-. a ver si eonseguirio: o:vtsfcrr· 
me eom o escrilor. Ali. tiver:. a noticia 
d~~o que '({aldomiro andavo em vlogonn 
por ou~ros commcas, a defendi!r intereos­
ses de seu'.! cons!ltuimes Devia resignar­
me e esperá-lo Ahnat es.cnrveu -m<t 
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iii~. -:lize:-1:lo que V\(~::; .;: Sj:;, ?_::;,__.;;._ pa:·. 
•lcip::n de um"- re:.tniâo d:t Ac>:ieml;z Pou· 
lis\::~ de Letras 

Eis, como. n::l ;nanhd iu:ninoso de um 
saba-:l.o, antes de i:Ticior-"e o ~!!:1?~-?-~Cl· 

360 do cenoculo pou!i~~::l. ".lperl~-lh.'l' ::13 
mãos. no Au.:o:n:>vel Club, Jll,;~ame!'l'f' 

qu:.rdo ale 110i do e!ev::r:ior. 
- Eniím, sobre q'"" é a $~\!t~V!St::t '~ 

poro que v~cê a d~stqa? - pfr:;:<'.Jll!tt -.. mt 
to:-.lO curioso, 'q;Jl:lc:':'li!:::> • 

-- Sobre o su;;1 cO~:l, sobre o qu$ :"m 
realiz'ld.o, no te:-rew> d::~ ll~2ro:br::~ 

~ Ora! E eu pen~a:1do que er 1 c:::l· 
,s;:"~ de mo:ior imp:::>rton::b _I Em bd:> o :.lll::C, 

:;.i você lo.z lJ\Ul:?. questão 
Vamos p::tro um a:-~gulo sile:'ic~oso :1:­

.-l-":!\âo. Sento:mo-nos-:: :.~m bo:1;oo <>1\'":>~:do. 

e, tontbe:n, suli;;;e:-.:P.-.1:"0':1ie _;;per~::::.!::> p:J:-:~ 

dar comodo :"lO ma:!i::t<:>. a ;iu::~,:; p,c.>~:-;::~ 

bem magras, co:110 n6$ 
- Quando, c:::>."h:> e portp!l" ;::~:.,-:ll':-Ç:l'-l o 

escreve::? 
- Dei:oce·me, cm!>l'$, í:'tter-lhe ums per­

gunta: será que lnteres.o;otó o olg•Je:rt 
saber quando, <;cmo e poque comece\ :; 
escrever? 

-- E' claro que bJetes5:::: D:J cont~J;\::1_ 

nóo lhe pat;l''-ln:o::-\:l, 
- E' preciso compteen;;\er, p~~~~"'" q:.<~ 

;,~ primeiros tantotiVClS :l~ ~;;:ri:l\u~::: .:t'J.<'> 

mais t::n-d~ Será cqui\o q<J.e se ;:;:n:·;:'.'-S 
chcrmar com ex?res~ão quo:;:i p:>:r.p::;,>o, 
-,~rn homem de !e:~::u, ou ;:;;~::'\ d><lo">.:'-,:· 

çác qu~ tem vü>os de ridk:u1o. dn b,;":'il­
lrbto, são, em ger:~l, muito boo~ ;>o-ro: 
deixo:t de lodo PerrnJ!O·me q_'.J.':'> de;x.u e-:r. 
p!'u1emte sHendo os loÜ\ pnnw~~0-3 lfo;!~ 

\0\ÍVO.II 

- Modnllticr? 



·,;,>:::-- LiG-~:h~ P'lbCic·:cb? 
,·: •. ;"\\'-> f_:,.r""'''Hj '-'l''::t.~·J;> :<"· 

:: nv<"' j;::J:,:;t, F"'~-!~n~:::t:1:b. 

• ):U (,17.i):'l'Je> :o;'~"''iX'".::Íec.;::::t~ 

···JoJ (l;;.;;:,·:h :>o ·>~Jtt(lD_ u:! f'· 
':·, J i;;~n de br:-::..1 6' c:n ;;:J\u,T.J .:!'" 
._)_', 

\-·· c-:r!e.;-(l, ~,.n-;i i"n::~ltd;:lJ; 

.-:\ ~:;; 

l < "l-H~ >16 po; cl.ntrü? 
f-.,);-;'.CCOJ: ;:J:;b:l-:0 ci.J JGl'l"\;:l'tCç("';.j~.'l 

'Ji! n:t.c1.~N d__,_-,_, :>nt·d"'n :-mo 

- ·-; ;:<;"ê; 

~:ll"e;: O !aio 0 que guardei tãw 
óce;:, ·-·.:te ·Ú~>rno Fe::eito que. c:e:•o .,.,z, 
~~r.:l~i R:::ty!T,'-.J.'id:J Co:re<.:.l c:hegodo ó :ni-

; :,o:n-T·c:::;. e:-~; vr;;1L:1 a se:J~ cu:,:; .. d.o:i 
fr:J"l ".<::J e Ba:::1c.:It-:1r So:iré, hll·lhq ap:e­
~en~~ • .-i., :;cc;•La y--:-,;;n'))Or ptÜ'll:ca, ::t ~5 per 

;/.- M·1;'ns,;;p~ f>Uct::os .:.;cJ:n os qcte f;;:)­

;;LJ:r; 1'Je o~ a~<>w::.:v::~ col;;::.s n<:~s blh:t3 .. 
Ak::m\(l:<:~ M::ch.,dc, pre~ide111e da Acc'l.· 

~'>mu: P::~ctlí.,la de L'::::~.~. vem c'-'m:xi­
:n"nb: \fJ~·ir:w".lD Si!'!:Z"J:c:. Troca oi:)"u~ 

:,1::v ;<~!::::v,-;;s comiç::: e :.);JO é :.w:íc·,L:.d·~ 

"o· "'"'~"'""'"'"' Ri.-;cdA M'?"'\-?têi !:1~1 

f'. :·dr;;;l, <l;:Je q;;eretn bbr-lhe sobre cois.G>; 
.h ,_;>ne..: bandelra:~le E o enlro'>'is.:'J 

\.'w,J P'V'J'"'llou como comece\ o: e~­

;;n,n'"' F:-:L"lC<l:Ttenle, vejo-:ne e:n ciditulN 

A. :m.e-
'F '~ '"' VG<::i!J se con:ente com i~ to· ?::S.T:l 

':": .:: aq:.Hlle pti;:Hnt,) conto, servi-me 
.:1" ;:.-1pf!l fin\ssirrw .,. p<?:<a d~ ,)b~i!'!Í':l 

T,ve- •;.{1lf! req;H.'He de luxo :;ecreto, "l.l:na 

D·<::: ;·<>"?::tçi;.:; do v::b d.1 Pa~::'if:iopo!le:na. 
.-;: p:'"-''0_: >"'l SrJntQ. Cruz -::b Rio PG~cio, ccs 
·rr:"·, ~~ un; c:.a~ d$ ida:ie 

Lnt6ô, e::;>meçou 
;-;;,~\e;;ei p:>.-q~e t1t1h.:: de se; ::u-

::' S-·~:islaz o: nc:~ncslr:~? Si :tôo sa\Ó· 

;-n. r-~l"r.i"'a·T.e De'H não quer ojud:::H­
::!H-, ,-,mJ:e çon:;;. é! :na;;; do que in:; 

;cy --;·:_');::(liO DE~ ~os CABOCLOS' O 
f'-·'-'.:.<::lP/'J LiVRO DE \1 ALOOMIRO 
f(_:/ MAIS DE ThlSlEZA QUE lJE ALE· 
:;;;;,\_ 1~ lM?RES.SAJ QUE TEVE AO RE.-

Cr:EE:R O VOLUME 

Seu primeiru u~·ro. 

''0: c;:::;:,::Jçbs", r~;;;1tf:i;;!,-, vbte "qcm­
~ ';·;'.·. ~~ de "''~ipi:0~. Os :~::::core-.; <Js­

L-ç : .. ; ;p;c !\!. ::c:(u·>;.:; ·.;r.;;:.nÜ:\ VlS'JVCO 

Valdomíro Silveira coMlum.:: e;H::nwer 11 
mão e pn:>l<:or<:l uJ:I.ar c(l.nctn.t;nluiro 

critoYe.•, d<> li'lo.;t~o~ o m::~!utc como :"~~~· 

•tdc:::. -.:::pe:::::; op:-.:·;e\!:ne; '":.' L::ç::r <:>'-< 
troç:::: escicrre,;o~ que c·.:n::oda-, n:;: ~(;tqu,;~;­

ge:::\ dcs :O:o:;:1e~7:;~. ~,ci:; q.:~: :i:ze~ fi­
\h0 ~"' h•l)'"'· ~il"t'i"l Cl;'.!"T'-::u,-..· m•lnJOt;(_!n, 
t-;rpiocano, :r::~:·:..do O'J !,;b.::~.:eu 

- A tir.:Jq~'m .:dct.r:1.ç::d::.? 
- O livr::. teve duos ed~ç6es· Nos duas, 

uma das quo:l5 !oi bnç(d::! por Monteiro 
Lobato, subiu o tiro:ge:n lot::.l o: cinco 
m\1 exe:npb~es E' de crer, u::tret::mto, 
que da segunda. haja: ainda vdumes á 
vendo, por cú além 

- Qu;;Ü o impre3sã:o que l>'tVe, ao re~ 

ce-ber o prime:ro exemplar? 
- Qua:<::!o Heitor de Mor::re~ po:s:sou~me 

ás meles o pnme)r0 exempior de "Os c> 
boc\os'", a imp.'e$.:\âo q"" üve ÍOl mab d~ 
t.ris\e~a que de a:eg~i;J.; meu p-::tí, que ar· 
denter.1en\e o d<'>:;e-;avo:, nóo cheqo'~ a vê­
lo, como não ç:hegou a ver o propria obro.. 
q;,:e se es:::>:•:a edi~;:~:~dQ e:n. P::~i;o, qua;;_­
do ele morreu - "Le bi'I~Õ:rlt' de b dio-
thes .. ~. Voe~ est6 ve:-<d.::. que niio 
ga.b:::r-me de gro:\des ti:-agens 

PO"-~:l 

Ci:J.CO 

:n\1 não é de e::tusiosm.;;;:c 
- Oua é qu.-: acho. atualme;-'lte, de 

"Os caboclos* ., 

- Acho-o bom. 
bom Nâo porque 

Adlo-o. até. muito 
sep u:u mnno de com· 

posiçâo, ou a<::US9 escntor de cdt::~ voli:t, 
m::!s p?:v:pe 6 ·.::11 1:vn::. ;;ie \·ed:.d.e OJ s6 
:::le ~er::kde. !<e~:>e, o: .. -~,;:; no~ cioLs ou· 

V A M O S 
PAG. !10 - RIO. :lO 

L t 1il 

.J.l9J9 

.... ,..,., .. ~...,.,.<*• '"""$_ .. 
,,.,-, 
'"1/. 

t;-J;· o1~•' "•' -'~·IJU.~::!::ll -::_, V~";~b.;:'::. í.- O 

!~·ne, •'l:~Ú;.\..o:.-;i.)~ ::l':.\.1 ço:ip:r::n. ~·J-.J 4X~ÍUSl· 

v::s.~e:1:.-, !:-;;t;le -~ vo:;_b· .. U:; r'l-.l\~).~n:ll' 

..l$-:l'i':'~ py l!le~. Dl$<:;'-'"'t<>5 rl::l ITWtnQrÍo::t, 

qpo.n~:::r.1.do-c:;. e:n :;e:;!;'!na.s d;:~ ,<::nvenc.s, 
"'::n pagodes e i•Jnções. Tomava :ni~hcrs 

:1-::l!~-:.J por tcdo: ::1 pe!~:ól lJ:r:-:~: vez, n:-~ b­
'"'"~<i-::~ ch f),·nrl't.ii'io. i:rm:osta:do: o: P\r::.i\l.. 
:.~m cab-:'lchnh-:'1 çhegou o dit'<'r q\J.O o pto· 
motor o:ndav:J. bumdc listo de .;ccrUlJ.· 
menta I, 

"NAS SERRAS E NAS FURNAS" E "Ml­
:<UANGOS" - .J ME!.J!OR SERA' 

~u:REIAS"' 

Somo!\, novome:'l\~:~, ía1encmpid:~s O 
1 

$&creto::io do Academio ve:n ped~.; o ~.n• 

sinatura de Voldo;,niro. ;~o llno de p;'l~ 
senço Quando elo iâ e.ná qu:u-<:b.ndo ::1: 

c::r:-~et:t-t\nlo;,Cõo, indago: 
- Sobre 05 O'-':~.;s ;;,..~.;-~? 1 

-- "lho> :--n.-t..Js e r'l::~ ser;-:1:·-J' "' "jJ.;. 

xuango5"' 
c::rboclo3" 

Nã;:~ tenho por p:or que ~os 
:1enh\.<m dos do~s. -SC:o escr\-

\:Js em dmo:s :lii..-ersos o~ c~r:l::-o que r\;11• 

les se reun<.>m, nõo :o-p~P.sen.ta:~do q;;.al­
qu.e~ detes n.ovd-::;le, 1::1::s c:J:-:;:~.-..:~ç6;, 

ks:::n, e:n "MiJC.l-'l:>qo~" ;:(;! c::mto~ que já 

est<:r~crm !eitos. quando surgiro:n --o~ ç::t· 
bodos·· e ~íq::Es serro:xs e n':l~ lum::J.s" 

As tiro:gens o!c~:-JçJdo;;.. 
-~ "No'" serr;;:s e r;,;t,; h.;mos" !:n edi­

tado ~m 1931 o :Iin-da e:'l:::cmtro-~e n::::s h· 
vrori.::a. apel'Jr de scJ.\l t:wg"'m ':'.à::> te~ 

p.:t:;str:!.o :ie dois mil e:><•":npiJres De "M;­
x•.H.mg~s.", pub:cc:;:J_, "f:\ 19'37, :1.5-J ~" h:J:. 
vbm ~sr.:ocrio l'.'lrro ml\ '.'JI:!:~p14r'!'%, urr, 
ann mais tafdll'f; o:~4 !:o)il, <:<Jti:cr. de 00"' 



f 
' 

• r.t.>ll::: 2:~;:<.:., Ea 't"~::C::;-1e, k ~TI. ~;.;:. 

ÍC,"Ç;',: <.,/ .. :.-,;,<~(.;~- ;:;;.;..,. ..-.: 'illl:cJ. ;.; .. ~. ?i• 

_- l>~.--~:!< ~,~..;;; ;w:c..;, çpa: rl!lpu~q o tJ:<l• 

J1 '/ 
- Ll:o. !!:i:n, ;eo.~me:->!e: o m!l';~r dO< 

t:dc> " c Cp! "~::--::;: Ó.~:";;.:~~ J:::;:. b;eV1:f 

c)·,·~·::..e> r ~.c::·:·:r.rs FC:-t:'.~-~ os :::s-:::?.1-
:,:. ;.._.-:::: 'J-.'1". M.~.\:5 O E:;::'A~7ARA?\L 

!v. ::•P )f''1~~:::~~ q'Je $:::<(:-t\.1, om •ua. 
b~"}o ;;T.l ·.''-"·::c:.:J'/ 

,:__·-,__, q_•~'! .t6 !!~+~7:1'-1?$ f> :{\HI p-o• 
cl~:-6;:: d::-f: &~ <1 '!.,:~::::~r F,~ "':o '"'-~"b"'t.t 

ir,!:.:\:-· •;::c ~e S;":':'.1flO Cl ci"' M~:,g•.;::'\0,,. 

O:; :;;-: T~~ t~..:"' r::"i~-~ r 
(;-n::~ ;'!!''."/, -,;':! , ... ;1!:--:~:~·J-.;:: com 1:1: 

c;:·:J: )) . .-~''· ;.;:~. q '" ~~ ;--;::,.;::.J•::'!-s q\le 

:i-\;: q:.t<""! 

Y\0~ :1~~::i·~ a. co::..;::: ;:::J mc::v':ls de a• 
!i\lt q;;;c::, ,-;:>c:ino '<'-'" t.t:v,.,:;: (.. i~::-:o:.:l.,:;o 

<:c:::-:o:::.\."'- p<>~~::."_;;:: 'J:ll .;;:.1 "'-'-~''" yc:·.;;:;HI 

dii! !.1«:~::!,;,•_, q'.:# ~b~:a d<:: !~57 ;:r:;: à:o:<· 
H. !t«> ;;,~c'::l'>~ quo\;c;;!!r>\o.> :-$:;>,· .:>:; ,,).9 

C::::::::'~ó~ç·, ::S:< ::C:~ :>t ~ ,,:: ·-é's J':!i "d!· 
t,-"'<iHI :w .. n:~~ b':<l',::l-" do~ ]i,·r;:.s f:::;:;~,çe~-e5, 

<i!•n b:·J:::: '~a, e "'" ·;:Jium"~>a er:cade:nado;& 
cic :>:n: :-::1 o~ç:rvorn -;:x:-r md e qu.i_,;,l\,~!o!. 

To;f ;:·:ê'.-;-0.~ ::J'):;:to ;;,,.:r:, ~e compodeciom 
<:::,:n c* oii'>c,\a mil :i>l~. q•le- çcm-huvo, 
por m4!:, c çrH::il"l' d,., Je.-;iço !<<9/eo:-c­
lr>;.co, n'l Cjm:8~Óo Ge?;:olic:a • Geo-­
log-:co: de Sôo Po:ub .. , 

O'Cte:1;o: mii ;é~ ... 

~>5o v6 o.piedar-u do !u-:l.don:l!'iO 
q::.'l! nh;<!bia s<i>:~<!LC,o:~:il c~de~o::i;:,. T'<l:1.:lo 
a~ ,;!,;;;::;,.~::z ::li:! :r.o~::.:~en;6o e e~\-w.do as· 
s~;r,.;::;;::;;:J:~ pe!'-l _:::;:.vl:;:'il-:;~;;;: p:r~er::;:t, ;lq'.ls~ 

l~ ;~Jie.1::l:JO:. ec.::: liv:e :pa::;_ crs !'lrrcri d::~ 

l~: .. ··~· E ::-bil ;,;.::. c:~.-;-;--,~:~ mil níís, em 
L:-\ll. ":':::'1, i;i:::0: de ~;:o!'ltos, um dinil~l· 

r;:ü l 

V .:.:';ir.;:_\.,-;,:. YQ,:-,::_:~-;:, J) o;~;-·/i.~:~, ~ !IG< 
;:.>~~.:: ,;~.~.:);!~. :;.,;;,,~•%'<> .. , «:Ú.;:l~ 

1~·::'. ~-!: :J.:L·, ~~_, ~··.· ::; :.:.·..:..:~' 

;".:·' :,, 

p;;~re~" O,<.l!!l a e~'a:J ·,;;·;.-cdc. e CJ es::io 
r,ç·: .. ·dc. T.:l:':'.~q;-;: ~~r.::r:;:·:;:, !':.:i c c;;:-;0::::~ 

hcfe seu cie~:;,!:;~ :::L-.'1 o.u:;ri::nco:o;·.;:n a da 
ç::.r '.:'~n-..":':'""~:;~c:: ~r:-~~-::>:~,, r,::'.,:d :~:-;:e:-.·~ 

<=.-':::"l,:b -rW-'\:1 e n-::q.le:::~5 o e::;~:::or né.o 
iJ:'C;';;oc :-:::cn-re. -:le:u :.::1.,~ P,-,,'1>"-l 

- R~gr:;: ge:o.:, c:::r;!o esç;:e..- .. ? 
- S:>.1: C<:!'1ii'\o<;Y,.::-o, d~:l:li:l qc.e e::;l!l: 

t:~-:~:;::::tz<. ;.o :w:!:;::.v.:i.ô .. 

- Q:.::::C..- ;;"' :•,:o7::l!: e::'l q·~e H:---~e :nvln.~:: 

dOi?=''';":? par:;: p:·~jc;~C' ( 
- Serve:r.~:11e toC.a;~ u.s hor:rs, in:li:e[<~U• 

-?:e c:~:~ de ::::d: :e.-,•e? 
- Se;ve·Ina q\.!c:>;;~e~ u:-:1, d.-,~i,; Q_'J.$ 

~~jo; 1im;rc, em têi"'> o~. Hnll::i.::s ... 
Re.::::::., o e~: .. :::;l\es 'r 
fli::'.H;:H:P'! ::i!''~;; .. !!''l".b-:::cr l9nh:.t ;!e. 

ci:i.-:h ~~-l-:::~ p~b c:::~.le. O coóo, e,-,: ve;;:l:.l· 

d<l!, • r.~::~pr~ b"'.'!V!n:.b, qu:~;;'-k-' e~:::evo. 

- Qu.::is, a 3~1..: vH, os !U.tnu;~:oJ q·~e 

um ~:~:o deve re\..\r:;.;, pa~o. c::;;;,~~;;.ür t.l.l· 

Cill~•o ? 

Liv~c ds k:çÕ.J? 

Ex;J:um"~-~e. R~.i'.:çnç?, iJovelcr, .;c.::l· 
Í'!, peça de t .. c:.:-o. 

q::tt o ::;~;,,:-;:-:~ Ó.<>l'" ~e-; c;:;~$::l. n:.:.<::o c:\c:r.:::, 
pç.::::: l<5ç;x~;~;;;,~ toj;;;~ :u ~o\~;;u; de q·.;t~ 

t:-::.lia; a s:mpil"'-Í::.i.:!d'i>, ;::-or i'-IC va:.::, ;.;_ão 
a~tv• cai.- na de:<ç;aya cie c.n.egc: 4 ••r 
ú::nploria ... 

NEU AN13.!C-Si0AC::s. ~-i?:M TRA 'tA:iCOS 
- UM LEGl7fMO CABOCLO 

Em sue~ c:t.m~ir:l ds enc::~or, ob:ev• 
e::ü\o, dezde b-g:-; 'I 

- D~t qu=to jd: diss•, eolhe voc4 

<•~""~~ ~·v~'"'"' 
:"'>. '"'\ 

F -~ 

;' 

~-.:.~ t!:'-C:~ ~--~·~:"' hi:--·ru~J.t~ 
ç·.<:~->'.(J G'~<} :·.-b ,~-.~:,-,~c"l r;;m 
r....-:.:.;'::.:::.h,J, !'":':1 \: . .n..: .;~J ti-o~ 

P:Y'1.;;,,,, C):;; \'-'·:.: q .;:-:-.~:u, ;.::~.-; <; .. , .:.1 

ci;:, _-;:;,::;:::~ 0~::\~:·:::<;:t'.O. 

-I·~'."ll u:o, :::::;::<•:;-:), P<~·~:o:o,, 
- A:-e O:;<;';~<J, :,.::.o. Fc::r:t a;:e:·:::; :res· 

C$ cpe P<!' Óc:::\';~::~-:;Tc1, u~ d<t•0:T?'1 

"~'e::n ::J!C!.I-:; C!:C:-;:o:! !:X.:c .. '-'·-1mr,:;:e _r:,_,<·::> 
&Q~; !i:rt.:I n:.:r;-, i~>:.:-1 ;~--;;;:.ç·.: 'C'0:1~;.:: ;)! 

m.,_;_-;o·.::o,. q·J,. :-:'\:~<:~ n;x;.:-~~'\::r-,. 0:.:~:;, .o'",4 

~e:-t:iB-.-.: h~ ~os c;.i;;~~:;..;" i>1~":;;;"' :i. :i;:::.;. 
C::J, p,.,:o vo::;:l:.,.C...1:.:.: Q.J" ~,.,, n. ~~,:.t::z; 
$'-".'.l i..do p-,\:.- '"""·or de Ve\-'~! G-:,;::.~, 

- J;,;io s.~ h:"-'u c::n r-.~n"<•;m Ct~>.'r? 

- C;;::1 ':1 u::.-.::o, k.tue-i k);.::.::. ':)..,:0~-~ 

t::l r·?:i.:.-.:: s<er ":--r; b;ç?:i'l. é q""' n:b, )-á 
e~;-:~TJ!:'i o: v:;:;,! :!'t QJ<'l ::n-::d-::: t~r::,o CO"' 

lL:i:J o: bl::'l c:;:~:_,;:!.:r . .E so:.., ._. p:,;;F;-;;0 

=c;::;, u::n. l~;;t;;;:;o ç;Wocb. 

Q:; ou~;o:;; G:"'!:i<J:r;-::.:-t •n:ii::. s~ sr;:-,'_.:r;\~ 

de a. m~~-o::L Vai tf'~ ir-.. C\>J o .-ú:u.:;.'l-~0$• 

~:lo ci;:. c~;'lê::>:' .• b ii:.-.;-:~ti<? fie :;:.;,,J ?a-,:.:, 
- E':i:> bs ,__.:n'-:"l !':l''t)s +:b"'::o - c•J:]_· 

t:r--~q \f.:::·.:k;:n;..-; S:>tmt-:;t- q.:e, ~;!, Yi.!J 
de tl!lco~ever ~-r.:~:~!!G·i-), çç_·m, p;i ,;v;_::_~;-;: 

pe;eg:::;:J e bcít üe o;:x;nhclr :;.J~ l;;~p;;H~ 

~os d,. tcd;;:: :-:a:::.:;f)<..~ q::w ;>~r c:, -::;;:-;-.;,·;::, 

"'_. us"' e6 a 1\n'p:::;;~:c< d~ ::ht% ;:r::L$, 
oa meus uv6~ • ciil .::O•·o::s ,.;;,J,_~.;;;;.;:.::;;c~ 

q•,r,; SBTi ;.t:-'". ,-:!;::!, t:;:'.'it<: '~::! 'Y;,.;_',;) :;;;_,~,., 

c::::::d:r e .-:J:a -;t:~~;"; ç;:;~,,;,_,;'it"'"~<::~, .;:; 
l;;;'JU:l P-:::ICl,-;~_::i f 

f= u::::. p:::'-'~~, q.:.a .O i..-d;.; •z:c.lf·:;.,;., 
A eco~~ ÚC!s :pc:uacs L •• i' oo:e,.Qv-ici<;~~ 

qllto reiotz;c.!,~o;: 

- T~:1.ho trepado em ::.1!.;\a an-oq-a -;"" 
ns:::loçi;;.:r, c~mo :neu q;,ü:-.•.c 0"'15, Q b=~ 

d.ei~c:-;te C:.:;r~c" P!ldr.no ::.;:;. S:>•~ir,;;: \ Sc'4 
ea:bodo i<>g:~L-r.o, E • na íw.:;:-: Cai;,C':\;;)u., 

r.il;~;;:: Lü:: :::-,.:,·: l:.r-::!>,'"-:.-o-, qc:• ~::.;·.~' 6'6 
esc:r•rv>!l: ;,c"':l ;-:.: -rü~::t 9%:'llt':, p:uç Qfl 

liH~\ll ca.bocbJ ! ... 1 

PR\-TE".:it: OS NOVOS, POR')UE AO IN· 
VSS ['l: LSGRLVF.'H A V!DA, ?P...'~EC2 

.Q:.z A 1-:STJ..O VIVIJ-l])O- ESCREVE A 
~~ 
.~ ·---·- "' 

,TiNTA, A OUJI.LQlJfH HORA, EM 
QUALQU::f\ LUGAR 

- }ür.d,;z :1éo ntllpond•u â ~~:<JUnta q1a 
lh<> b:, 1\:Ú;).rt <:a sucr.~ pre-iere:r..o;icl lll•ro.4 

< -· 1: 
30 DE MARÇO-~~ lp39 __ 
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'~='======:;:::;::;:;~~:;::=c===c=cccc"'. <e;.., a-c-id~-~'iTa, . 
. ~ 1 ,.,,. · -··Conto !ni!'d!to de · ·. -·-~ ; > _,' .;;beragens de noz-_v6míca i: ·cte. 'o;o>;':l>>ceJJP'oom 

., ~-- :':<VALDOMIIW SILVEIRA . . - '-' 

,~~~:;;;'~~~~~~~~~~~;'~~~~~ 'lhe no P••srri<:O uma- p_en'ea dr rosários e cru-
: • M.' _diz que·casamenlo ·com ·zinha·S: rniios •de corlll/-Oraçóes :CÍlcobertas,.,um 

I• dâ sempre mau resultado. Pois ali estava aquele 'dilúvio de -miuçalhas! ·Mandaram-lhe- que ·levasse 
\·' - tão uriidh --"oJoaqu\m Chico-e nha .LDria- .de,joelhos uma' temporada comp~ida, persignan· 

I r na, primos entre si-=---, que teve a infelicidade de' .do-se 4e minuto em .m.inuto: olhando 3 Cnll·M 

I 
ver no ~cio dos outros um filho taPera duma· Nosso Senhor morto: e• pediam mis;~ricór.ida por 

I }lct, a quem deram o nome.de Teófilo. O Ribci" •ele,-tjue'não·sabia pedjr -·mas tudo '(iava em 
li rã o Grande-inteiro tinha dó don:~itados, pÕr via - ~ tl"C>s vezes nada, nada é.':·;-.-<;·: .. 

1
" _ · - . . 

I dissO: _o ·quc.não proibiu certa -gentinha de pouco -'--' · ... 7 Nha Lo ria na fez comp:mhJa .ao.marido;'.flcou 
I J?ais-oU ~wnoS botar-no triste do _songa:mOJig~ o tão cheía:dc. esperanças como um sapuvuçú bem 

apelido de Bocó-de-mola. " :· · '. · -.' -, ·, ~seco ·-está cheio de folh.as ... E entiw era só c h\;. . 
,'hOra, aquilo pegou conLbichas, e "Só com esse rar aqui o outro chorar mais' alem, Jl~ll di~ 

I 
' é qu,~ o conhéciam· nas· redondezas. Os· ffiilsia que che-gava a ser uma lústima. 

1

1 
de longe r;rilavam,•quando o v1am: Âparec&u na vila, por esse ·tempo.· um 

- •1 , Htl-tó--de·mola' - ~ o rapaz irava que nem doutor de quem drziam maravilha,~;: qu10 .. !mha ! ! un!'tign•, rhega,'a a en('houriçar o pescoçoc ru-~ postu sào de tudo un1 cabudo,tantã há rnmtos 
j I gJrcllmas !Hlleaças de ab~lar.ceus-e terra;· os ta- anos, .o Zeca l'iramboia, t1 qual endoideceu p·r 
• - tatauzmhós fugiram'-ÍJuma disparada, .se aquele amor da fugir.!« da mulher: que curou os ataqU\'-' ·) i _vult(! r~t~ango-ludo da v;; de -eorre:f p'r'o hdo dt'· bravos dum menmu já desLe pnrte, o Antoninht!. 

-j I lt":;;oe-~e percebiam qu\' a coisa estava com j(')to J1Jlw do Chico TrombeL1, que rt'sidía--em:S- 1-'t· 
''i 1 de_;;margar,.,;lbrauda>'arn a-:vot -e diZÍilffi, entre- / dro; qui.' tirou o mau ol:b:1du dum;1 niant;a mmtu 
-!I parando· / bonita, lá p'r'os lados dc_, CricJtm::Jl: ecuma ·jnfJ-
! 1 .;:;.- :6.J'c;rfo~ p'.i-<J que tam~nha z.:!nga~ '/.;:--.nidadt• de miiagre~ma1s. ·' .,,_, --,! 

li, t·: ~·/Elt• .su~~va.a carrcira.--taml.i!!!Tl -co· <Jquele~ --·, ,, 1 o.Foi urn própno buscar-o doi.uOr.' um día que 
f)lnu~ve-noJ.mes._gr;;n>Jdo~ ..,.'lO~ f>H!V(:>eadore>. 1' ·-·,o rapa;: am;mheuou xnais ('Squent:do e e'o;; olhu~ ·: 'll , yup des não tJnhamJW sunblante eXpJes ,:.;vernWUI()s_· O tdoutor •vew, ,.cxarnHlttu--o. ,p~T--

li j ~io dt' ,c:Çwda.; .voltpva. ;·f;-: as niw_.Jhe >bulissem <gUn\ou se _no ffii~!D dos li% ou .dos avOs náo tinha 
_ ! maJs,_em ... ~<'iCUJda.-qutr;:nt<Jo Jwrdla.:as c-stnbt'J· ·".havido n<-m uma gt~nte que ;;o!'ncfs<•__.'dt• got<J-;__ 
i :_[as ç voava em ríba dos"tJis, cego e fungando de_ -!.COral.ou de eonvulsües fortd: M' ele" era assn:n 
\ r-a1va . .,_;_derrubava cada )'laULlda, d(' cair bicho, a ·desde ;p('qw;no: e por. último pt·d.íu ·<.lne. o fiu•s-, ~ 

j pÓnto ;i~ ser n(~cessi\riu. ~as vezes: que o J0aqu1m ··~sem .caminhar um bocado, -_p'ra ver, ·.w ,nào trt;-, ; 
.

1

i ou' nll;,' Loriâna 'llt~disSJ:• :\(J 'que' r,émia por de· .·-cava ou ni1o baml.leiJv~ a;; prrnas. -~ -.,.·. · 
-baJX(l e s.egurassc. o Tcóftlo. O Teófllo apanh,1va ' ·~.li<' Pois o doutor tirou un;n carl.eiru-do hol~D. 
un~ p('t.ux;õcs, 'ca'ia e ~exantava·si:'. recolhia, E; 'fi- •. tiro_u um quarto de P~rd, timu um lápi~ e estn'­

··:l) cava ~ um r.anlú da _casa. mudo cOm um Peixe: ~ veu 'lnmJ rec:e11~ ç'uns nomes àrren_'l>Jdos: uns · 
sabt. J J{>\l5 ()uC! crami.nholas se remeXJll.Dl naql.W· ., bro~etos de polas~io €: ,outras drogas desconh;,. 

[ ,'- ' ,_, .-, ", Cidas;.eminou que era preci~o todo o t•uidado c'o 
i Cil~<:Ç;o~q~i~ ·chÍc:·ci~.·a-[,si~-:qu~~-o'-;~;~nino doente~ qtii(-o doent(' devia pa~sear. di~trair-se . 

. 

1, aprrÔll os dmk <~nDS; re;mÍ11 para descobrir um dormir '-hem, ter <Jlnnentaçilo dir<'Ílil e "muilH vi, 

i' 

nwJü d(' a(·;!l)aJ eom t:ml0 dtspar:~tc. Afilia!, a' gia em !'iba dek: porqut' a durnca n[w deixava '\ 
pacít·ncia dttm homem niío t> d;i mesm;J largur<~· doe ser perig(b<'<_·,(> nalgum m(tmr:rll\.l podia \'ir um 
C fundura qu,, o rio Pardo. e um dia sr (>Sgo1a: e ,.'acesso fufiDso. : ,-;-' _, .. ,. ·· · .. ·.-- f 
era pn:tJSO da~ um p'aradPiro a srmelhantes -de." ·.o douwr foi-se erhbora: gabado eHil)o um i 
sJ<tinos! Onde é qll~' j;i' sr viu agor;o Úm mang;;·a- .santo .... J)()f mostrar srr \Í!O bom (·urandeiro, t;ue 
rito d<· ·d1ne -;·nn~ entambulh~rlo c' os ouu·os, \'e~- ,até iílrlJgava da vid~ do& outros, dos pais e dDs 
tido"' dt· camisola ~e- mais ·v;1dio (jU(' bíthO· :.avós dos outros. ti'J r11od:a que nmgu&in:us:Jra 
pref;uíç-a'! F<li c<ISÍi-go do t~u. drceTio, IT1i15 p"nl __ :aindJ pÚr to~o este mÍJ!IJ~ ~d<•sgrenhlJdo. E a e~-\ 
wdd' h· dá -rem<;dw. m('nos p'r'a morte -. e o peran~·u, que fugJJ-a do cor<tçi10 do JoMJUtm Ch1- ' 
Jo;1quim, depois dt• muito cxrogit'ar, de'-C'obriu 'co c.de nha LQnana, voltou cheia dt• fortidilo, 
'-)\J(' o remedm ali era a perova e ,0 tala:-h:lV)a de ~legrando' a casn jnteinl 4 port;tH' eks. ~- di~r, 

emlirett;tr -.o t1lho n poder dt: rouro e p<Jtteadaria verdade, quenarn bern àenwis .-.o Teóftlo. 
Vr-lh;; -:· :Trato m~is bom qt'w o qt.w ll!r deram, d;~i 

5v Dt:m pensou. melhor íe7_ Toda manha, lo- por diante. só no p;J!;u::io dum rr't mouro. Nem 
gn qw• o ;;ol <~POntava, ia futurar o-Tróf11o c'umJ lÍem ele pul;wa d<1 e<Jma, j:'i lhe 'tra1íam tho-
1:uaçil\ong;(' fnn, clnmando que M)uilo nilo <•ra tola te~ Ôl' ;tgriào, ou gcm;;d~;; d(' leite. oú ('nldos 
hor;J dt- tamanhn bru;rro t>star í-10 lugar qupntc, de mocotÔs ·de .y.ata~ :nu almo(o arrum~\·arn·lhc 
'íts(;,.<o;mHha~se do taire e rOsse lrabalhar. que -.. um ');rai~ qtw l'f<J urn~ mon1anha: 'no j:mlilr uma : 
q~;n rwotraba!ha n~o tem o qur eomrr. ~ ' .sopeira qnt'.('rn-uma lagoa, t'_ wna 'lravt·~~:a rntll~-· 

I} W. 0 T~>oülo e5buga!b\<1 ma1s os brulos olhos, ,, emPinaria q~i:- i1 wrra do Jaean;;inho: r cada' pi-. ,-
1 · '-'-rf'~ dl~ do[>(' nl<IÍ~ don•·(lw' momd<lçaía rk.noltr.t' i '-~:·_ur{,a t<•rrinJ .. ik -. tJmü ,thizia ·dp b~-tínbos·-( 
! 



' havido 
~o, rapaz bcirav;t ·aos 

que .rnelhorkssr:· ao menos um 

florzinha de critiuma já quàsr murcha: os olhos:-""': 
-esses Clltii.o tomaram hm ,tom sem propúsilo d(' 
OD1o.s de Tllho de lJéus. Já dai o dl!sespcro cres: 
ccu novamer1te no-ánimo do pai r no-ánimo.·ru :1 
mãe; t' cqrr~ cre.~ccu.' -"rijo e depressa que -era--"' 

, ~do -jlü:w, ·-:nem ;Jivesse , propensão p'r'o mvsmo p'ra matar se nàDlfosse. a ajuda do Ct'U~ .~; 

serviço. HÜuve Jloi\u; .áfla5 qlie de·s_gastaram só . Nes~r .mew ., tempo - o , compildn' .'JWq!lim ,-: 
_,_,-Joào ldmou ·nj'eks_,qll(' dornçà ·daqudr ~•mtoma '"' 

i~:~·,':';:,- o _coraçào da j:tent(' qut•.o ·ouvisse:'(' nhil se -cura fTh1S é a var<Hb5 ·nr fumo porqu~ ~f. -a 
• acon .... clh;Jva · S('mprr .ao m:<J'ido --n~o b;J- cois;r i< dc·Jr;;mÍpnrra, :a esft'ega esper1 u () .~ujdio: ..,. 

tanto no desgraçarlinho. qu" ,nfiml! não ti· 
r:"ulp,;. dr Ht>r a~.sim. 

Joiiquim concorda~a, ar~ependi<~-~c, prü· 
- . . I 

na o cometer mat~ .tao ,t;randr mah'<HkN. 
romper .. do dia :tratava de acordar enLJo o 

"ceemo, poréf!lTCOm toda-~ ·-tmmdura, dav~.Jhr 

cuietf.>: cheio dé lette' com farinha de .moinho 
munhO. chamada), e ~entregava-lhe a· fcrrll· 

menta: .-ele Pegava· a, que a 1udo 1lma pessoa-se 
acostuma neste mundo! :_ .trotcavá p'r'o rodo, 

aqui, tJ-opkamlO' acolá, caindo rnais 
llté que o.Joaquím fitava pelas turinas c-já 

I 
faz:i~ Bpn:::.sar·se a pontapCs c cacha~'Ô\~s: .-e 

110 cito era um nunca·mais acab&r! Os outrós, 

I
, bend itá ·fosse. a Providência' ~-continuavam cle&-

dantes. , , 

crou t.anlo corno (~Oisa nem uma: o entendinwnlo 
do Boró-d~rnola pllrPcta piorar catla H'l mais; u l-

se fizera no .coslwne :de resmungar 
cantos. ·abindo um.bociJO tcrrivrl, donde os 

sr a coisa e produto dr artes do·dé•mónio. o rlt'· 
·mõflio nào rt'SIS!C iJs,pancadilS do f um 'o. 

E~ Ir _compadre .. Joaquim. João tinha sido 
~ernpre ·-muito amigo cta c;l.~a: e rli10 é qul>':-dr 
.certo de estava co' a r;uão toda de M'U lado? .AS­
sim pertsou o Joaquim Chico, j;:i acompanhado 

·por nha-J...nrb.na. P'ra encurtar conversas: o dou· 
!o r o que. feL? _contou _gronga i! to~., uma~ prosas 
bom ta~ que nao deram resultado! e de ·ProsaS· 
não se vive neste vale d.:- Jág(imas! •• 

Foi o Joaqt;~m Joiio falar e o Joaquim Cinco 
ouvir como quem ouve um pedaço de livro sa11· 

to: no (]ia segu'inte puxou o filho a trambolhões, 
.assim que o d1a clareou, piis·!hr a ferrtimenta na 
ma o e raleou-lhe p·ra ex:perii.'nda ufJJa .-dtb:in df' 

varadas. Nào, qU(H~ra ·necessário )rv3r a taréfa 
de flo a p~VJO" rlnunca maiS rom pJnO~ quentes. 
Se fo,sc u·a flliltaroa passag<:>íra, v;i !~ qut' sr 
desruid:1~st>, rna~ c'um i'S\ado 1-.ério niw sr brin· 
ea: às vezes uma ddluxào dá rúa acabl!r l.'o·n vi-

• da dum pobre, qu;wto ~ais um sofrimento ~;;-
rompiam chatQs .(' ó;çuros como os de um 1:.im. que fazia o r:Jp;lZ definhar de dia p'ra.dia! O' 

·C .. ninguCm PlXlta compreender · negôdo, niio 1,1 d1n!"1to, orm urnp(ltll'{l.' 
resmungos c.o que .s1gnifícavil aquele E o Teófllo (:;!da vez. mais rcb<'lde: tlâO • 

llro,\.,·i,.de boca com tamanha ferocidade. Tiio'feio coi"na como de primeiro ;!gora, pelo' tontriir.io ia 
tornava ele em 1a1s ocasiões; que a própria 'indo pela estrada devagarin~o, .fe1\0 uma -for,' 

pegava chão, quando o outro prjnd- mínga. apes~r do pai·nao descon\inuar co'-aqu1> 
-corn semelhante esquisitice.. b mtisic;; 

; Aí então é .. que .o .caçete "trabalhava ãs dt•· , Todt». se _assombravam,.vendo túnanho ~os· 
11!."·.;,,. O .• cacete e.uns~·trés ·metros de fumo cto: -.~sego no ._meio dt·· 'tamanha Surra: ·un~ tinham 

i brado e trant,;'9donlois ·chegou p'ra todos a ron- wuiw dó do infel1z, .que .um tn5tlio, :aguentando 
1 ícçàu que o diábo entrara no c01·po do·saramPé. toda aqudn judt~na,'SP!n bocn p'r11 soltar um s& 
IJ\lur;.va na Ilhá Grllndt• uma benzedeirll por ri' r>- ',_ Juço, é porque tem multa for~·a -t:l(• vontade; o;; 

mr a. Macaca essa ,foi cham~_da, ~lhou o.sirJtorna l outros ruminávam que tud(). nüo ,pa~sava de " 
da .C<Ira: correu cruzes pelo pello do cndemoni· -- -mangaçào do tal ('hifrwlo _q~1' cstav;J (.Srondido !~ 
nhad.o, de cima v'~a baix~, "de .baixo ~p·rá c1ma ·e dentro e tomara. cont<J do corpo eom ti;o gr.ande 
nada consegui\1. O tjo.Procópío. um D.(•gro euan·- podl.'r,"que u corpo nem não sentiu.mab natía do 
galhado Q'ut' .:1ssistía na Mumbuca ~; l:inha fama· mundo. - . / 
de mu.Jto- feiticeiro, pas~(m a ITào em quanta Jlísl.órias! pol~. 'a falar H•rdade, o TeófJio 

,veinha.havia no Tet1Jíl_o, e firou tudo n~ mesma, _anda\'a ,quitO mais· niw pder; ·mas qurm lht\ rf"-
nnora veJa. . .::,.-' -1~ ·-"~ ,' 'par<J~se no rosto, quando o pai vinha a1rope!<\-lo.''; 
.·--' O Joaquim.começou a ·desé;perar. E náo.erJ .Veria o rosto rnndi!!· de ('Or..-t!uma húra p'ra;;. ou· 

' . . , p'ra menos:, um--pai de oito famílws, que pre- tra e uma plac;J de chumbo pn');!a.r-se ym tada 
l·c::~:ll'a fazer ·_hoje o qm' vestir e comer e beber racr, c·um jei!(' Jei(, que atP. l!w dlJV;J ares de bi· 
,

1

. ~~anhii .. lttrap;~llwlltl c'\lln imbecil, em rasa, qu\· cho !;.;hagNú Tunlo, qur uma vc1.nh~ ~Amana, 

;~lt~rn d,;·nnbenl vJVJ~ co r~hudo dtmlro d(' si.{: 'que se nduvn pNlr! dek, no j!l fal~Jdo n~JI), l' na 
· · . A coitad~ da .nha l.Oriana, e.ssa {W<lSÍàü em que ü Jüaquim ·Cfit('() Hl batn !Wle, 
~~I:Jhlhava a Nossa Senlwr~ da Concciçiio. re· largou um pulo qtH: nem o rltm1a l('bH', dt· llgei· 

chorava, chora v~ maiS, rt>z.av<J muis., pu- Hl, só de terror daqu('\a feiç!l(l dt:'sfigurad;).. 
lf"rço. fnia',promessa, qu& -era até (b gente Vid<l S(~m as~fnto, llsstm, !Úú podiJ durar 

ll·•·'·".'"i um nó na garganta.<' 11ma,-quentura no: muito ternpa. r .ill dur;lva demais. Um din. cruz, 
olhos• " credo! ~o dtabo n mó' que náo tevê mais pa-, 

·rentar;nn todo remédio que "lhf's "acoryselha· elwrra e t::~nllmdeu de ,bot:t.r .a:> manguinbas. d~· 

ram, toda raiz importante, chás de arruda e de fora. 



·~ .. .-- '·_.,_-
,f.'- ·-:_-._-o 

:~:-; 

-'a ·barra da mari'rugada 
'.ve~tido Que- ~ea Grrtu­
,de:~Osa dum-~ -v~ Um 

•fr · .rpmpN! 
.u- fes do 
·m to<hitlo"' '""' galhos e ·c·o~ ra-
.;e ·mos e os galho~ .e os. ~amo;;.pareeiam rir, ~hai­
·n- xando-$e, ergucndo-~e, encontrando. se· uns :e·os 
le · tutros. JJm ~dilúvio· dt;- u~rÚs cantava ~p(']o m;l\O 

'lf fora>-'MadrÍlgada ·guf;m.'IJ'! ~ssa náo ( pnipr!,1 
rn p'radesa~treseeStafoi. ~- -''' 

' ' 
· O Joaquim ·Chico de rerto. aeordou co' t·las 

·!l .sus_oendida8: 'roJou-rla .cilm<Í ·lal ·e qual um em 
m brulho,·· vestiu-se ~.às carreifas,'j pegou- a vara de 
~ fumo.~ um.rabo-dr-tatti -desta proporção--. t' 

correú p'r'a cal-na do-.Tcófilo. 'l.'~flafH]O-l h e a pontu 
durr>J a<.agaia·no bi-aço":"Jir.eito,,alé qut• .elt'· dru\ 

n acordO dé sL assustado/:- tremendo. E o .Jo;H)uim 
a Chil'o bu<.inou de raiva: porque o Tt•ófílo ·dru de 
~li ccx;aro (.'Orpo, _quf' não tinhp. .ma1's fim l1Pm lH'<l· 
T .bamento: por· ültimo o-rapaz_saiu.-'qua~e nwlo_ ,. arrastado, <c'os ·olhos papudos.'de.sono t' o corpo 

moh~~mole:airída.-' '· ·--_/, ,·; •·• ~- •· 

·-o rafi> não ;ai-doU, quf.·.lh·a· Loriai-1a ·perce­
beu _logo os -azeites"do-mdrido: e. mal o caf~.ro-

r -dou pela _.garganta :·abaíXo 'do:Joaquim _ Chk'u ... o 
. :Joaqu~ cbco .sCgurou ·.,·~;V:acta fi os instnunrn­
.tos _da ,pancadaria. ·(' ·Jvz~êaminho, ta~gendo ü 

> • filho. Os -resLantes.se_guiam,JMÍ~ ..Oe.longc. ·("OJJ· 

•versando'·t•m voz .:ibafada: _ e-,-~n'l ,!fui cl;;,o ca~·ula. 
, \oda' hora c~ú-rmrda. f:ilando ba,ixo:--- Faca flo­
rescer as pedras!-- po:q'ue.<'r~.a morü• q1w <•_st~­

·.- v~ -todr. hora pd<;Sando por·:e\e, -Cheg;~ram a -pllr 
'srntido em lanto ('.str~mr~iq)ento do Joaquimr.i­

nho;_mas o culti~·adÚ.mÜ~trou_~·:cara no rasgôn 
damala-vjrgl'm r ninguCffi'Íjlais p~sou naqúilo. 
Com crrleza era friagem., ,- _, .\ ', 

Àté a uma~ cineo-.br;(;as d~· ·.sol o scrl'iço 
Correu _.srm '-atrap:i:lhaçâo: ::'bem {'('rrado romo 
S('mpre. Era um;~ quebra (~c;: milho qur preeisa1·a -
se!' frita quan~*1ntcs. -pófQue"· o~ qr:eix;Hia~ nn­
di!\'<lln :samdo na roç;~, ('quando ~at>m num~ roe;J 
\'al tudo r<~so, T1nh~m ;Í;i .'dcrf~lbado l!nS oito 
carrOs.- ·e o Tróf'í!o ajurhva:.· 'q;Ja-ndo -·o Jot~qn im 

· Chíeo ·m~ ndou tlr~taml·!ar -0_. ;11 mo<; o. qut' a J\1nw 
rríhscra urn<~~'nol·idMlrs ({no ·estomago 'dl'lP. 

.Proruraram uma <I& UM! a árw:-:a .Íl 'planlJH.)In. ·,~. 
\,'. -lt'nrlcram uma \(l;llha il l"H:ir~ ll1C:Smo"{'-<·Mb mn 

puxou ~u<J i.·olhN p·ra fau;r· rwl:\\icta .. - ., ... 
-.-.~A fome do-Trófílo ----,··~~·fnm<:! -·pnreci;l ~~­

'\ .. nilia:_ AqlÍilo lo i ~ó',~brir~~',atÓalha ,. jil t•l(• Cilir 
'. ,• '/· --<..:. --~";"-' 

'' 

~'- <-, . 

co' as mãos abcrtliS e_m rima da 'marmita, c'u.ma 
viólênCHI que nem se pode d!1.er. \lm_pobre de 1 .1 
e.strada, bem miserável e sequinho, que tivesse 
·pa~sado trés dias em ír.jurn, pela cyo.a n5o h~via 
de f<LU'r tão mà ·figura c'omo nquda.: E· o Joa­
quim Chico irou_ mordell os bfi~·os,--de .tanta fu­
ria,-passou os ·dedos abert~S pelos cabelos, Lu-
gou uns gritot; danados: 

......:.. Porque é ·que vocC"tã io"m G_m~mh<t es_ga· 

nação, 6 diabo? ,_ . , .. , 
E trunf"ou-!he n vará 'de l~,pi-lO- il$ direltas, 

der,canjinlU <~s costas do-tlesgrnç~do tJssiJn tomo 
quem malha fei.iàu 

_,-Pois fót nes~;e momento que a paciCnda .do 
T()ôfllo não pode mais aturar. Um potr l'l"l\ b<iil\(J 
da bica,· mdo em falso, fiea tk pt otC> c0rta pro­
porção, mas quando st' en~h(' d(' todo, cai por for­
Ç<l" a PM:irncia do Teófilo rodou por este fdtJO. 
Ele 'gar:r-011 um eaeete de guaiuvlr<J qu;~ servíói 
de b~stào p'r'o Joaquirnúnho.- frent~ou c'o p;q, f' 

4~'scarregou-lhe o_ pau a risco de vidn. A rap;Jzía­
da, 'Presenciando uma coisa tâo ilnpossívd, ga­
nhou rumo do mato---grosso: c ningut-m púdt' va­
ler ao Joqynn Chico rm tal ir_tfieionado peda~ . 

----As bOrdoadas caíam :a torto e ~ direito, pe!a 
testa, -.pelas ·orelhas, Pelo 11ariz.,,pcl;; boca. pelo~ 
ombros,_ peios braços.· c'um vigor que m~m Jmhi! 

__ mostra dt~ser de geme da terra: ..: o ..Joaquun 
Ch1eo ,uivava de dor, caido 110 -chào r tor~endo· 
se, .t•nsanguent;;ndo <t toalha ;~ a <Jguínha com 

tanto deSP<Crdkio -de san-guf',equv .ctwgou um 
, inSt.1nte -crn que só se via Correr fl1l'srrw sango(' 

!.'Oi luga-r de ;';gua. 
Quundo elt' desfal<'ceu,' entào. o Te6fílo, e'us 

oltto~,esCanC:1rados r os denh•s tmldos, botou-lht 
um··-jot>Jhu :·no peilo e··ennou o~; três th'Uo5 
maiores dr cad;1 miiD'numa brecha do alto da c<~' 

beça:·· puxou, que puxou, eom ·quanto tu táno -ti· 
nha: v•·ndo rwp·não ~rrailíava n;Jda, w·gou 't.)ms 
l~sca ·de. lenl;a, psra. servir dc' r:unha. f' n•ba1ru-ll 
to-~ gu.aiunra, depois ttrúu a. botou' dF novo :;s' 
mitos na brerha. -Sl\cou dos "dui~ lado~. r R cabeça 
partiU·-"(' df mr\0 a m.:io; esé-orn:u um chorir;llo 
vermt'll1o" de _f'ntrr os rrúolos, e o Td1l'i!o ~ga 
dlOU--Sf' aindn. rhupou-o, p·ra lor.o rm segukb 

-~ga-fgarej;l-lo fora. maneou o.corpo p'r'o {'Orgu r 
sem ou·<>(' jumo da sangu(:Jra. falando r'um pone 

-de vuz ()1H.'.S!~m('!i1a va ru(,:idn SDbre rut:ido: 
~---_::.. __ Agora 'oet, nin:; llJf: ·judia rn~is~ A!Íorl! 

-': .. _. ... " .. 



,.,:ore .n·;~ ~e'judia··.mais;_,Ago~a 
'" cti3. máis•-:, .. e' 

' (Esle '-co~ to .foí public<~do em ·"' 0})/0•ol••" ,,eJ[~:;i 
.:da tarde {la G;uela de Noticia~. 

"TO, dl:' 31 d!' maio d(' 18\/7). 

, ·VOCABUlÁRIO 
ÁF10, ÁFIA­

._,.;APINCHAII, v 
A /10 (.J~ ~" eno>nt.-a trn Cllm!l<>). 
tr,,-:_ AU;.u,-tanç"r, jojlar. V_-rdl. .C.,,,,, I 

-.. .• :-.. rar-·se, i<>g;>r->e. _ 
-.''BRUTO, A.lld] '-'-Grande; for-te, d<.'<:\dJd!! 

BUl!NAR, v_ lntr.·- Fio.1f ""-'1€ad"; foi= enl'.lr'Ocldo 
"C ATAT AU -M~níno; )~<Uvid~o d~ e~tatun mui I<> l><ixa, 

. CHIF'I-UOO--.ot!JaOO ' .. i 
·- CI!:AM!Nl-tOlf-S. •h." f.' pl_ -· P~~n.t<menl<>f v•liiO; 

'- contr;Hio< .. · -- -­
CUIETE, s_ m.·.-- l'!>nla ••tüNr. d~ .cala 
--y~sllhas ·<ie "'~'"' •:pr~<tírno .. Jlej;>-•tr•do nu' 
• corno n•lte. -

;, DESCANJ!CAII., ,._ tr. -- Ba!,,- ..com violbci.> ·.,m 
""'""· ~•patif:l-);l Utf'parti-lo " ' 

D~SGII.~N HAOO, odj - Ba",<>· <l~nro. f"''haÓ<>, ~"N~<lfJ 
'"DESTORCIOO . ., 1.>\mb-em "f!E'-T.ROCJDO ·-·· A~IJ. 

<''}'<'11<> . 
E !TO,,_ m - 6ern1-0 m,.,-cacln. w~~r~ E'P"''.'" d~ tempo 
ESFR~GA, _:. - G,«ml~ t<ab~Hl<> Surra. po.w·ado 
ESGANAÇAO ~ a[><'Ute d~"Jnknado 
ESTRANGOLAOÇI, ;dj -~ D~ forma> d.,-felluo,4; · 

~~s)i<lo. malarr"-n.i•do_ Por ex v <k ""'" pnl<,edh~entü 
.. FAMIUA. o'ff -· FiU><• . • 

GRANA!!.. (lVCOS ~- FJW-1~~- "m 'a]l<uem . 

... ,,.,., '' .-. "'"'h'·'·"··· GIIONOA, -~ 1'. po:;: m<'i<> .-LI~ 4 

i)rulhoda 
GVAÇ'A1'0NGA, ~ d",-)tla!.1l·Vtr~bn 
,;><>eír~o. d~ folha' 

GIJAIUVJIIA~~~J:t;7:ij;:[:~:;t:::::;~;:i~i~w::~~:::;·;;,~ .,. GUASCA,, 
,- !kF!C!ONAOO, 8dJ, 
--MAMPAIHIA.,-,,-.f --

• Jong" 
;:"MANDAÇAIA, f.·-oAI>eUw 'l!vc:""".-:qm• 

• J~nH·m~l .... - .. , , • . ·m•o•~~··'·'ll/ .. :..MANGUAII.AQ, ·c">"·'-c adJ __:.C·A"m~it!.ah~o <l~ 
.<~en&~la cornpnd~., e~rete .• cm-n" <. ou adJ., 

'.,""'nl-'l'm o indhQdt<(l d<• .,>la!u;·a ~l~nda <' m;,~ro _f'f:ROVA, ~ fJ.- Arvote El~ 'l"" h:l v;,·w; ~;pec\~" 
.b<'m pemb•. 

'·f'ERRENGUE, ~dj -Frou~o. mo)~. de""]"-"l.>Ú<> .. 
F'Of<TE, ,, "'-.Tamanho. vulto 
PROP!l.JO, •· m_- Mom.<~g~u·o. re~.1deín1 

II;ABUOO <O.J --O o;t.,-,o, ,c d.inl><>, ~ quem <"l:la""'m 
Hm ch;trud~. , _;; . 

REI,.AR, v .. tn\r - Tr~b~lh~r.·~~for~at->~ 

REPONTAR, v.~ 1J -;--- 'T'-'""''· u·ova '"' !l\a>l'ld~ para ~erUJ 

. ""'"" ' . . 
'ROCIO- Rt>ça ~ntoga. <~Pl"'l'<!lt~d., pa~a <'•>P>m:.al l' 
~AMONGA, <>tjj ~ 1;b> -- L._.Cf]O, \<i lo' ld•O!il I' 
SA.PUVUÇIJ- Anwo• ~upad•. """ ~ P•'<h'~O de 1.-rrn l:>o;;l 

<h> ~U]\U)'O _. • ' 

,54RAMB.( -"dj 2'~~" T<>IÓ. i<lim._,:· Ó me;mu """- »mon-

- .5-1~~-i-oM·~- Á-P~ri•nÕ;a: p·.._,-..,en~~- -"'melhonç;' .• ~-· ,-
SONCA·MONt;A, -· m -•-- lnU,vHJuo <>\<'Jl<'\maún.''lfobo. 

idkl],l 
SONH05~ biM'<))"' SUSPENDIOA.S, ~· 

m»<l4' 

•Je '"'"ti'!" ~ <J\'"'· -fr•IO "m ~OF~!tl'~ 
pl _,- Almorreun~> mu>to mO;,-' 

r ANTA. ;,(lj - v~ .... ,1ulhúcad<J. """-"· m;.Jwc<>. olu~d<> 
TAPEilA. , f'- F""'"(!; •. <'~-"'· "'ho, luv.or, ~ll..,-,dün4do . 

. ond<• o '"""' ~ce,ceu J"·r..m~ntt· Como ,a<IJ_ -dD' Z gi:n. 
OJ~rnll~a- o~"''"'o•-,dü. fül'« 1k "· ~tol~vn"d<L wnto_ 

TUfONAS !ESTAR l'EI..AS' -·- ~luH<> >.:>H.:"do, U'~ú~ 
e~c''"" ·:,, 

- ' "' 4 
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t__QONOLOG 
,<- : 'lVtmbro nasce Valdo­
' :,-v;!-~' no Vale do PaJ;aiba, 

· ),-,,_-j . .Bom .Je:ms da Ca­
Tvnno d0 Lorena, hoje 

c, ,--L ·1 .9 <mlis1a. Seus pais .sào 
L;- ~i;;·a da Silveira e Cristi­

:·. n-·J.:.: de Oliver Silveira, 
p<~H·rno tem por avós o 

· .J'd f l,uis António da Silveira 
r·!,, Conceição de Toledo 

, __ , f>:'imos). E do materno, o 
<\S}hnhol F'crnando de 
t\lnmora e a mineira 

:.u ., Vvrrdra de Magalhães. 

J,;{;u Batista forma-se em 
u. tit•Jl(iü llOUH)UdO pro­

:'I}Íd público, parte com a fa­
l'k: -·,;,rn Cma Branca1 pequena 

-:i--,~ i( " 266 km. da Capital pa.u-
' .• t;-- Vuldomiro, com 8 anos, co­

•. :V~;;, cJ. tomar contacto com a na-
· .. sh·.: .. ;_;o bornem da roça, 

, '):; H anos, V'aldomiro publica 
, ;; ":;-_1 rn Público" de Casa Bran­

:t. ' ,.\, primeiro soneto, A Es­
i ÜC;L 

""J aí ,_,m diante, traz a público ora 
'U'l;hora prosa. A 17 de Setembro· 
~ :1:1' 1 :ct· ;\sua poesia "Convite" n' 
· ;) i >:J.sJo {li; São Paulo". Estuda 
' . , ( :c<,:>lco~ portugueses, botâni~ 
z-:i t· omitologia. Escreve em jor~ 
1 ;.;.L·. du interior crônicas sobre 
( .'h P.ranca, sobre a.<;;suntos po­
l Lvu:-: o 11 iít-::·ríit·íos. 

--i ul.J\k·~~ no "t·iário Popular" de 
;/tu l'LWlu o primeiro cont:J;l ca* 
: ·_wlu . .Hallicho, a 13 de seteril.bro, 
:· :tgnuvJo<se pioneiro dq regiona­
l 1:~ll;,U iit~ni.ria. 

· -·- c.on1 quatro distinções é eleito 
r 1 Ci0ür da turma pelos colegas, 
1 Jnn.tHl~ e1n ciências jurídicas a 
_.o us <-illeiro e ciências sociais a 8 

,. ahi'it Parte para Santa Cruz 
< \) Hio Pardo, sertão a esse tem­
, o, iú exercendo a promotoria 

pUblica durfmtr- Uois anos. r:nv\''­
uma narrativa scrttau::ja DJ.J m;;­
tutino carioca "O Paiz'', qt.w 
publica na primeira página, i\l· 
guns contos endc-rc'Çados, ~~ 13:bc. 
também são publicn.dos ern ".a 

Bruxa" e "O Filhote" da Ga-cct :t 
de Noticias, do Rio. 

1'JZS -211 ediçfl.o d'Os C.abn(·ios pe\a Cla. 

1897 -Todos os contos d'O:> C'abodo:--, 
Nus Serras e nas Furn:tB. lJH­
xuangos e Leréias, ele o;; c-scn-ve\l 
entre 1895 e .1906. Excehuh~V 

"r esespero de Amor", cspedal, 
mente composto para a "RevLst:! 
do Brasil" em 1916. E cinco con, 
tos produzidos já no fim de su,t 
vidu, em 1936 para cornpldar u 
livro Lerêias: "Na Ilha da Mo e-· 
la", "Uêl'\ "Bruto c;mé!a!", 
narrativas caiçaras. "Aquela tnr· 
de turva. .. " passa~ se em Cuba tão . 
"Cantador", são rt>miniscênc.ias 
de Casa Branca relatadas entre 
os jacatirões da serra de Sar,.tos. 
Valdomiro colaborou durantf.' 
anos n"'O Estado de S. PaL1o", 

, no <!Comércio de São Paulo ,., 
'n' "A Tribuna" de Santos, escre­
vendo contos e crônicas. 

1899 -Conhece em S. José do Rio Pardo 
"Euclides da Cunha, um admi~ 
n\Vel índividuo ... ", e se tornf.l .se v 
amigo. 

1905 -Casa-se com Maria Isabel Quar· 
tím de Moraes e fixa residcncln 
ern. Santos. Valdomiro n.crita r! 
convite de Martim Francisco pa, 
ra juntos trabalharem. 

1906 -conhece Martins Fontes, que fie a 
. sendo seu gr:ande amigo. 

1909 -Fundada, trunbém com o SCiJ 

co~curso, a. Academia. Paulis­
ta de Letp1.s, nela ocupa a poltro~ 
na n. 29, tendo por patrono Pa1.1.~ 
lo F.iró. 

1920 -É editado o seu livro Os Cabot':1<H 
ptw Monteiro LOba to e C. 

Editora NacionaL 

1n1 -Nas Serras t nas Furnas, pela 
Cia. Editora Nacior:.al.. ,, 

l S32 -É r-m Santos o líder civil da 
guerra constitucionalista, Valdq,­
miro se torna presidente da Fe~ 
demção dos Voluntários em San­
tos. 

HJ33 -Corn grande votação, é eleito dE<­
putado pela "Chupa Unica por 
São Paulo Unido". Mas desiste da 
cadeira à Const-ituínte Federal 
por ter sido convidado pelo dr. 
Atrnundo de Sales Oliveira para a 
&"'Cretaria da Fllncaçfio e da 
Saúde Pública de seu governo, 
Toma possem em agosto, A 21 de 
dezembro passa para a &2Cretaria 
da ,Tustiça e da Segura.'f1_Ça Públ~~ 
c a. 

1935 -A 2 de abril soUcita demissão des­
se alto cargo. E a 8 de abril assu~ 
me a cadeira de deputado a 
Constituínte Paulista para que 
fora recenttmente eleito. Mah 
tarde ocupa a vice-presidência e a 
presidência da A58embléia Le, 
gislativa do nosso Estado. 

H137 - PlibUca o livro 1\-Ií.xuangos - Li­
vraira José Olimpio E:lltora. Per·­
de o seu querido amigo Martim 
Fontes no mês de Junho. A 10 dv 
novembro a ditadura getuliste. 
consuma um novo golpe fechan~ 
do as casas de le!s. 
O escritor paulista torna a sua, 
casa à beira-mar. 

19-1:1 -Não logra ver cair ·a ditadura~ 
pois vem a falecer a 3 de Jun!W~; 
sepultado no cemitério do Paqul:7 
tá, ern Santos. 

194.5 -É publicado seu livro Leré:ias, his­
tórias contada~ por eles mesmo& 
pela Livraria. MarUns E'ilitora 


